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ucom pr.uer, accedo ao convite da A CIDADE de, em publico, manifestar a minha 91 rtlclpação ás festas com que o meu Estado cqm• 
memora o prlmeji:o anniversari~ da Investidura do seu primeiro Gtvernador Constitucional. Nessa hora pertuibada de confusão, qllaesqu..er 
que sejam as nossas convicções pessoaes sobre regimes poliücos, todos nós devemos formar ao lado da autoridade, prestigiar-lhe a acção, 
na ·defesa do pa.ti:lmonio commum que a civilização christã estructur.ou1 O sr. Argemiro de Fi gueirêdo, nesse seu priimeJro anno de go1irno 
merece, não só o. aca1amento dos parahybanos pela sua alta funcção de orgão de um dos poderes do Estado, como iam.bem o reconheci• 
mento pela s1ta o]lra de administrador sempre orientado pelo bem publico. João Pessôa, 24 411 janeiro de • 936, - •I· MDYSíS, lrceblspo ia 
Patahyba", (Palkvras enviadas á A CIDADE, de Recife). 
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A Sy11_ these de um anno de administracão 
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~ operosa e f e e u n d a ~ 
A UniâÓ insere hdj,e, na inte­

gra, o not'av:el discurso em que 
o governador Argeiuiro de Fi­
gueirêdo, por intermedio do 
Radio Club de Pernambuco, ex· 
poz claramente á Nação tudo o 
que ~eahzou, num anno admi· 
nistra tivo, pelo pPogresso e 
prosperidade da Parahyba. 

A irradiação desse impressio· 
nante documento publico do 
chefe do Govêrno teve lugar na 
Escola NoFmal, onde f-0i i ns­
tallado n m mieropbonc d o 
PRA-8, do Recife, servido pelas 
linhas telephonicas da üreat 
Westerrn em connexão com a 
TeJephone Company, tendo si­
do ouvid.a com perfei M nitidez 
em todo o pais. 

são nas pelejas precisam ser maiores 
nos exemplos d~ nobreza e nas activi­
da.des constructoras da paz. 

t O CARACTER EDIFIOANIJ!E DA RE­
VOLU~AO DE 30 

Tem sido esse o caracter mais edlfl­
cante da Revolução de 1930. Elia teria 
sido demolidora. e selvagem e não me­
Itecerla o contingente de nossa solida­
riedade, se o seu pensamento dominan­
te fõsse o de firmar uma sttua_ção de 
excluslvisn10 odiento ao envés da al­
mejada renovação nacional pela. refor­
ma dos costumes politicos e adminis­
traUvoo, processada com o mais elevado 
sentimento publico. 

As grandes revolúções soctaes não se 
operam por pessõas o,u para pessõas. 
São phenomenos lmpUlsinados por um 
detertnin!smo hfstonco lrresistivel para 
destruição de grandes males reconhe­
cidos pela consclenclai collectlva, e em 
que só se resolve o passado para se edi­
tlcar um futuro de grandeza e feliclda-

que o Estado !iscaliza e para o qwtl 
con<redeu terreno e auxillo em dinhei­
ro. Acaba:mos de inauguran o paiacto 
da Secretarta da -Fazenda., iniciado em 
gov;êmo anter'ior, obra custosa e de va­
lor estettco, que honra o nQSSO pro­
gresso urbano. Estão igualmente con­
clutdos e inaugurados os sel\vtços de 
remodelação e calçamento da Rua No­
va, agoirai condignamente ap arelhada 
para os festejos tradiclonaes que a 
cidade realiza aill todos os annosJ â sua 
Padroe~n. Está em pleno funcciona­
mento, hoje otflctalmente declaraeo, o 
Põsto de Expurgo de sementes, em 
Ba-rreira.s. Inauguroll-se, ha dias, o ed1-
ficJo do grupo escol8.J:! de Alagôa do 
Monteiro, e vartos outros em diffllren­
tes municiptos estão sendo atacados 
com vlgôr. !Hoje mesmo. satisfazendo 
uma re1;1resentaçáo do Sec etano do 

Interior. abri, em decreto, UQ'l credi­
to de '100 contos para iniciar a constru­
cção de grupos escolares que virão pro­
ver de predlos desse genero as ultimas 
cidades e vtllas em que elles faltam. 

A opinião naeional peudr, u -
sim, ajuizar com a segurança 
devida, dos altos e generosos 
proposilos de um chefe de Es­
tado, que se fundamentam, com 
a eloquenoia irrefuta el d.os 
fü.ctos, num ar.mo rle d,e,dicação 
]lBtriotica, de inidatins de vuk 
fo e beneficios d,e to~ ordem 
prestados á communidade pa­
Pahybana. 

de commum · Também ass1gne1 decreto desaproplan--
l E agora quando o Brasil inteiro tem do todo um lado da Rua. Cardoso Vieira, 

a sagrada' sensação de sua unidade, 1 que vae ser, depois de alargada. uma i quando o supremo detentor dos seus das arteria:s de grande aspecto da ct-

Só um \'êsgo ~ malsão espi­
rito parti.Marista não \'ê ou não • 
quer ver .. como aqueJJes cegos, 
que são os peio,res, no dizer da 
sabedoria biblica, o acêrvo de 
rea·lízações que attesta a opero­
sidade de um gov~no na sua 
primeh:a etapa admin.istrati.va. 

1 destinos se projecta como figura expo- dade baixa. Dentro em breve esta.rã 
f • nenctal de uma raça forte. impelltndo ,; .:oncluida a obra do sana.torto de mo-
j a nacionalidade aos grandes anseios de lestias mentaes na Colonta. •• ,Juliano 
l cohesâo e de progresso, a Parahyba Moreira,, construcção destinada a pen-

1
, sente-se bem em não retroceder do ru- ' 

mo que se traçou - conservar o seu stonlstaa que é também de stgnifica­
ambiente de paz, oom dignidade, para tivo vulto para o nosso meio. Prose­
poder trabalhar com o rlthmo de Esta- guem com lntenstdade extraordinaria 
do civilizado, organizar a sua econo- os serviços de demolição, desa.propi:ta­

Emmoldurando o panorama 
dos tiactos concrefos, resaltam, 
na fala goveFnament:al, sem co· 
loridos de rhetorica,, mas com 
sobriedade. concisão e firmeza, 
as sadias e olaras disoosi\~Ões 
d-e animo de um ,pabriota que 
não se deixa levar petas paixões. 
porque não as tem contra quem 
quer que seja. Af!'é hoje a sua 1 
paixão unica revela ·t como ci­
dadão e conductor dos destinos 
de um Estado, é o fet.ichismo 
impessoal e superior do bem 
publi.co num grande sonho de 
feli:cidade geral da Parahyba. 

O discurso, que publicamos a 
seguir, do governadór Airgemiro 
de Figueiredo, é po'rtanto mais 
do que a p~estação d contas de 
um per-iodo d'e adlministra«;ão. é 
uma oira~ão dvicw tocada da 
mais pura nobreza moral. 

S. excia. fa1ou á Parahyba 
com o coração nas· mãos e a 
consciencia para o 'â-Jto e na sua 
palavra de tão erguida visão 
patriotica, soube expressar a 
verdadeira altitude parab.ybana 
em face da nacionalidade e par­
ticular,mente db Nordeste. 

E' o seguinte o discurso pro­
ferido pelo sr. gover-nado.: Ar· 
gemiro de Figueirêdo na passa­
gem, ante-hon em, do 1. • unni­
v.ersario de sua posse no govêr­
no do Estado: 

Parahybanos : 

O Governador Argemiro de Figueirêdo, ao microphone, lendo o seu. 
impressionante discurso á Parabyba 

. f 

. l 

não está escripto nas leis mas é um I polltica de ordem e de trabalho. 
llnpeirativo de nossa formação demo- As luctas intestinas, qualquer que 
cratica - falar ao povo prestando- seja o seu caracter, desarticulam as 
lhe contas nes.sa primelr~ etápa, que energias sociaes; prejudicam o espirlto 
hoje se vence de minha. actuação ad- de communidade; provocam o odio e 
mlnistratlva. ' o a,patxonamento mais extremados, 

'Piv.emos a maior preoccupação de tornando tmpossivel, no perlodo da 
manter o espírito de paz entre todos os ebulição desses sentimentos, a. obre. da 
conterraneos. porquanto, se isso era ne- prosperidade geral. 

Na passaseip do ,prtmeil'o a.nntversa- oeB&JLrio ao bem e á trangutllldade do As luctas servem, entretanto, para 
rio de minha posse no' · govârno do E,;. p.ovo, era substancial para formação de defllúr a alma dos ppvos. Mas se elle:i 
tado s.entt um dever a, CUJnPl'ir, que I y.m meio propicio dos !aotores de uma se projectam com vehemencia' e deci-

mia para ser rica e forte, manter a ções e construc~es pa.ra mel\loramen­
ordem financeira para não sacrificar o tos na cidade. Mais de cinco mil me­
equllibrio de sua administração. tr~ de calçamento moderno, Já prom-

ptos, pavimentam e embellezam ruu 
CONSCIENCIA DA RESPONSABIUI- de nossa querida capital. Votaram-se 

DADE as g.ra.ndes reformas da. Instrucção e 
da Saúde Publfca., que tive a honra de 

Parahybanos : Ha cerca de quatro propôr á Assembléa, como govêmo. 

1 
méses, em relatorio aos vossos repre- o nosso systema. rodoviario vem sen­
senta.ntes na Assembléa, expuz fiel- 1 do cuidado co.m vtsão, e estará breve­
mente todos os negocios do Estado e a mente dilatado com. novos trêohos, de 
marcha de minha administração. Hoje, bõas estradas, por onde se ertectue 
depois deste curto espaço de tempo, mais ampla circulação da riquem. 
folgo em dizer-vos que vamos avançan-
do na faina sagrada de promover o OBB.A QUE NAO f: DE FACHADA 
bem collectlvo. Esta faina vem de lon-
ge, de optlmos administra.dores que te­
moo tido nos di~ersos periodos da vida 
do Estado; nella cumpria-me agora, 
com a consciencla da minha respon­
sabilidade, envolver-me decididamente. 
Por minha sorte e da Parahyba, tenho 
encontrado auxlliares tdoneos e dedi­
cados e é de justiça reconhecer aos 
meus secretartos, aos que permanecem 
ao meu lado e aos que commigo servi­
ram por curto espaço, a melhor parte 
d~ realimções do meu govêrno. Estas 
realizações se vão registrando con:for­
me permittem o tempo e o plano teoh­
ntco dos serviços. 

AS REALIZAÇOES DE UM ANNO 

Lançámos, hoje. a pedra fundamental 
do Instituto de Educação, grande edi­
tlclo que será. a. séde ~ \una grande 
acção cultura.!. Lançámos, ta.mbém, os 
fundamentos de um predlo· para o Ins­
tituto Profissional "Joã.o Pessoa" es­
tabelecimento de direcção partlc~lar, . 

Mas, tucto isso é pouco. ante a si.gnl• 
ftcação ele uma outra obra em que te­
rei de seguir ininterruptamente, obra. 
que não impressiona á primeira vista 
porque não é de fachada, porém que 
attend'e aos dlotames do ma1s a.cendra­
do patriotiSlllo, porque diz fundamen-

talmente ão õem á felicidade do povo 
á grandeza da P;_ra,hyba e do Bra.stl .' 
Refiro-me aos trabalhos de ooergul~ 
mento economico do Estado em qJ.le 
tanto se vinham empenhando bmbém 
os govêmos anteriores pelo tomento de 
culturas apropriadas r/. cada região, pela 

meche.ntmção da lavoura,, pela educa­
ção do camponês e sua organização em 
nucleos cooperativistas; pelo auxillo 
<l'!e o Estado Ines dâ., em m~ e 
technlcos para o preparo da terra e 
beneflcla~ento do producto, e pela IM­
tltutção e dissimlnac;ão do verds.detro 
credito rural. 

(COllClU.e na 8. 1 P3tg) 



2 A l , · 1.· -, -- 'f r "a·f irn. !? de ,iAnPi o dr 1!);)1\ 

DEPOIS DO BAILE HOMENAGENS DA IMPRENSA DE 
PERNAMBUCO A PARAHYBA 

Quanto.~ Yeu~. ~10 ,·oltnr do 
, baile. ou dr pois de n lgu rn clt>s· 
1 porto, se se l'ica dr pé. os mu~­

culos doem? l'm rri ccúo ,~n m o 
Promplo .'\lliYio Rmh,ay apres· 

phit.ual . para melhor se d~fender da sa a cirl'ulaçào do sangue. n•yi-

1 

~ua administtaçã<:> modelar a P-a,ra~y­
ba muito de-vt- sem duvida . E mu.11..> 
mais pod f i~ 'ct<-'V<>1' /)J o tivessemes 
integrnd,, a se-rviço de uma concepção 
de Estado como u qu,~ pr<>gamos, Uvre. 
porta.n to. das compeUções parUd :nu 
e do nocivo terra.a-terra. J>-Olitico Ql:1-" 
a.meaç~m. como di&semos. :preju-filcv 
wctas as iniciativas provéito.sus e utei& 
como a.s de qu.e s cxcia w m da.do 
provas cabaes. 

.\ i 111 p r<'n "-:1 p<· rn ;1 m buc-an;t , 
H11rn 111c), ·i111enlu unnnime <lf' 
... ~ 1np~11 hi:1 pet..r _Par,:th~·l>:L pres· 
:n u :i 11 11 o l·.st:1d um a d::. s 
m:1Ít) r ('s cc1 11 . :at~ra,ões qur j:í se> 
ni..,.twu C')-1 i-c":-.:ir a um povo. se 
hr~n ru<.' r- · tr . <'slr)-l lig·ndo ú 
tc-rr:-i df' .J n.,<Jllllll ~ ~hueo r ~1:i­
n 11 el Bor h:1 pelos , incnlo. d<" 
UJil :1 1whrr fr :it r rni1t1dl~ histori-
ca 

E 1'11i nwt i, , eles , rornrngrn· 
<;À.i qu leoio d e perln l<H'Oll ú ' 
.n<, . :1 srnsibilid:l<le. {> 1 . º anni· 
n r·-.. a rin do ilnf'rno Argemiro 
li<> Figueirfdo. hoje :1ponlado ú 
n:lçi10 r nnw um exrmplu de l'i­
, i m n r I l't)hid:trlC' <1rlminislrali-
' ;l . 

Tran .·c rcvc-1110 s ae. la pagina 
;.1~ !·efe t·c-nci.-. ~ que fizeram os 
~Hg::im m:1is rcprc-senlati,·ú~ da 
i mprcn . rc•ci fensc. l{LH' c>xercc 
influcnci,1 l~to profunda na opi· 
niúo do :'\orle <Li pai · : 

DO ·· DI ARIO DA MANHA" DO 
DIA 25 : • 

A Para11J1ba e o seu govern.o 

lham oper:ui s no parqu1c.s indu~­
tria s e m::11rnfac 1ur iros. mas a nia1,e­
rla. prima ql¼> pcssiblllta o movimen ­
to indus1,rial vem. do <.olo. do sub-solo. 
<ia t rra. t>tnflm . Esta rdade. hojl! 
se-à.iço_ foi prec:so um movimento re­
voluc lona1io para r velal-a ao Bras!~ 
que. fe liz.mente. já !10je tem a sua 
rnent,ahdade popular viercladeiramen te 
1mcg:·adn n os ~ tis priuc:pio . 

E ao governa.:io1· .l...rgt"ntiro Fig1.tei­
rêdo. que tão bem a, se-?·v!u no seu _pc -
1-o ele administracão e de governo 
prestam ·/)'t'_ hoje, a msls justas e sig­
nifica tiva,:; homenagens. justam-ente 
porque. dese-mpenrumdo o seu cargo. 
souoo sen'"i.r a ess('s pMncip io.s e a cs• 
~ '.idéa . 

mfiltracão das tht>orias que viriam uora os musrulos e dá immedi:.i­
precipit ar a no.ssa patna num abys- " 
mo de miserias as mais negras e de ta sensaç.io de brm -es t;:1r . 
angustias as mais doloro .. ms . O Prom pto .'\ 11 i vio . 1·l>1n n seu 

L vactos P"r e' ~ e.spMLo que acima nome o c.liz, faz c es-sa:· .is dores 
invocamos e no ,:i1:isejo de collabora-r · t I l 
sempre com a ordem, é que prestam-e., provenien e~ e e a gum .. , lor<·e· 
á Parahyba. na J>€ssôa de seu aciual dura. pancada. m:w geito l' gol­
governador. sr. Argemiro de Figuei- pe de ar . 
rêdo .. qu., é . digamos de passagem. \lém dt> e li f' • • 
uma adnlirsv .:-1 aH!rmação de homem .• s r a me lor r1cçao 

Pon:;amos ter explicado as razõea r;-
o sentirt.<i desta edição em que. vi.sande> 
ainda estreiLat os 1aços d'? oorcliallda • 
d.e entre as .juas P1·ovíncta.s Irmãs, 
esta folha homenà~ia. o glorioso 
povo irmiL. nesta data em que elle 
fest:eJa. e'l'ltr~ as maiores demonstra­
ções de enthusiasmo. o primeiro a.nnl­
versarlo do seu act.ual governo. 

DO "J(>B.N"AL PEQUENO". DO 
DIA 25 : 

publico, e.s!Jl desinteressada e s'ince- de alliYio immedialo. podt> lam­
ra homenagem. visando. sobretudo . .bem ser usado inter.namente 
rortalecer ai!1da mais cs lÍlços ,:ie uma. .dguuias g<>llas en1 meio rc,po 
tradicional amizade que nos une ao d"agua) eomo HborliYo cb grip· Esiado da ParaJruba. - O 1.0 a,17'/llver 
Pº'''° l)arahybano . • tario dt, ad11ni11istra r>éí,o d,; go,V:er1,1.41,cl,or nr. contr..1 as t·olieas dos [)trio· Y E si esta hom..enagem tão despren- r- Ar{Temiro éle Fi{fue:réd',o 
dida quanto ve-rda.dEú.amente partid~ dos das senhoras. n._ ~oi uc os e 

UNIDOS EM TODAS AS PHASES do coração nenhuma outra significa- a dysenlerh1. · A Pa.rahyba comm,em~ra. hoJe. o 1.~ 
çáo p::de~se ter, teria , pelo menos. ------------- aamiversario Ela n<lininist,ração á.G a-o-

Nas brilhantes palavra.-, que escre- "Sta . que deve pairar acima d•~ tl'.1do: bôas sernentes . sobretudo, dando- vernador Allgemlro de Figuel:rêdo. 
veu_ hontem. para o '·Diario da Tar- a cerieza de que estamo.s fazendo tra- lhes auxilio pecunia,rio directo do Es- Quer assim, o heroico povo pa'l'ahy­
de ... n. proposito do prime-iro rum i ver- balho ~ justiça quando nos servimos tado ou servindo de intermedía.rio en- bano testemunhar a sun gratidão ao 
:;a.rio do governo do sr . .-ugemiro de do nosso jornal para apresentar ao~ tre os lnvradm·es e as organ1:r.ações de hom•m d.:? governo <JUe tanto t.em feito 
Fig11eirêdo. que, hoje_ se commemora. nossos milhares de ~~it-cre.., de todo o tredlt-0 niral. pelo .seu bem estar e pelo seu p.i::ogr~-
..> sr . Duairte Lima . digno represent.an- Brasil um go,·erno. que é ·um modelo. so . 
;e 1a Parahyba no Senado cta Repu- ~ um homem que póde ser apoma<io O O dr. A.rg;em ·-o de Figueirê<iE> é- a 
bli~a teve opport unidade de referir- como utn , xe:,1plo das a ltas e superio- • · figura. ~a.bada. de 1:un eso.'tclísta meqo . 
;e á en1,1e vi.sta que concedera a est-:i. 1-e.:; vi rtudes do nord1?stin.? de tês bron- Intelll.geincia. de gra1n,:t.e penetração. 
i_olha o anno pa..,;sa do. reaffirmando zea1a e de c;oração largo e generoso . A lavoura do algodão nunca rei c,ida ... ~ºD?- uma ,vi?o larga e bem o~ientaàa. 
1ue o seu Esr.ado e Pernambuco sem- O ~r . Argemiro de F'igueirédo esta em melhor conta do qu e na g~stão go• esp1r~to Ubêral. acção ctyna~~a.. tem 
'.>re caminharam unidos em todas as reaJ' zando . 1,a Paral1yba, uma adin1- verna.ment,al . de que ama.ohã se com- da>C:io á. Parahyba uma admuustração 
:ihases de n.:issa historia politica. con- 11.istração em que não faltam nem o memora o prím-eiro amüversario . A ve-rdadeiramente modelar. 
{undindo nas mesmas aspL--açóes ~s ::xemp.t's de tele,ancia e até mesm-.> ca:ma de a_'lucar mereceu. por sua Abrindo novo.s 1101·i2ontes á vkla ecc­
X'US destil10s. l.rmanados nas m,•sni..a-; de humana co.1d(.>scenden ~ia para com parte. os cuidados do seu governo. nomica. do Estado, com o des.mvolvi~ 
:lôréS e nn.s mesma.s alegr ias . os seu.s inimigos nem . muito menos. para a quaJ não poupou esforço.e; . mento tmprlmido iá- agT1cu1t_ura, ~- a 

E!>US conceitos :lo illru.t.r e parahybn.- aquell!t continuidade de acção que Dê-se P~r v:.s;o o ccmba'e á pr ag a 1nd\1.$trta, adoptando norma fma·nceira 
A P a.rahyba vê pas.:,n1·, hoje. o pri- 10 t,eem um sentido humano e profnn- deve pre~ictir a toda obra que tem d1- de " mosai o·· . que can tos malt:.:; vinha aconselh.adn P los gran~es ~dnünistra­

m1:1ro an.niversa1io do seu governo liunente sincero. s obrnudo muit.o redrizes cenas e c:eguras . Que tem causando a.o cu!tivo da zcna b ,ejei.l'a. dores. Argemlro de F1gue1rêdo apre­
cc-nstit.ucional e commemora. a. data grato á sensibilici,ade e ao e,Spirit.o dos caminhos definido.:; a percorrer. visan- Foi ao gov~rno quE: coub( ampal'ar e f.ienta. , hoje. a Parahyba, como um 
com significatiYas homenagens ao sr . perna.mbucancs . 1 do. ~nYpre. a defesa dos superiores agricult..: l' . !'('~guardando. assim. a exemplo ao · d ~mals Estados da Fede• 
Al'g~miro de Figueirêdo . O jubilo é Foi o senador Duarte Lima ellt.á.O :.n tere .;e~ col °"ctn·oc; . economia 1o Estado por meios effi- raç!o . 
ju.sc:ficado . DE,~orrido O exiguo prazo depmado e.!>Lad,ial . quem 11a ~nirevis1.a cientes de combate . · O "JOmiJil Pequen-c" · as.soda-se M 
de um anno a quelle governo já. s: pode mencionada . um documento poütico e • A lavoura do fumo teve igual ro- fest.as que o povo parahybn.no realizu 
~ubm .tter a wn exame e a uma. in- "Ultural d e real i...,nifica çáo. t,raç011 • • mento na sua ges1,ã,o governamental. hoJe em bo1tti:nag,em ao seu prechno 
,CS\.1gaçã~ rigor~ os . Porque foi , inne- sabias dire :tnze para um plano de Mas ná., é .sorne~1i• • no tocanU! i, 1rovernador . 
gave.lxnente. um periodo util pa,ra a acção conjw1cta. na d efe a de. lnt_ - Pe!"nambuco e a Paruh:vba. ligados oconom ·a CJ i.te a ad ruin ·~traçào para -
Parahyba. _ste que Se completa. hoje ress{!i:; comnrnn " ele communicaça I geC>il ra ph. ~m •ntc. estão un:idos tam- r.yl;,a.n t-an1o t n ~ el vi:.do ao con-

A ponderação. a modestia, a ca,pa- p~rmane1?te . ·. oom na .-ua h ' 1.orin na sua polit1 a cri t.o n~ iona1 . N q~ s referf ao 
DO ·• DIA.RIO DA TARDE"' DO 

DIA 25 : . 
cidad de uabalho e a iniciativa do Como Jà. pod m _ ven_ .car e:,,La • , ,. na ua cu :tura . o seus homen-s pu- mdhor mpr •go da sua r ·queza e a.:J 1 
5'!' . 1\:rgemtro de Figueirédo junt ando- mente generosa nao f 01 Lançada Pm bhcos ,P. m cntido, em todos os i ,1 • fl.P!\:. •eitamtnLo ma 1-a<" •onal (ios no- ! O 1.0 anniversario do govcrn..o consli-
se ao conhecimento pe,rfeit,o dos pro- terreno inf~undo tanre . 0 dHei· de 1:a nobre sol!1arb - os api-:. s advenlic os . é qu 1iemo llu:íCinal parahybana · 
bl•emas e das necessidades -io seu Es· IllustrA bem a no.s a ?.ffinnatJva o dft<i . $'m r~ orre:. r aOl: al.!arrabio. . mu1'-o r ai :· · l)O"ldo ,,m evidenc!a 
ta.do fizeram-no o <.:andidato unico. ca- acon Lecimento. qu~ boje ~ !estej a t1" ~ ten . • ,, pr lencí,) a recon . ? quanto a lnIC1 ,t• "'ª publi . a \·em re9:- Com memora a Pnra.byba. no dia d l' 
paz de politlcam".nte. realizar uma Parahyba. det nmnando t~mbem sa- t t u <:J i; :ic- um p .. d amo a - 11.Zando cm h ·l)ell o d!l lr.,c1a l\' li\ pr • hoje .. o ~;·in:ieiro. anntverssno de s~u 
ob!"a d e aproximação e de paz. Sem que tisfaçát., e regosi;o no t:"o:·a ~a o de odo dp d po. Qa. ,a cita r a actuação 0 e- I" da , gfvc-rno c..::nst1t,uc1~m11_. Ein 11os.,a ~-:li- • 
prerend~ d'.luir nas a,dh,,,sôes inco- os wrnambucan . ~mam bu,e,o na Qa,mo&nha qu prec . . 1 Ora v · $:~do pf.a ~ ,:de do J?OVO ç,.io de ~on ~e rn re.,nlt,imos i?c_la a 1m -
la res. os partid,:s pollticos do ~eu Es- d u á R :-,o1uoâo de· 30 . o nçso ms~ or rc~t.n ar1dv a r .!n !Y\ç · s coo· t porl~mern qut t, m para O vi2mbo E.;-
tado. o go,•ernadot parah.ytreno. pela DO " DIAR.10 Df<' P RNAMBU"O · t.ado , UJ~ go erna,ntA?s serruíam I pe-.:-a tiv: u uid.apdo d ms1,rn·:-1 •.arlo ª. ,"L (!) _gov. ~a-mental do sr · 
~ua. suJ)€rioridade. !01 re-ahnente_ o D::> DIA 25 ft , , ; de ima aborn1 HI\ t.l po nc i á-0. ou da . obr ., publi~,~ sob t.odos Argt mn·c d F1 .,Uf'U"cdo. A ob1it sa-

. h b d · · ..:- · · ,1 n.-~on l.J ~ od'os l as p :nos d , · _ a. an que ~e incar e · lntar que o seu governo Vl:'rn rcall2a,1.1-
muco para. :-.r ru.10 Q'l}t> pou e reunir. oc'":'..,.;,a n~ oR';;;() \'l ment~oed-.. ee U""'~ 1: =~~ o ol.Fa 11 d.n1.::n, 'r~ :,iva do ~r . ..A.,~·g m·- 1 <io é n.conh ::cida por to<la Ptlrte. sob 
naqu,•lle momento. todas. as sym.pa- ,· =· ;. i • , •1··,, • •·e de F'i i i .;re :, somt:t)..tt, t m a todos os a~peoL<k- em que s e possa .m-
t.hias pan1da rias. A Parahyba. ccmo çao fo.mida\ ~. que ~lS~Pa e , a'lt,•u . , . .. ,, , ·t d , ,fj . - d l ca1·ar uma rene vação administrativa 
quru:i tcdos os Estados brasileir~. tev... como cL fact.1 l va:mou, todo o No?"- l"' - •• ª ,.m_p.: .. ~ a· ,l c~ç;~ · <' t como a ciue leva a --abo com tanLa re: 
a. sua politic.., ..,.,.1tada nas pr-0xlhlida- l con r fl p. po· n , d" uni r 1m Li.ma ,\, z. a.o •90 ª 1ª e J?tO,.., - u9 · 11· d d " 

.. "'1:> • • • • ~ o <.ume ~. st1 cb ·a é bem . oomo 1c1 a e. des das primeiras elei'Çóes co11Siir.ucio- q,uE' ~ombou por ,e1 ra q1Mnqo o po\.º 1, 1 . , ~ 1. _ Todos aquelles ,111 ft conheceram O vi• 
Só lld:a l Upe1,1 01• 'é. .o ma , P"'-1~ suppo 1_0 ~ci- e,~ prop.r10 r1.a ~ou. a nQ\ me1 ~a I I . ~ . 

n ats . . wna peraona <e s "' ·r.1 ~ b j'!~ t . . dad polit ca q1 a ·cc l ll i1 O$ Pa- ~ho ~t.a-tto nordest ino, nnt.es .z aJ!)os 
dotada de reconhecida isenção de ani- · 1 Np od auura :ono m QUe ~~ rah:1- 0 Qnd t do., f'sfoi·ço paiii- \ a sua g ~tão. su,rpr<>henderam-se cer-
me unpareialid.ade. realizaria o en- mam pt: ou a rrota uma s1tuaçao : ã d . d id d t a.tn{'nle com o impUIE.) qu. lbe <leu 
.earitliamento das armas, pa.ra po,ssl· :1?1 toda a pa:-te g ·aão adminj_,t,ra- das a-u; i(('n()m iniosas e t1·istes p~ra. ~r¼~ i ~1'1 3-' '~: ln~ " ºp'--1 ~- ~e ct!~ ~ ~u governo t m todos os rnmcs àa. 
b,.11•t.,r- ,....,~ admi·ni.S.._ação ~6'0Uilda. tiva de.qu U c·h fe ,... &.cacto " no.- · a p A rA Este oape1 di cislvo ao . · 0 ma I ura '• . d 1 •·•t, ... 'E' e! ot' ~ b· "'· ~..... '" ~·...... ~ · . 1 :r ma·b l v~d · cor,1 , mas n1pl s1" • a m n.., r.tçao . ·? n -,\r-~c. so re-

Politico 1JU;IDbro mesmo de uma das 1:-- P~rehtybn_ de Luct.a hOJ~ fwil~;"nclell I dq:tH• llV_ m _n~.,,Eoo. \O.uçap deh30ba. :lln - n,f1cac;no democ:-a· 1c:a e que m lh~,- tudo, o sen !.ido de harm::nia e conti-
corren1,e.5 pa.rtidarias d~ seu Estado. veJave, s1 uaça.o eC"on .. m1 ~ • .a . - a ma ncx,. '"f"ON aos para y nos. vlz , ' o al vantame lo pollttqo e •co- nu1dade Q\le ~cmpre dirigi.u t odcs os 
o em~ã,o advoga.do de Campina Gran · ra . graças a uma b<.m or,en ada poli- No Rc>cife . J · a-o Pessõa. re ·ebeu , de un-. d é " "' • d ac,tos goven1ame:ntaes fazendo mar-

t . • · • t ,,a q• e h6, perm1tt.., l h. • d l ·t be n<m: 1.0 o n,._vn p.ogr\! \S ~ .i!, rn c • de tinha. entretanto. a individuallda- ica aomu .,ra 1 ' 1 " " povo que ou"" ~n,-en e ·o mUl <? ~. • d . . · .... c:har o seu Estado na leaderança ele;..;~ 
de superior qu.e t<>da.3 as· forças poltti- '<1V!:r no reg:rrum d_os _sa.:::los e c1os eqm- a6 m~:s _exp~ ·1 tt-s demon,,,r.ra.çoe.s de nor c.suno . rel·.?vru1te trabalho de soerguimento 
as do Estado r,equeriam para o go- libr iO-$ orça mei:itanos p"rah"".ºª"· o.· SY,ll1Pa.thia . q ·e um hoi:nem . publico DA ··A CIDADE "' 00 DIA 25 : nac :onal ~ que ora se procede em todos 

verno constitucional. E é sem disc:re- _ A verdad ~ e que cs " J · • J;,Od . a!meJ~:r ,~m . t~s sl !~açoes • N'o os pontos da Republ'.i>. a. 
panc1a à? opiniões, ma.s tambem sem vao rezolvend :: tod~ os us probl"'· Recife mo:,.reu Joao Pe.ssoa, certo de. o t.1.e111plo ÔJ<l ParC1Jí.y ba e o sentuto Mesmo a•nt,es ctn Revolução de 30., a 
~esõe . inconCEbiveis e amorphas QU,e I mas de uma maneira bem maiis pru- q.u~ o seu :;a,ngu àep-amad,o nã.o o d tt,, ediçii.o ~a.rahyba nã-0 se desviou um só passo 
0 ~oveTnador parah)•bano vem reaU~ i .;lente e s nsa.ta que m~1Los Estados. se:-1a :n'l:lt.ilmen~ l? Q.Ue a sua obra te- do ltinerar!.o gue lhe t.raçara João 
7.!indo uma cbra f€cunda. -de governo que ~ aven.curam a t ooa . uma ~ rie ria c: ontmuatl_ores, Cüino Ant'heno_r Na - O exemnlo que a P rovinc1a d-a Pa - Pessóa. . lnLeg1:t{d.a. nes~ sentido de 
que. já ago!'a dE'pois de_ apenas, um de ~x,penenc1as ma l succed1~as,,- , v~rro .. Gratuhano BrH-0 e Argemiro d~ rah~·ba oft :·tce, m:ste momJ.1HiO da gra.nde-J.a, e nacJ.®aliaade. veio encon-
a.nno de Lrabtüho, POde ser ex.a.minada. Ao _lado ~ i~~ - com ef~1cienc1a -~ Figuci rêdo . ,•loê, al rlb.u}ada e co.nlius~ da nação. tnl-a o movimen~o outubrista. De lá. 
rp.e-ticulosame-m.e em sua hom·a de ad- modestia . o.:. pai ahybanos va::i trat:~1. á.s ou11ras unidades re.dt:ra.tjvas é, s-ob para cá. tem segu:-:lo :St>mpr, o ry.tbmo 
m.inistl•ador e para. elogio do povo dv do de plantaJ· 0 eu al~odãc. de m- 0 aspe~to pm·a.g.1ente 2-:lmin · .trativo. de trabalho dos Esta:dos mnis empre• 
pequen i:io Estado que soube presti- crememar a SUa pecuana. de d~sen- ~ dl gJJQ de 1:t&lce con~o sigil1if1caçãQ de he.l)dedores. 
gi.ar-lh~ a ac1.-uaçáo serena. imparcial ,·olv "r out.r~s culu 1rn . ao m._ . mo tem- um grand~ sforço_ ctemro dQS qup.dr,,s ô gove1110 ..do sr. Argemiro de Fi-

fi cunda. po que esu!Dulam a creaçao tl_e In- A Mensagem govemament.al que o oombail,ídos d.:i regime. da parbe daquel- gudrêdo. como expressão de trabaJ.h.o 
e A revolução de 1930 ,5erviu. pi1nci- dustrlas log1_c~s. e que se relacionam dr. Argemirc :l~ Figueh·edo Tigiu à les que intentam ainda ~lva:: algu- adminiS-t-ratlvo, é dos de maior VUlb 
PJllmente para. a-cordar O pa1s de wna com a~ pOSSlb1~1da-des looaes . AssembJéa Legislativa da Parahy~a. ma cousa A margem do demo-liberl\· e ~pot·tan-:i'S: que se têm realiza<io na ' 
Jetha ia · antiga onde somente se mo- Dab1 o ~mb1ente ;le bem Qstar ge- -,m 1.0 de ou'fiubro do anno !lndo, não lismo agonizantl'• e fallido. Uma.o b1·SS1le1ra. Prima pe lo seu sen­
"Ull~ava O gei-me,n maligno da. poli- r~l que alh se ,ne ta, com uma sens~- ~ .só um documento <10 J}'lais vivo in- ~1 bem qu ·. ,:Iada a radiçã.o anti- tido eminémement~ rea.lizadbr. al­
.icalh.a . matã-ndo iniciativas de gover- çao de prospe.:1dade e uma elevaçao iíeJ·esse para a v!da do vizinho EMlía- liberal desta folha. possa parecer ab- ça1_1-do. um 4~_ meno1:es Estados do 

t ..,1. and adm.inistraço-es De- d.e nivel ~ vida, qu,:, lhes deve ser do nortista. mas um tesiem.tmho ca- surdo O facto desta edlráo cc..n~ac.rrar- pais, uma posiçao inveJaV'al na unida-
no. , es e~.1 iz ·. 0 m . de ·ti·lnt"" um padrão de orgulho. b~l, para t odos nós. brasileiros, do " - de nacio11al. ~is do movunento ar ado .... &e á. administração que ac~ua.lmenw 

:' . to que uma nova men- Allíás. desses sentimentos devem par- que o povo i~ ~-capaz e com o QU<'.! dhige os destinos parahybanos. a ver• Outro não é o sentido das. ma-nifes-
vun-OS. entré,an ' Brasil· desceu- t.ílhar todos os brasileiros pois si h!t t·ealmente contrlbUe oa,ra a grande~ d d é ~ "d á t 11 tações de int1mso jubilo popular com. 
'tialldade despertava no ela· .. <-.. s 0 _ um Estado nitidamente bras:leiro. feí- na-:i011ªl. Peles asswrip~ q;ue abor& 11 e q,u~ ou"ro semi P n ° em e ·a que. hoJ·e. se commemora a P·" "' .. ag.·,..·m do do go ma.nres para as ~ p que o d~ ho1peJ;lagear ~ grandes vir- ,,..,._, "-

1 !> i 1 _.. dest a forma um t,o todo ell.:- com o es!orççi brasileir~ essa mensagem, podereQios fer l.Up_1\ tud~s ci-ií""e.s üo p,:, 0 il"lnáo. cujAcs tra- cfo primeiro anniversario do gov~mo 
pu are~ e aze.r.- 0 re. · ave' 1 e afrontando de animo fort e todas as vi.são do oonjuncto dQS aspeotos J>OlJ • "'i • · 'f ', • - do sr. Argemiro cte Figueirêdo _ do 
impt vo nacion:11 mquebrant - a~ v!c.i.asi-.udes. a Parahyba é um. , ticos. economicCG e fin,anceh·-9s d~ " ~oe.s enraizam-,¼ na. me.sma i~iaçao que deU\,on$t.iar a gratidã.o do P.Q-V,J 
Uifi I co · A _eccl1omia. ~ pprooar~cçoaoB. ra-> o sr . Argemiro de Figueírêdo vem mais realee da. Parahy~. ~b a gestã<> çll~sestorica .ja_s nossas prOP.rii\s t radl- parahybaJlO âQuelL2 que so1,1be oompre-

nanças t : ,·eram, <>ntao. "' • i ,. á. f te d d t i d a · s · A ge ; · d ~g· e· êd v · he,·1der ~s ,,., ..i, i · ·1 · sil a ascendenc a. modeYna. que está I ag n-uo rtn os es m_os e su . Q.o . I .• r m ._10_ ~ ~ -i u lr .º· . O povo parahybano, laborioso e :mer- ~. . " se....., '"'-es gruos e geri .. o,s in• 
taZcendo a ri eza. todos os povo.!, l t-erra co::i o tacto e o se_nt1do d ~ um E obia a_dmmislí1ab1va que se af!il- gico, como tcdcs os i1ord•.1stinos que telligentemente. 
chl'!li • d qu de verdadei. o homem de go, erno. ma. come bem pou.oas. pel~ forças l luotam come tH.an.:, contra O proprio -,-,----- ----------

º zado.os a terra . . d ·ces des Traçou desde o começo, uma orien- c,c,11.stvuttoras pcs~s em pra:trica. - sol nas grandes e t .. rriveis esMaoren"' d 
· m 0 1, mais marcan"tes m 1 - - • d te sensat "' ve • ss qu um dos meis jov ru dm. is· " "' ., Q S l · d F 

\.t\ no\'a, mentalidade está sendo_ jus- c.açao rtf en e eo~ ªa ã a u n~ :· ~ re: d · Republ~ b e ; ~ m : pero!41cas que a~ollam e,S~ p:u:te do .ecre atlO a azen a 
t.am nbt . o governador parahybano. A c1ump,i n o c_,om a _prt .... cu.!' & 1º1,,:ti~ . er! .. ,? . aliªza· • a '1'a~1 e1r:a cop- -~rritorio da Patna. tem h~Je, na pes- • • 1 . S . 
~u :1. . r· Ã ginas :- or u.e serV'.r ao lll eles.se co ..... •0 - s º.= u le r. sõa. do sr Argemíro d'" Figueirêdo a v1s1t~ o .nst1tutb er1co -a e muu~traçã.o 1car~ nas pa O e-rnand num ambiente de pa1: · ~ t · ,_ · ' - · ~ 
<líl hi ona gloriosa d seu Estado cerno ov O te 1 . E e -;.te cons at.ar-.se o unpu&Eo q~ singu~ · individualidade de um ho-

a ép ca ond H: ~enovaram pr1n"'i- publica. qu: permit . o desenvo v1men- soube d!!r á economia para}ly~ana. mem <le go:verno que quer apent\S tra- \Esteve hontem em visita ao 'lnstitu 
tJ!Os adminii.1.rat v~s onde se desenvol- to de toda., as ~.ct,ivida~es c~1?-5'td ruc6to- ~rt<eiAamente etn uma das épocas mats b~ar pelo seu p ;i-vo e pela sua t.ena. ~e Serico cto Estado O dr. Isidro oom~s. 
veu a producç.ão ond•" a ronomo teve ras. o sr . Argemrro de r ·~ u_eire. o P de d1!-ficeis e penosas para a econo~ia ,fug!J: .io ás seduç:Ses da p-olitlca •? so-
o M:'U pape. de progr~ feconhecido ., hoJe encara1· com tranqmilidade o !u • l)Micpal.. A Pa,ra.hyba venceu todo.s b~J?Riirandb qua'tlto posslvel ao jogo gecret,ario da Fazen.da e respond.en.dc; 
~J)ara't!o pelo governo. E; uma ten:·11. ~uro de sua ier:a, c_erca_do <!0 ~pbio ,. Q.S im~1lhos. seguindo o FYthmo d.e das lucias part:dar;ias que ~ostul!larn oe!a $ecreta1·~a. da A,grtcultura. 
ondt, o agronomo é prestigiado pela jo apre c.-o de sc.us <' Oncidadacs · ti~abalho_ 51o,s Estiados no~os e progres- annull!lT a,3 melhores. mtençôes aind · 0 illust.t·e auxiliar dO ~vemo fot re• 
&4!m1 !.atração publica começa a pro· '·DIARIO DA TARDE•', 00 sisna.s. Nao falt ou enel"gia ao ~u g<,- rnbjugadas pe)a mechocrldade Ub~ral- C-.?bidc oa"'Ut-1'- de"°rta.n).éllto. pel~ stu 
r:rc ,._ nnmediatamente att.endendo DO ve1ino pai-a atentar em toda a 1mpor- demccratL~a . '"' ~ ,,_ 
'--s ®nquiistas ci'4 techni 'a. e da eispe- OI.A 24 : tiancia. da economia para o seu pro- A m.agn1fiea situação crnomica d:\ dl1-e<.ocr. cll' . Raphnel Hallage e d.omtH · 
~1Al'ização progie.sso. nem n.o fomento ~ forças Patahyba. canwa :1ndo com a de qua- funccio11e:rlo , percorrendo toda~ aia <le• 

lt,:-l_ o q.ut' fez o sr . A.rgem\ro de FI.- o "Diario da Tard-.?" prest.a. hoje. ~ -reserva.s natuFae~. intelllgenttemen- 'il tod;is as cmra~ utiidadi..-.s fE j ~ratlva• pcnd~\cias do IJlesmo. colhendo a Qle• 
gUt.ln-<lo . Na Parahyba deJ,Ois do seu á Parahyba, ná pessôa dw seu primei- rie dirigidas, no sentido de con~istiar do pais. é ainda uma prova irretlita-
;ovt>Mlo como táo $Ubtilment obser - ro gove-rnador ('Onstriwoional .4a 2.~ pa.ra ella um 1uga.r d·3 d st.ac1ue entrt: v l da razão de nossa.J campanh :; t' lhor impr ssã.o. 
va. o jornali4ta O.rrls Barbos: e: cr:e- ~publica, uma homenagem que tra- ~ dema,is Estados da Unlão brasUefra . da jusleia de ncsrns dire~tr11.es quan- - --=--------
~n".io e,,peci l'mélll,e l)a'l'a o "Diario duz o esojrlto de collaboraçã.o do no.,- A lavoura de algodão de QUe decor- do 1)0-31 affirmailllOS com '.) Int.eBralismo o d·r. 8a"haeª' Hallag,e 
da Tal'de" • ••uin-iruem tem vergonha so jomiú á <;a~ p : r que se veem r~m. em grande pal'te, as rendas d<· pela coiistt·ucQáo de uma 11ov·a O!'dern , r f 
de proclíU'!'lar º valor da baLatinha elo baiendo. n.est,~ momento angu ioso Estado, foi cuidada com º melhor dOIS tocial para º Brasil . Sim,. Porqut não b•ae11..i1,o •a;f u .. a.uz~..a,A 
&l~odAo. «o rumo, d.a canna.. '.!.e assu- da vlda na ·onal. não somente cs po- desvelos por um go\>~rno que dedica ba..:ta que haj á !r n doS go, rnoo ,, ~ SI Hu 1lll! p.,v 
~tr, co.m,1~ -a.!,,$UnlpLo P~clpal do,5 pro- deres con.stituidcs pelo pcvo. mas ll ao tomento agrtcola uma bõa p&rte bl'asibir~s homens etf.ee11ivameI).te ~-

Efr;-9.l. --e /m governo •. propJ"io povo por Loda.~ as sU,as força.s das suas pre..::ccupações, orlentand:> namlco~ como o ~1· . A.rgem11·0 de Fl-
u.m: ra~ca i perfl.ael"ª ~rient.a~âo 1e ccns1.1•ucçâo e de trabalho. 110s ma.is mod~mc:.s methodos a sua gueit'êdo. E' preciso que para essa,g 

C'..'ODOm ª q · 6e ~ na produc9io. A bem comiprehendida missão dr. Politicn. e ~onol}lioa . e.dlru.nist1·a9~~ 1 1 o n~ o caso não 
no dt'.Qc.-nvol~im~nt o -a~r1co1a_ na ex- .)o:-na!ismo é, n s~ inst ante, das mai , M~s não l.mplica, em absoluto, que é a~nas administrativo) não se abram 
p!or:t~,;:n~!~~~di~:% 0 que vem dlft!o ' tS p;ara quantos e3tão á altur 't se não 11trnvesse dedicado a fomentar Eduç~s de cont,inul.dad . -Jaracteris­
cens .o actua'.i da p ra~ybº~·F.º go- d<- omprehendel-a. Elia deve ser el)i out.~·R$ ~ ies de protlucçáo, 11em qUl' lca umegavel do regime polHlco que 
ren"l t 8aiu-!eiio e.m a. . ~ t.odv l do ,. anb s de t.udo uma rovça dl'.! debt ·.e de estimulM·. em todo.s os nos rég<> . 
ri,u.n,do _ lC~tado como um ~i:Qul'n,- ~ollaborac;:ii.o. Deve s r um tr,aç.., dti s Wi upoot0$ as act!,vldade.s arçtcolQs O ex molo d· Roosev<'lt a e~.: res­
íVJQU~111n1icã.o ag.rtcola 11ão necl~~~ rn v ntre gov l'llllllt-Ob e govema,doa . d.o SC\J .EltiSa..tio. Fel--0 e do, maneira peito ~ clar1le'simo. Todo 0 sobrebu• 

ac ona , tão u.t 1 á colleetiVida~.. •. i,uncu. u1u dbra d1., desaggr~ ação, mai:3 Intelligente. 1•a.cfonaUzandq o mano esforç;; c\o pres d 1 JID.nke .. 
ao Norr~.1,e. decorre a riqueza collect,I~ \ ~::t to~ ma.eh tia. de EIXplorer ll.6 an. P l'OC6.'!S08 afrleolas e appirrel-hanêlb o re.s·Ultat·á inulll dentro (los quad!'Q~ do 
S6 ·\ ,r ct:;entam-~e machinas iraba• 4enti~ d un-i :povo Que deve se un ~ lavradott parahyban:o con1 os mais er-, pa1,J,amentarlsn10 liberal. 
ya. º" ' 0 e um harn1011tooo cyclo eij• t1i ientos b)tj.tr~entcs de C\.llbu1ta, e1e I Ao si•. Al'gemiro de FiQudrêdo e- a 

Nll r porliage.m qu v pubhcâ-mos, n 
nos a. idlçiio do dia 25 do corrente, so­
b!·e o ln ti1tuLO Se,rico do Esta.do, qts-
400-n'los que o dir«>t.or desse est.1'Jbeleci .. 
nient,? era ciô..l\dão rra.11~ • 

O dl'. eJ Hallage a J).e&õa ~· 
!•. tida. procurou~nos ~ c.-~ueoer CID& 
d,e facbo é de origem franC$R mas dP 
na.e ,01.1alj~ hra.st1e-lra.., vtsto ter 6'! 

naturalizado. ·- -· __ (, 



l! . 'I. O - 'f rç~ -ft.i ::i. 2~ rl~ j,rieiro (1 Q!)f; 

8 l.º ANNIVERSARl6 'DA ACTUAL ABMINISTRA,10 
IS ObMMEMOWAfffS SE REVÉSTIRAM DA MAIOR Sl'MPL1CIDI D,E, COM IJM CIRACl'ER EMINBNP.MEtllFE PiOPUII.AJt 

.I<: P0-1>1,1lar J){''lo annlver~ario do go- Do ;.:mio, dr. Ra}!,hael 'F&rnande 
verno do dr . A1:gemit'o de Flgueírêdo. l govet'nador do vizindo Jl?gte.do . . do nor: 
Ealie~t-ou-.se o- cm::-mia ao a l!vr.e. pro- te recebeu o DOSI)() amigo dr . 
porc:1onado ao povo em varios a1rn- P..a-ul de Oóes, oT,fictaJ de gabtnete do 
be.ldes desta cap.tal . Chde do Govêrno. o teleg1a.mma se-

De l9 .i té as 22 horaJ. reatizou •t-{' 1 gwnc-e: 
aquella. di_ver8áo pubJ.lc,1 n<Y.; baln"os Na.Ual, _25 - Peoo ao prezado .t,m_ 1· 
de J'aguanbe. Torrelandia. Roggers e ~ representar e na'l dOlennfdarctes 
povoação Ind1o ~aglb'ê. d~ P,,'>8.agem do anniw.r.saiio. cfb 11'0· 

~ 
\ ..?rno do Ulust.te dr. Argemtro de 

A REPRE-SENTKÇAO DA IM- F•igue.rêdo. a quem renovará as fcll· 
PR.IENSA cita~a enviadas. Saudações. - a.. 

A Associação Para,rybana. de Im 
pha.el Ftirna®es~ i'0V~nador. 

O dr. Antonio f>.iniz. pre:f elto da 
capi ~a.1, repreunt.ou o deputado 0c­
tavlo Amorim. leader da. ma,tor!a do 
Legisl~lvo Es~ual. nas solennida'dá 
comm"ln:Or1tLv-as do !l.. 0 am,fversarlo 
<to govêrno qo dr. !Argemiro de F'l· 
gueir.âio. 

S. excla., no Pala.cio da. Redempc;ão, ladeado por uxl lia.-res do g--0vêmo, de~utados, polltlcos, m:1.g-lstrados, 
etc .• ?endo-se o Governador entre o desembarrador José No-vaes, presiéleJl1.• da Córle ele Appellaçio e 

dr. Isidro Gomes, ..-eoretario da. Fa,7.enda,. 

}..'\Tensa. est"ve repyesenta<la n ,: s fes· 
tas cll'.> prhneu-o nnnlve.snrio do 
gevêi'llo a~ dl'. Arg m 'ro de Fll· 
gue 1 Mo µela sua directoria; A 
Uníáo. pelo S(!U dlectcr dr. 0rrJs 
&vb~sa e i;,:ilo nes.so co:úrade Wilson 
M1dn1~. 1·edactor cleata. <>lha junto 
ao gabfuête do sr. Governado;; O 
N6rie, pelo seu dir~ctor. Jornaliste 
Jtjgê I.:Aal e spec ..tvos re<~~tortis. 
JC1tnal2stas Rocha Ban-etto e Adher­
ba.1 ~agl'be; A Imprensa. esteve re 
presenta-da pelo seu cllr,e-oto;r padre 
Carlos Coélho; Liberdade, ~lo seu 
direccor. Jornalista Al~s de MeUo. 

Esteve t1mbem ~m palac'..o uma. com­
missã-o do SyndJcato Grap~o que fo. 
01!W,prlmentar o sr. governador Arge­
miro de Flguelrédo. pela passagem do 
primeiro anni verS.Brio do .seu g-0ve:rpo . 

Prlmm,a.m pelo onnho de simplicl, · O LANÇAMENTO DA PEDRA FUN· 
dade as commetnorações do prbneiro DAiMENTAL DO INSTITUTO DE 
annNel'S11.rio do govêr.no do dr. Arge- EDUC.&<;AO 
miro- de Fi&"ueirêdo, promovidas, no 
ultibôó sa.bba,do, n8tai capital . 

Vis:l.n.m os orgilnlzador,es da,s me.• 
inâ.s dtferecer ao púb'L~o. 11ma, oppo1·• 
t1rnida.€le Pn$ a,quilatl't àos , esfóroo,, 
.b.cl).-\ést~ .do gdvêrno no se-n ido d~ 
hem servir á terr.r. eonnnum,. E ess,~ 

oli~hó foi tílebamente a..loa,nç:ido. 
O }R'Ojif.tmàul, de ina.ugt.nção de 

Set"V?ç08 publlnos, não comporlln.va fes­
tas espectaculosas. mas apenas cel'e­
monlas desplt\as de ensceuaçô-es . 

€onto flcá:J'a. assentado, a pri1ncira 
~o no dia rol a do 

BOSTO DE EXPURGO DE SEMlEN 
TES. EM BARRE.IRAS 

1,;.·s oito haras, t"!ve logsr. em Ba.r­
re~as. a 1:naugitt:açi.o do :fc.,to de 
EXit)urg-0 de Seme:ito.s. ins .lllado em 
contarta wl e amplo pred.o. iniciado 
ua, Q.éJministTaçã.o Gratulinno Brtto e 
cc-nst1 wclo pela Dire o~o-ria d . Obrns 
P.úblie&6. 

As insLalla~~s co Po b0 ,;e com­
põem d • 4 cam ira • de expur go e o 
]JJ'edio em quatro grand~ \':tos para 
dep~ itos dcs ràrdcs e -acoo., de se­
mente& exam:nada.-.. 

Ainda aoompít nnad•J de numel'o.51?. 
comitiva. o sr . gov~rnad<>r Argemirô 
de Figue:rédo. dirige se ao bairro de 
'11herezopolis. ao lt\eal onde se1á er­
gui-de o futuro Institu to -ae Educação 
do Estado . Aai. ngt1ardavam s . excia. 
o monsenhor dr. P ôro All isio B 
zerra Ot!nlas, dirutcr do Depa,r ta­
men:o de EducaQào e nunwrosos mi m 
bros do magístel'io eonterraneo. 

Após a .soleunida d. da bençã,o do 
locaJ celebraga 0<'1o rcv1no . d. Moy é,~ 
0oêlho. arceb1 po m etropollta.r.'O. ~, 
sr. governador lanç.a a pedra !unda­
nt'2-Rt&l do rn.s"t.liuio de Educação. 

Fala. a seo-uir, o mons~nhor Pe11._, 
A:n:isio. que pronuncia ra.pido e br i­
lhante improviso co11.gI'a.tulando-1te 
com o chefe do govêrno ~ com a Pa· 
rah:yl>a . pela f tl ~ura e imponente Obl'Q 
que a.lli. na occnsi · .o. r: nha o ~eu inl• 
C'!O. 

Rcspond o l'h"f d~ govêrno d (­
eendo oue o t'Chfic1o t: 1ja J>r1:meira 
p eira aca bavn (i{' ser i m ,ada , •s ta 
va cles, mado ,t exerc '. r gi·andE' influ­
encin na obra educa.l' lcnal. que ~.,. la 
empr henóe r, cUJ °'1> primctro.s pa SOd 
" 111111 dando o gov ~nH>, no fh1-m p.ro­
pe i ro d <!ucar o E 1~ -Clo rte um ai)' 
parethamcnto ~ en· ino ã t1,ltttra. dae 
nD.SSa.5 necessid .td cs. 

JNSTITUTO COMMERCI.AL " JOAO 
PESSOA·· 

A's 11 ho:as . OCC'Or reu o lnnçamC'n, 
u- da pedra tundamen t,al do nO \ O p~­
d o ondt> ttuteC'ionarà o I1u.1 n utio corn­
m{'rcia l .. João ,p r sr;n ·· . <:ob a du· 'C' ( Í-> 
da oompnen edurad ra oon te ·11t 

nen d. Ho: :t>nFe Pence . 

nali..~mo estadual. magisterio e jorna-
1:st,a.s. 

A: é as 17 e m el~ horas. ,1uan-do se 
encu ou a re<:eoção. era imposslvel 
annotarmc.s o mime1·0 d.' pess0a-s que 
ha\'iam comparec do á solennidade. 

O BRR,HO DA m;R.AD'IAÇAO DO 

Estiveram representados ainful. os 
orgâos db. imprensa. reclifensc. l)far.lô 
da. Manhã, Dd.arlo da Tarde, Diado 
de ~buco e a Cicla~ .. pelos nos· 
sas confades Waldemar AngeJim. AJ­
tamtro CUnbn-. Luiz Olement..no e 
Vt'rglllo Cordelro. 

"PftOC'i'RtAMMA ElS'PEC:IAL DA PA· GRUPO THEATRrAL DOS 
RAH YBA .. . PELA P&A,.-8 NESCENTES Rd!lMA· 

Teve o melhc-r exito a i-rradiaçã.o 
p1omovi::IA pel PRA-8. de Recife. de• 
di cada á 1-roo Ja terra . 11or ocrnslão do 
1.0 nnniver l •rio do govêrno &:gemi· 
i·o d,:- Plgaetrê<.lo. 

O nue ,raleu e~sa progr.\Jllmação lf> 
notas ·~ atl.stlcns dà. admin.ts-oração. 
c-01nmerclo. Jindu.strl.a. e agricUltura da 
PairabybaJ bastia nos o reglt.t,ro puro 
e simples d inte1isa curiosidade e 
s-ympatlua. com que a população da 
oap11 a.l a,coorreu á,s orftças João Pes­
.sôa. e Vidal de Negre1rc · pnra onvir 

~o T<hea.tro Guarany. reccnt-2mente 
cre!'.di> ne.st.a capital. com !uncciona­
mento no prcdlo da Sociedade Me­
cha n loa, reaillzou·se, como annuncia.· 
romos. o segundo f. .sLival, no dia 25 
prc-~imo passado. em omenagem á 
pa,ss:i~m do annive1~a,r.lo do Qo.vê'r 
no. 

A's t9 ho,ras es(i8.ndo o recinto cem,-. 
pletame nt-0 cheio. teve l-0ga.r a. inl~ 
ela~ do corpo a: rec101.1lo l'esp2otnvo. 
oonst, tuido pelo-s 91",s. Odilon Carva-

O nosso amigo dr. Pril-Rd.o-S Pi­
tanga, delegado do de.partamgnt,o de 
~em Polltdea e SOcl.a:1, -rel)resént.ou 
o sr. João F'ausr.o de ~eirêdo, pr .?• 
!eiio de Co~. 113S festa., do dht 
26. ocêottidas nesta. capital. 

A dl:ssidenefa loeaJ do. munlcipio de 
Mis;e.rtoordla. e~ve representada nas 
eommemoracões do primeiro anniver­
salo do govêlltro pof' uma commissio 
cmvosta das seguint~ pessffas: Jdsé 
ô1Nana. Ho;rmlsdlls ~eod\lla. .1.)ão 
~e.s, Els'ielJ. 'Vleft'a, PJ-anctsco 
Adilio, Augusto Alencar, MenueJ Bar­
ros e Leocadl.a. Alencair. 

-O sr. Govemador Aqemi.ro de !Fi­
guerêdo recebeu uma e~a men­
sagem de. SPéledade de .Mist.as Ope• 
ll&'Fios Meohant.ÇQ3 e 'Liberacs, desta 
capltaJ. contendo cerca de dURntas 
assignaituras. e reterelldad<l• ~la res­
peeti:va db::ectoria ,reterem.e á passa-

Após percorrtd.a1. todas as ciep<-11-
dtneias do Posto d~ Expurgo d St -
mehtes. e.ol? a orient a ãa <ia I>ittcto· 
ria de Flcmen,to e Producçio V•!get.:.i 1. 
o sr. gove-;t.Uldor Arge.n I.I'O de Fi­
euetrêde, acompanha.d~ do:; St--US . ' t>· 
c.net.o ,·.OiS e demais pe # o a-c" t . 
presentes ao act:;. a 1nguou a ac.n dc­
:nauguraçã,o. 

INAUGUlMDO O PAL.tCIO DA SE ' 
C..'RE'IA.R!A DA FA~:A 

Após n Jeit m·a dll acta, fah1 a s.:- ­
'lho1it.a Hc r t:se ~i" • congratulan- ~ 
.to-se eom o.s prl' e, <' !> peln solen n · , 
da.de <JUe .. v .. i-U'lcn va naqut>l!e mo-

De Be.n-ei~a~. o S ?'. Governador de 
~-t&do e comll,iva. re t..")1110F .ma e ~ta 
ca.pl,tal. dirig.ndo ·e o P al acio cta 
secreta.ria. da Farencla. em cujo mas­
tro se ,•Ui.m. hasteadas as bandeiras 
da. E'arabyba e do Bra6il . 

Alli, agua.?fdnV,am s. excia .. muit.'Vi 
~ôas da sociedade conterranea e 
liJ.ncélonattios daquelle de,parta men to 
publioo. 

A's 9 roras ver'lticou-se a inauguia-
9'0 desse importante ec:bficio, tam 
bem inlblad na inlerventoria do dr . 
Otatulia110 :i l'to, cortando o cheft' 
do govêrno, a. 'fit a symbolica em com­
µanhl-a do d0r. I't-alo Jdfily. dh·ecto,r 
da Directorla de Obras Publicas. a­
b1 indo o mage.stoso predio á visita 
publicar. 

© acto revest-lu•se de slmpl oid :tde. 
não tendo ha.vido dlsaurso e percor­
rendo o gQ,\f.&1 nadot .A:rgemlro de Fi­
gueirêdo todas as salas do Palacio. 

AS OBRAS DE CALÇAMENTO. NA 
.fi'~IDA QENERM.. osom:e E 

RitJiA'. PEREGRINO DE CAR· 
VÉLHO 

m' nco. 
,m nonw cio corpo d ceme do re· 

fe rido esta l> ~lecim n to dl~cu1--·a. ah1 
d ll . o sr. Abiel S ~breíl'.l . 

Ap6 asstgna.r s acta res1:x>ct1va, no 
qu~ é -aeompauhado de, seus ecrel.a 
rios e d ema i.s pe :;sóas pr sentes á ce­
remonia o ohe1'e do govérno lança a 
•pedra fundamo.,tal da DuLura séde 
d,o In~iituto Comme cia l ·• João P ?s­
~óa .. , cumprinie11 ,ando. a seguir, n 
ua d irec1-c ra . 

A RECEPÇAO EM PALACI0 

Foi nma not 1 expressivamente po• 
pnlnr a recepçã-o occo.rrida em Pall\· 
;- io no dia 26. por ocea sião d ~ passa­
gem do m,ime:-ro anno do go,•ê·rno do 
dr. Axgemiro d FigueiTêdo. 

Iniciada ás 15 ho1·a~. quando .s 
ex cio . rec.ebeu as p:hneiras a utorida · 
des. uara am logo aceorreu slgnH'lca 
Uvo -numero de nessóas de varias 
classes. com o fim de cumprill1 ~ntar 
o governador Argem!ro de Figueirêdc 
pelo grai.o acontecimenLo. 

A .solc-nnidade. revestiu-se de com• 
ple-t~ s.mplicidade. 1:evela.nno o con· 

~·s tO horas verifica- se, reveshido tacto cordial que e~íste ent.ve o eh · 
támbem de simpllcidJlde. o acto d•? fc do Governo e o pc,vo . 
ináug-tt:ra&áo das sm·viç:,s a~ cal-;a v~.am-se presen:.es no Palaci~ d.:. 
m~nto da av,enida 6en~ral Osoi:to e Red-!'mpção autorida:d ~s c:vis e nul i· 
rua Peregvino de Oa-rvalho. a cago da 1..91·e.s. fool!raes. estaduaes e mWlici­
D!tectoria de Obras Publlca-s . que te- i:;aes. maglSfil!ados, tepresentames do 
presentam o inicio de um plano ~s- cle1·0. membros da. As .. emblêQ Leg.Is­
tiematico em ben~flcio da bellêsa da !ativa, comuüs:õ~s operaries, do com­
capital. • merclo, tnd'Wftl'~, hl,.\>'Ol.l-l'8, !mecio• 

O Govetnado:r ArrOirlro de Flrueitb.tlo -.io l'eoeb'el' os oum1111bnentos 
.... Forç,a. l?ollc fa,1 Mfllta.r, 

O Governador do Estado na .. terrasse" do novo e.dificio, re<'em-<'onstruido, da- Secre~ria da Fazenda. 

pr.ncipahnent.e. a impressioante ora- lha. d1'!,ector geral; Orlando Vascon· gem do primeiro- anno da sua admi · 
Qá<> do governador Argemiro de ii'l· cell<>.s, dlJ•eotor comm · cial; Cephas nisbração. 
guelrêdo, fetta ao micropfione oollo- Nacre, dieetor flr~souelro; ©ynthio Cl-
cado num dos saJõe.s da Esco'la Nof· 1alo Ribei:ro. l.'1 di11eo~ar scenlco; Nas oommemora.ções do primeiro 
mal e qu~ re-oe-vclttiu tão profunda- Francisco Ribe:ir-0 de 1Uldrade, 2.º dl ann;,versarlo do govênlo Argemíro de 
mente no esp1ri-to publico pela exaa• reotdt scenioo; Manuel de So\1Stl., dl· Flgueirédo,' a A..c:.sooiação dos EmJ)Te­
t.idão do.s faoliOs e nobreza. das 1déai:; roolier teohnico e secretario. Arnaildo gados no Co'nlDlecio desta. ca.1>ital es· 
oom q_11e s . exc.a . encarou os proble- Lei~. t,::ve pesente poi: uma. conunissáo cons· 
mas fundamentaes da Pa-ra.hyba. do Fo! president~ de honra, convidadJ t,ituada. dl).S srs . deputado M:gue~ 
Nordeste e do Brasil. no n1omen.to. para da:r ~ aos men- Bnstos. Pedro Dhalla, :aurwal ea.vaJ-

F.>i excellente o se1•viço technic-0 e 'Ona.dos directores. o sr. Mardookêo c:-aut,i e Oltvto F(enrlque Chal~. a 
da PRIA-8, merecendo a sua direC'to , Nacre que, em !eliz improviso refe- qual tambem esteve no Palaclo da 
:ria n a oessõa do sr. oscar MOJteira rlu,se á tnfluencia. do thea.tro mdr3J Red,;>mpcão cumprimentiando o chef.e 
Pi-~to. qÜ.a cont,rolou toda a irradia- na, educação do povo1 fazendo men- do govêrno. 
çllo. os no.ssoo pli2'nos applausos, que 1 ~ão do esf<Tl'ço dtspeu<lido pelos crea- , 
são oo mesmos de tod:.S aquell~ que dores do Guarijny para realização do O .. Centro Es:illdantal da Pa."ahy 
e-m<ia.ratn ,as dlvel'sms itntLf'is tl.'O seu intento, e á ap1oprhação do !e.st1- pa ". associando-se á:s bQmenage:.iis de 
''Progi,amma Especial da. Parn,hy- val pelos mesmos organizl do á gra.n- sabbado ultimo. mll,,ru:loU cum:prLmru­
ba... Aqui em João Pessóa_. ~ de da ta que passava. salientando. ao rnu o _chefe do govérno. _pela 57gui11te 
de~a ser esquecida a · a.« tuaçao m,esmo tempo o realce da actuação comnússã'o: srs. Ascned'inõ b'e1te. Le­
brilhante do locutor da PRA-8, !~cunda. do governa,dor Argemiro de ,r;y Borburem~. Adalberto santo.;, Cle· 
Abillo, e do sr. Flrancisco Sl\.ll~s oa- Flguerr-êdo 11'<> impressionante pro· édon Urbano. Henrique Equelman e 
valeant.i. dfreotor do Radio Club da gresso da ~a11ahyba . Et!E-011 Cesa:r de Carvalho. 
Paràhyea. que estiveram á. frent.e do Ao ternunar, convidou os ~isten 
progra.tl'!ma local transmitroido, por. li· t:es a sauda,rem, com uma. salva de 
Ilhas c.;1epron1cas da Gr:.at Weste-in parmas. o pr!meiro a.nnivetsaTio do 
e 'li"P'lephone oompanf. á est9 çã-o dif- 0 10-vérno e a.o "Grupo dos Reman s­
r ora de Recife. A h1radla_çáo se fez centes, lnoenti\ia,ndo a esr:es eon\ . os 
de maneira nitida a.bé O ;seu final . 8t!'US applausos. no que foi a ttend.ido 

deliTantemenw . 
CLNEMA AO AR liIVRE A'PÕS occorreu a au.diçáo, gracas ao 

Entre os acontec,mentos de regool• excellente app:a.alho de radio installa­

dll bl'RVB oJffcfalfdade da 

ào no recinto, da brilhante sa.u.d<ilção 
do exmo. sr. dr . Ooveiinador <lo Es· 
ta.do. «om o mais respe' tcso silenoio. 

Teve logar, r m seguida. a repre "'Jl• 
taçã.o dn magnifica comtfdtn em doi! 
a.cros - ••p·J}'(dí Minha Mulher". 
Daaempenh«>."•!l•tn , ut!s.f aotorl.an1ence. 
os papek qu lhe forrun oont,ados, 
a set'lhorlt.a Ma-rt)'Ul Ffalho, os srs. 
I-Y'·anclsco e Cynthio Ribeiro. como 
t.ambem o .sr . Oàilon oa.rvalho, oi; 
qua.es so\lber,am con,senM a platéa 
em conblnua.s gargalhadas e constall 
'\es appl'a.~s. 

~gttiU· t'e. parn cont'lusá-o do foesti'­
val. um act,o <te w.rled.ades em que 
tomara 111 oa.rtie dls~lnolo6 ca vúh iros 
e senh-orita-s de João N-'SSOa, além do,s 
am-e dor~c; Já referi ti-o 1, d~lic1a11do n 
ssslste11cia com • scollildo ptogiramma 
de cante$, muslc:is " samba~. 

Mais uma. wz deixou o "G1'1po ds 
R manescente.;" a melhor tmp11bsslo 
no oonce!t.0 do publico 1,esso&nse no 
que mais a mal6 se 1•oafflrma.. 

O 1iosso compãnhe1ro de tr4!tbalhos, 
A.9cendino Leite, 1•frcebou o seg:uint-e 
despacho: 

ru clie 25 - Solio.itó illusu e con­
frade re))liesentar 1·evist:a .. Educação 
e T!•lbalho'' testas commemorattvas 
p;•i!nel1 o anni'Vet:sa.rJo govêrno P-ara­
hyb!l. co.diaes sattda,;ões.. Pelo Co­
mi é de direcção. - Domingos Ma­
~us . 

Os 1111 b. t.anres da rua Vi~ondt' (lç 
;ittapa1·ion a ~"'(;c1a:ram s~ ás manifes ­
tações '{X'r moavo da pa.ssagem do 1.• 
anniversa11lo do co,~êl-no cio ex:ino . dr, 
Argemh•o de Figue!rêdo. ))1-omo,,. ndc 
aJ.11 uma ®rin1onia. civ1co-reliltl,osa. 
por inlc!a:ttva do sr. ldalino Indalc­
clo dos S.a.ntOê, °' quaJ con.si.oU da 
'transladação de um quadr.o dos t.rlol5 
Reis magC6. que se encontrava desdf 
o dia. 6 do cor-rente em casa, do .,;·. 
IJosé Dias de Oliveira. da t,anda de 
mustca do 22,• B. e . 

Os sr.a ~tra Amorim & (;ij., , 
dest11. p aça, o!!ereceram ~ eiplJ°" 
d~~ino.<los á disttl'lbuigã-0 oom os e­
t-entos. 

O sr . governador mandou agrade· 
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cer a lembrança. daquella. conceituada constitucional onosso Estado venho re-
t novar-lhe meus votos felicidade p.?s-
irma. soal bem como formular novos augu-
O deputado José- Gomes. em tele- rios exlto sua administração para 

gt'amm.l do di,a 24, oediu ao dr . José maiores surtos prosperidn:de Parahyba. 
Mar a, Sec:ret:a•rio do Iu,ttt.~r!or, re- Saudações cordiaes . - Oratuliano 
prasent.a.1-o nas homena~.ns ao g()- t Brito . 
vernador AJ gemiro de Figuei-rédo. Mi,serlcordia, 25 - Minhas felicita-

o ·no-.~ amigo dr . Pereira. Diniz, 
prefie ito da ca,pital, recebe.u o seguin­
te telegramm,a : 

Bom J ,3rdim , 26 - Peço transmit tir 
ao nossô a.mJgo dr. Ar&em1'-o Fi­
g uerêdo as minhas felicitações pelo 
anniv rsa rio govêrno. Daqui, de mi­
nha te rra. ouvi at1·avés do l'l <Uo a 
t dla saudação e acompanhei com in­
ter,es-se de bom cam.pinem:e a.s home­
na gens prestadas ao nosso iam!go. -
Sylvio Motta.. 

Inic1amos, hoje, a publicação dM 
mens agens de cumprimentos, recebi­
das pr lo exmo . dr. Argemiro de Fl­
gueirê-do. governador d◊ Estado, por 
motivo da :Qassagem do 1.0 anniversa­
rio do seu govern"ô : 

Rio, 25 - Ao transcorrer primeiro 
anniversario seu g-0verno transmitt◊ 
~eu nome pessoal e interpretando .sen­
t imentos bancada progressista para­
hybana nossas effusivas saudações 
com expressões nossos desejos sua fe­
licidade pessoal conW'âUação brilho 
prosperidaõ.e sua auspiciosa adminis­
tração. Cordiaes abraços. - José Pe­
reira Lira. 

C'ajazeiras, 25 - Meu nome tambem 
Diocese envio as mais effusivas sauda­
ções pela passagem prime'i.To anniwr­
sario benemerito governo vossencia. 

João, bisp~ de Cajazeiras. 
~cife, 25 - Effusiva.s felicitaç,;e.1 

a.nn1versario seu glorio.so governo cr-,s­
centes felicidades. - BisPo .Aracajú . 

Rio, 25 - Occas1ão passagem pri­
meiro anniversario sua posse governo 

ções passagem 1. anniversar,lo goVl?r­
no augura.nd-o-lhe novos triumphos 
fUturo para seu b•~m pessoal e felici­
dades nossa Parah_vba . Cordial abra­
ço. - José Gomes. 

João Pessôa, 25 - No dia em que 
.se commemora prim•31ro anniversarlo 
fecundo governo vossencia 22 B. e. 
apresenta por meu intermedio effust­
vss felicitações e as seguranças do seu 
a.preeo e admiração. - Cap. Heytot 
Ulysséa, cmt . 

Na.tal, 25 - A.ssembléa Constituinte 
sessão hoje, a.pprovou unanimemente 
voto congratulações motivv anniversa­
rio patriotlco governo Pa.rahyba, tra­
duzindo, assim, sua solidariedade ad­
~inistração fecunda, realizadora v. 
excia. Cordiaes saudaçées. - Mons. 
João Matha, presidente A.ssembléa.. 

Natal, 25 - Tenho grande prazer 
cumprimentar eminente am1go trans­
curso 1. anniversario seu fecundo go­
verno fazendo votos stncer05 possa 
cont!nualf' prestando como até agora 
relevantes serviç05 glorioso Estado da 
Parahyba hom,a.ndo tradições demo­
craticas grande povo irmão. Attencio­
lsas saudações. - Raphaêl Fernjlll­
des, governador Estado . 

Natal 25 - Tenho honra apresentar 
vossa excia . felicitaçóe6 passagem pri­
meiro a.nniversario governo que tantos 
benefic~s tem proporcionado ao povo 
parahyba.no. Saudações. - Aldo Fer­
nandes. secretario geral Estado Rto 
o. Jiorte. 

Umbuzeiro, 25 - cumprimento vos­
sencia pa.sagem primeiro anniversario 
gov-erno. Attenciosas saudações. 
Carlos Pessôa, prefeito mu.nicipio. 

O Governador Argemiro de Figueirêdo ao inaugurar o calçamento da avenjdá General Osorio 
t 

"Dia rio da Manhã n e "Dia• · 

rio da Tarde" 
Vem de deixa,r as funcções de cor­

respondente telegraphico e epistolar 
desses dois orgãos da tmpren.sa per­
nanfí5Ucana, conforme pedido que fez, 
pessoalmente, aio sr. Waldemar An· 
gelin. director da Publicidade idaquel­
la emprêsa, de presenre nesta capital, 
o nosso companheiro Durwa1 de Al­
buquerque, redactor desta folha. 

Solidariedade de uma 
grande imprensa 

As edições do "Diarlo da Ma­
nhã." e "Diario da. Tarde", com­
memorando o 1.0 anniversarlo da 
administração Argemiro de Fi­
guetrêdo, foram uma demons­
tração eXpontanea de sympathia 
d<> grande consorcio jomallstlco 
de Pernambuco ao governo e a? 
povo da. Para·hyba . 

Assocla,ram-se a esse "beau 
ge.ste " de cordialidade e galan­
teria do espírito pernambucano 
os demais orgam.5 da imprensa 
do ~Ue em registos altamen­
te significativoo do dk 25 dO 
corrente, o que demonstra a po­
pularidade e repercu..c:são do che­
fe do governo de nossa terra na 
op1niã-O publica do vizinho Es­
tado. 

Telegrammas retidos 
Telegramma.s r i; t idos para: 
João Fausto, Pem:ã-0 Commercial, 

Primór, Algida e Zaccara. 

VIDA RELIGIOSA 
A FESTA DA PADROEIRA DE 

ALAGôA GRANDE 

Succuisal do "Diario 
Manhã" e "Diario da 

·· - Tarde" -

da 

Será µ\Stallada, hOJe, numa das . sa­
las do .wiacete da Associação Com• 
me~ial, á rua Maciel Pinheiro, a suc­
cursal <1~-'Emprêsa "Dia.rio da Manhã" 
S. A., 'dué mantemos grandes orgams 
da impre.nsa pernamlbucana "Dlario 
da Manl)ã" e "Dia.rio da Tarde",. 

Con"Vidado para director da. succur-
8al, a:qp1, ~umin\ hoje ec;sas funcções 
o n()S§o &)pnfrade Luiz Clementino de 
Oliveira, distinguido elemento do com­
mercio d~a praça. 

Ao q~1: estamos informados, a 6UC· 
-.:ursal do "Dia.rio da Manhã" vae fil!b­
metter o seu programma- a. uma me­
lhor a'diptiação, tornando mats aboo• 
~lante e completo o serviço de infor­
mações ·e ndivulgação até agora envia­
do o quê," de certo, concorrerá para a 
melhor "reciprocidade de relações en-­
tre o l}~o Estado e a 1mportBtnte uni­
dade sulista . 

Hontefil, é. noite, em companhia do 
sr. Walde_mar Angclln, d1rector de pu­
blicld&d.e;,da. Empr&a "Diatio da Ma­
nhã." S . A ., esteve na redacç40 desta 
ro1ha o sr. Lulz Clementi'Do de Olivet­
ra, CIUe"11i).s vetu communicar à tnstal­
laçãp do referido e.soriptorio, com 61.la 

nova séde. 

T, 

1 O T 1'1C I A R I O 
~ IJ l , 

S. excia. ao assignar a acta da inauguração do "Posto de Expurgo de Sementes", em Barreiras 

Recebemos : Alzgôa Grande, 26 -
Festa da padroeira animadissima, die­
vendo encerrar-se no clia 2 de feve­
r,ztro 9rox1mo vindouro. <Correspon­
d,,;nte). 

O s . S)llvio Freire fez entréga de 
l.llJ1 par -d;e oculos ao sr.. Ant.ofilô Me­
nino dos Santos, porteiro. d®ta follia. 
per-dido numa tua desta capital. o 
qual j~ J.01 entreglle ao seu legitqpo 

--------------,-----...:...------- -l 
4■° CONCURSO DA "A 

IMPRENSA'·' 

dono. .) 
A IMPRENSA PARAHYBANA E O PRIM'!IRO 

VER$~RIO DO GOVIRNO ARGEMlRO 
--:: DE FIGUEIRIDO ::~~ 

ANNI• 
Nota da Prefeitura 

Ten~Q. ~ extrá viado uma lente de 
pro4ecÇÃQ do apparelho cmematogn.­

, phico q • funcdonou ao ar livr~. sà.b-
A "A Imprensa •· entra hoje a pu- bado ul m J gu ·be ped · á 

blica.r O seu 4." concurso de bonifica- O sr. Prefeito Municipal de.soja fa- • _ º• e ª . an . e~ ~a.~ ,stUe a enccntrou a fineza de 

DO "O NORTE", DO DIA 25 

Um g,ovêmo que tem sabido honrar 
o nome da Parahyba. 

o dia de hoje a.ssignala. o primeiro 
·versaria de wn govêrno que se ha 

impo3to ã admiração publica. por 
multiplas f-acêtas moraes . 

A' sua frente está um parahybano 
acima :do ,partidarismo e d,e., baixa 
politica. que intoxicaram a velha Rie• 
pubUca; um esptrito novo, forrado 
dos 'formosos propositos de elevar a 
nossa terra ao nivel das ma.is prospe• 
ras unidades da federação. 

ções acs leitores . Há poucos dias dis· lar, com ·a ma.xima brevidade_ com os en.ttc,w ~ rua Maciel Pinheiro,' 288, 
numa desgraça-da. noite de outubro de tribuia a,cs s,eus l,; itores sort;ados no proprieta.rioo das casas ns. 7 _ ,100 . qúe · sec_(L bem g,ratificada. 
1929, elle continuou na liça, sem des- 3 . ° Coficurso 20 premios de real va-
fa.11 ·- tos 1 d 1 · , f · t · - 106 - 112 - 118 - 124 - 126 - , -ec.w..uen , ncorporan o o seu pe· or dos quefl o p1·1me ,ro 01 res Pl\R.t\ ,O BEM DA PARÁIIYBA E 
queno exercito democratico nas le- contos d~ réis que couoo por sor- 132 - 136 - 162 - 166 - 170 - 174 

00 BRASIL_ Plante com' · '""''"'"'chi· 0811 giões aguerridas da Allia.nça Libe1-al. te ao sr . Agostinho Garcia, barbeiro - 17a - ·188 - 198 - 222 - 232 e UJ-., 
Foi um ba•taaha<lor decidido e um do "Salá-0 Chie ·· d :sta capital. 238, situadas á rua Cardoso Vieira, agrlcola.s, mais algodão, mais fumo, 

ccoperador de r.aira efficlencla. ao la.- Damos abaixo a lista dos vinte pre· -desta ·capital. mais mamona., mais.,.batatlnha. e ebrl-
do do Grande João Pessôa. m1os de.!!te 4. ° Concurso : 1. 0 Premio quecei'ã, ~ ~ais depre• . · 

Victoriosa. a Revolução, era just.o - 3:000$000; 2 . º Premio - Um Ra· ______________ -----::-:~--------"'---.:...:........;_..;;.._ 
que a Para.hyba não esquecesse um dio Ph11ips ~ 3. n Premio - Uma bicy- VIOiÃ :ESCOLAR 
filho que soube honr.a;r O seu nome ele ta; 4. 0 Premio - Um fugão; 5 . • mio - Uma collecção completa de 
e elevar as súas gloriosas tradL~. Premio - Um estojo completo para livros de aventuras da. "I:.iivrarla Glo- Escp~ ãe A'P'/11".enãJtzes Arlifl.ces. · -

Secreta.rio do Interior, na interven- escriptorio; 6 . 0 Premio - Um "toi- bo" . No dia, ,trinta e um -::lo corrente e:ncer-
tori& do· sr. GTatuliano Britto, que lette" ; 7. 0 Premio - Um serviço De amanhã em diante os premios rát-se-ao as ma.tricu.las nesse eduoan• 
elle teve de assumir ma.Is tarde com oompleto para licôr; 8. º Premio - !ica.rã.o em e.xpooiçã,.o em lindo dali.o p;ro!lssi®a.l, não sendo depol.s 
a. a,usencia provisorta. daquelle nosso Um relogk> d,e O.abins: t~; 9. º Premio "stand" adrede prepM"ado na Li:vra.- do t~ído dia admittloo ·gualque: 
digno conterra.neo, ATgem.lro de Fi- - Um estojo d~ manicure; 10 . º Pre· • ria Modeima . . w cand1~lp. . E' desnecessaria uma. analyse de 

jOTnal á carreira publica do governa­
dor Argem!ro de Flgueirêdo. toda. ella 
pautada mima irreprehensivel elegan· 
eia de attitudes ~ 

Essa excepcional linha. de conducta 
do estadlsta moço, que ora conduz os 
destinos pa,rahy",oo.no.s, ,pra.rtiu, iall~, 
dos bancos academiéos, onde o a.ct'ual 
ohefe do Estado já. a,ffirmá:ra, uma ce­
crebraçáo 1nVUlgar, alliada. a um ca­
oaracter sem jaça. 

gu~iTêdo começou a revelar-se o chefe 1 
de ~tado á altura das asp.liações do { 

1 
povo, pela rectidáo dos seus act.os e 
pelo seu raro e:;pirito <le democrata 
de· escol . 

Enveredando nos rudes e ingratos 
'Pl'elios da _polít ica, em SWL teJTa. na­
tal, A:rgemll'o de Figueirêdo conquJs­
tou, logo. o ri?speito e M sympathtas 
do seu povo de cujos anseios era in­
terprete ardoroso. combatendo s~m 
'treguas~ a politica, aldeiá, o.s' vic:os 
do reg,me,. os <lesrespeitos á lei, os 
dm,ales _em.fun que tisnavam a verda · 

eira. ideologia republicana . 
. Aos al1>9res da campanha democra­

<t,1ca que começou a sacudir os ner­
:vos da nação contra o despudor doo 
processos pollticos usa.dos, aoointosa· 
mente, pelos sobas da phase pre--revo­
lu.cionarla, a sua, palavra, na febre 
dos . comícios populares P. na. tribuna 
da unprensa, foi sempre um grito de 
combate á. tyra.nn!a. e um chamamen-
r~7:;~ustastico á <lefesa das insti-

!Elle e João da Matt~. conunandan­
do um punh:.a<io ~e jovens icleaJLst.as 
accenderam na e.lma parahyba.na. ~ 
pyra sagrada das reivindicaç[,eg ele· 
mocraiti.aui. 

!E a, ch&mma. viva do ideal alastrou-
, 6e da orla litoranea 8,06 chapadões 

de. Borbure ma, despertaindo conscten­
cla.s e aquecendo corações a.dOl!tne• 
cidOS na. morbide. indi!ferença pelos 
(ieS,tinos do :Bra.Sil ! 

Mort.o o companheiro bravo e leal, 

Dahl, o justo premio que o Estado 
lhe conferiu, elevando-o ao iposto de 
seu primeiro governador constitucio­
nal, ,após o advento revolucionario. 

E continúa a. adml.ra,1-o e prestigial· 
o. intraJ1Sigentemente, como um dos 
legitimos expoentes ~a nova geração 
parahybana " . 

DA ,. A IMP~ENSA, DO DIA 25 

.. ..A •Par.ahyba no dia de hoje assiste 
com satisfação á passagem do 1-" an­
niV12nsario da investidura. do seu pri· 
metro governador constitucional, após 
o movimento rcvolu.cionario de 1930, 
o sr. Argemtro de Figuelxêdo. 

Todo o Estado por todas as suas 
expressões ooclaes se une aSS'im para 
festejii,r um -acontecimento de signi• 
flcação singular. Com a volta. a-0 ll'e­
gtme oonstltuclonaJ, a. Pa.rahyba en­
contra. a objectiv.a.ção de sua. sobera­
rua, pol1.t1ca com a eleiç:â() do seu 
ma1or magistNldo. 

!Hoje, decorrido.s doze mêses, pr~c1-
:::iente, que assumiu a.a respon.sabili• 
Fi es do poder, o sr . ArgemiJ'o de 

guelrédo, é grato a t,fll'marmós de 
Pllbl1co. que do seu gbvêrno tein a 
~,a.hyba recebldo ,um J.a.-rgo quoclen­
Pu~t prtem08ftSl!IO. Sempre pa.Ta, o bem 

co o sr. Argernbo orte.ntado 
~~ ~ acção governamental se 

..-v •Clç,u.Of da rra,tld.êt> pu.bllca ••. S. excla. asslgnando a acta do lan~.a.mento da pe4J'a fundamenta.! do .. Instttqto Presidente João P~" 
"' 
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AJ)•a ~ fº ~ i F SALVO•CONDUCTOS CONCEDIDOS AsyJo de Menaf"lcla:ae •oarn~ 8--
-eaÇO'eS maes p~a a• PELA CHEFATUR_A DE PôLICli Ciinba" -~letim da semana de IJ9 a 

zen da do Estado A Chefatura de Po1icta, concedeu , Secção dttigida por MMllNGA') 25 
v~i:!1e1ro0<i~~f!iec1ment.a .foi 9181 .. 

.Allibtt:a _ Juue de 'Dfr:"'1tio.. salvo-conducks ás segumtes pes.sô'B.S: t&Qo por 21 p~ cujos nom~ co,ps-
Réb _ Estalio da Parahyba, D. Ma~la de Lourdes Medeiros e d . 08 ENSAK)S CARNAVALE COS DO I mações com o seu Oran pt'e.s.dente d. tam do Uvro de presença. 

Jilmtissimo Jul""\dor : 
•kJ>OStos e conhecidos 011 lineamentaa da 

aeçlo, a dua:., 1yntheee!! brevi&sifila\'I 11e re­
duz o ex,amt' da controvt'raia_, a saber: a) 
lnc:ontpete.ncia d.a j ~ t.lÇ4· do &t6do; h) eu . 
1>$lorldad.e de eatc,goria doti J!llHe da ca­
J>ltal e do Campinm G11andc. 

INOOMPE'l$N<,;LA DA JU8111~ DO 
ES~ADO 

Prellm.lnumente - Ao proJ)!Onm a acçAo, 
:Cundar.am-11e ,ps autoN:S, como ae va da P.Ua 
lousa 11ct içi.o inicial, dlrccta e excluaiva­
mente. na letra e do art . 104 da &nmtituf. 
~ F~a11l, PN!tt'ndldamente violada pe1os 
decretos 56'1 e 685, respedivam_ente, de 15 
de tetembro de 1984 e 21 ac ja:1eiro de 
1985, expedidos como regulamentos de c:xe­
cu,çlo do preceito eonatitucional, 

Nenhuma outra lei federal ou local ne­
nhum ~utro ac~ dt, qualque~ dos doU: po.. 
(t'ree, o legislativo ou o ~uti~ da 'l.Jniiio 
ou do Estado, Invocaram em seu fa~r, em 
&'polo do aeu diN:ito. Baeearanl oe autol'es 
a -.e*, exclusivamente, em um pr~ftc, 
da Conat.. Fe,dnal . 

E' o cuo typico do art . 81, letra b, da 
mesma Oo1>st. : "Aos julzm (ederirea com­
pete proceaHr e jula'ar, em primeira ln•• 
tancla, os P,leltos em q.ue a-.Uma du par. 
ta fundar a ~io, ou a defesa, directa 
• uclWlíYamcmt:e, em diapositivo ~ Consti­
tui~". 

CP.ara que seja competente a fustlça fede­
ral, por :Core-a do art. 81, letra .b, ecessario 
4 ue concorram doia requialtos: 1. 0 qu.e o 
•'lltor, no libello ou na petfçio articulada, 
ou o rêo, na eontestaçio, funde o seu d(­
relt.o em alu~um ou aliuna &s pr:eccltos 
ela Comt. Fede.ral; 2. 0 , qbe o -autor, ou o 
rio, nlo baaoie a sua pretensão, ou o aeu 
dh-dto., em neiihuma outr:a lei em nenhum 

-. áecrR.o ou acto é!.e qualquer db!I dois po­
ap, <i) lêsrlslat.ivo ou o executivo, da Un1io 
ou do Estado. 

Quando uma das panes, n.,1 lnfc:lo da 
da dem~nda, ,11c funda, exclus~vamentc, em 
um. ~iro da €õ":n&titulçlo Federal, - com(> 
no presente cuo, em q~ oe autores lnvo. 
cam, untcam.,nte, o ar~. 10ft, leuia e, desu 
lei f.undamental - temos, lndubitav.ehrlen• 
t., um ple!tf> de nat.ure:m constitucional. 

A Conlltíl1,1lçio do Eetãdo - promu~ada 
a 12 de mc:.lo de 1985, iato é, 11m data poa­
terlot •oa decretos 667 e 685, ~Qja incolll• 
tltuclonall!fadt' &e pede em rac da ~tra e 
do art. 104, - não pode serv 11 de ar,ru­
m'el!_to PJ,ra Just,Uhal' a coril~ncla d• 
j!Jftfça local, quando é aabido e correntA!, 
e con.ata da Inicial, que os autores pedi. 
r&J:n • equlparaç&, de venctmentoe a pu­
tfr dá data da promulJrao&o cnl•lcati;t. · Fe­
d!ra:J., - ante, portan1o, de com~cJ• a 
exicnnar-ae a Conat.itutçio ao Eet&do. 

Marta José Medeiros, d. Maria Alcan• ~oliUBE ASTRiltA -Oarl.o.s dos Outmarães. Semço meate0 _ o dr. ~dele& 
tara do Nascimento, sr. Manuel Oe- n 
nertno da Silva, sr. José IF,erre1rai d•~ Domingo ultitn,-: , um grupo de no. De um enthuslesta recebemos a :.e- =ci :::at1!Tec~;~e semana nlo 
Paiva, sr. Ildefonclano Ollmaco de MI- viços -do "Clube Astréa" sahlu á clda- gutnte nota. <fli•' publlca,mos como uma 
randa Hf..nriques, sr. Fran-::tsco Ja• de, pelas 20 boras. em estl'on<losa pa!i· suggestã.o a.:Js Interessados peb Oar- Donativos - Fõi'am ett.os os ~-
nua.rio cl, .; Santos e esposa, dr,. Wal- r-: ata. prel1mlnar do proxhno frêvo <ie naval: tes: a. CoJiftta Rosas MQlitelro .••. 
fredo OU<des Peretrai, -d. An-nlia Oar• 23, 24 e 26 de t-:ve11ei'ro. "Es~amos em plena época de prepa- 61Jt000. d. 0elina RosasiRatléll\j~ iotf>OO~ 
doso de Ollveuia OU1marl!,•~s e sr. Se- Durante todo o dia. ~~ fez ouvll' no irat1vos pa,ra o Oama:va1. No emtanto. -.Antonio Rabello .!J'unior, 20SQQO lía 
verino Victol' Ferreira OUima11A:es. sa-lão de ensaios daquella prestiglooa. apenaG te realizam en.sa.los isolados quantias acima foram deixadas 80 
paTa o R!o de Jla.netro; sr• Guilherme sociedade, verdadeira pancadaria de para a sua oomm~moração. os ~le- Asylo em commemoraqão á <hlta án­
JoífUy B<.zei:_ra, de Mello. pa.rij>, a Ba- rufas anunciando que se e,Stava pre- ment';s ::11.re ~tores do nosso es~ól so- ntversar:1& do Grande Preotdent.e- ,I(lão 

d
hle

1
, e sr. Joao .. ~un.es

16
· Barbosa: d~ Me- parando "coisa grossa" para a noite. cial tra,ncam-.re nos clubes em orga- !'eessõau 1m· ... !f~toor ~f:~<1_.osqullt1!1"~~-.,: 

'me ros,
1 

paraSe 11uriace e Moru::mhor E!fe:t lvam•:mte. quam.do mais 'inten- nizações d-2 "1.lfo pr1'vado", isto é, qur iFlora B.,a"',"n~t•·_..·~- 'lu\4Çn1or, m:a-____ ,:-..,_~"'°e a!':'~ 
.rra:nc se.o v,e ano de Flgue!l-êdo,. &:> era o movlm~nto na praça João não Interessam ao povo, não são para 17 de ,faneh'~ ~,.,.000_ ~~do .:.ruwo 
para M nas Oeraes, via Rio de Ja- Pessõa, o grupo dos n~~ apparecia: o frêvo das rua.,. 841000_11 

• .,... 
111

' 

neiro. em ruidoso zeperelra.. le:vand~ no pas- E' 1amen tavel ..,sse descaso. Dev:t:a,_ Movimento de fJmk~~ _ iE'i1it1amt 
ASYLO CARNElR>O DA ~ so uma grande onda de folioes impc- ee. antes de tudo1 trabQ.lbar paira O ,a9 asylaaos. '!Entrãrám 2 ficam eiístln­

nltent•~s. pr~cll<los de uma. oiichoowa Ga.rne.val popUlar gue coll$ti'title, d~ do 91, senao 40 home,.,.., '1-1 m .. , ... ...-. 
da Força Publica. r '"'" to al 1 .~ .._ 0 

-~ .... O dr. Chefe dia Policia, remetteu a\;w, 0 pon nevr g co das uomena,- &~la de ~.90 - felo Gônselho 
hontem ao Dlrecto d AP-.zl d M 08 g-ens ao Deus Momo. eomprehenden- f6ram dest ....... no., -- 0 8eJ'V1M ~ai __ 

r O n>),7, o e en• PREPAS,ATIVOS ©A'RNA:VUES- do isso, t◊i qu,~ ,se fundou em Recife - ....... de ~-11 aJ'-112..,1'º36 ,,.~1:Z:-,;;. 
dicldade Oame:lro da ©ub.ha ai impor- 00S DO CLUBE D08 DIAl.UOS - - - "'""'~'!",.-tancta ~ 54$000_ apprehen.dida em Jo- uma Feaere~o ea,mava.lesca, a qual Eduardo ~. o médico dr. !Môyi{o 
g-os 1llicftos pela, subdelegacta de s. A dtrecfi.: . d' 1 t vlsa. intensificar., graindemente, a, an!- 1 Rapôso e a Rlál'mãcla GoDflânça. 
J

:..",x d e --1 be "1 1 na essa e egan e socieda- : mação das was. ' Notas - .Méin doa _,.,, .. ~ ma--•-
VQO os º"\.lwros, em ne" e o ~os de diverslonal da cidade estâi envldan-1 A' maneira do qUe dá se tez em anno • lid x:lstem mais 9"~~. 

lntemadcs naquelle instituto de ~1- ~j os dat~es esforços para. gue os tes• attaz-, -con~regand~ os clubes das j @~s~o sanltàifo do ~ lQ ~ jitiilb 
dade. os e omo, este ann.o. nos seus Dia.tios. .A.Stlléa, ©i»bo !Branco, Bohe- sem atte'i'llÇlo. 

• 
5s 

O qlJe bnporta ao caeo em apreçp é atu-
4-1'. nonna invocada, Yertffcar•lhe o con­
~do, o aentluo exaoto, e depoia aYertguaT 
•• ees~ rescr.a ■upei,lor foi violada por qua•l­
~er cl08 a'C'foí liélalatlvoa, ou do podtt exe. -
e:qtJ.YO, da Unfio ou dos &t&do■, que ✓e 1 
•~Dtal'iem como lnlrlne.ent:f!J ao canoa 
eo111tltu_b!ona.J. 

E' ~aa uma tãma que ■6 podts' swr con• 
tfad& 6 1uatiça f'edral : interpntar e appJI. 
~l' ã Comt.ltul* F,edt!ral . 

Quando, rpelo contrario, a qlíettio a prin­
cipio 4i cóinplexa, porque abranae ques1;6m 
4'• ordem dlv.e~, constltuclon4J e ordlna­
rla, ou no curso da acçlo f que •e vent.Ua 
a questlo constltueional. a Constltuioio 
multo loslcamente manda que t,rlmt'iro a 
~t!p local dmempenho a.a suas lunl:ç6e:t 
é!e ju}![ar aa queet6tis resruladaa pe1u lel! 
ordl.nal'laa, e depois a justiça r'ederal apure 
a qUeJtilo de sabl'l' ee a justiça local vioTon 
eom o a.u Juts:amcmto a.la'um 11r:eceito con•• 
fltticional. 

Na mpecie doa ~n1.to.11, a questão eonstl 
tuctonal " lneYitaYel\ E' a a11ica auacitada 
~os autor , 11e nio se apoiam em ne­
nh11ma outra lef. - Pedro I,.ena Do Poda 
.Jiilletirl.O..., s ao. ' • 

Neetas c:ondf~s, ju,tlça loclfl , incom. 
péten~ - rat1011e rnatériae - para co:nlu~• 
e~ e 'julgar, a acção 11r:opôir:ta. 

8U.YERIORID.IID"'.E DE O&~oif.U DOS 
JUIZES DA C~P-Tl'AL E DE e.ui,. 

P,J:N:i\ GB.A:NDE 

O decreto intervt'ntoi-la~ n,• -a .d.e ao 
éJe dezemtir:o de H8Í , verélaai , · ~lnaulu 
no Estado, ! c1!!!5lfi~ das c:oqJ&l'!CU l)Or 
C'DtranC?i,a, 1D.11,1f cr:eou, ao m mo tem~~ 
pata os :f111HI 'élã ~p1tal, um_a intua.oi de 
11qpeporid.alie ~nomlca. 

l.t\ e1111e decre1io paaaaaoa qu o ann(!jl 
,;cguiiiam.se os dec11etos 1111 . 66'1 e G36 e~ 
pe1Uclo• como ice,rulâmenfos dt•. exeiuQ.10 
da Iara • do art . 104 da Ot,nft.ltul~ F.e-
deàl. • 

cumprimenta a noit>Fe iPOVi© pairahybaw BB cita e,m qt1e se feste~1B 0 
· 1.º anni~,ersari0 d.a admintstria~ãr• lte ~tW7iermaà <i>W. 

<Sr . IUlé/unso ouvetra - Vietim'll dt 
uma aggressão, falleeeu no dia 26 do 
corrente nesta crdade, o sr. Ddefon­
so OJtveira, gexente da compainlü:a de 
omnibns "O~elll'" . 
I O estimado morto, que CO!ll a \!a a 
idade (Je ü allllQS~ era oaa"do com a 
senh~rai d. AnDi<letai ,I:,auria 0á4ll4 
4,3ixa.ndo de~ cro'l)sorcto quatro .f.llhos 
menores sendb ainda cunhado tto <ir. 
FrânclsM ea:seiw, !l'esidente em Recife. 

.Argemiro d!e ;Fjg11eirêà!0. 
salões, não desmereçam do brilho que m1o.s B:ra.stlelt.:.s; 9li bfücos., eté .. seria l ª 
tem accentua1o os carnavaes dos an- 1 factl a organtzac;ã-o de dias, ,semanas 
no~ anteriores. de festejos populares en: p,reparativos 

&ssim é que a séde estl passando para o Camaval. 1 
por verdadeira ttansforma:gâo co.m os Uma noitada aai praça da l'fidepen­
t~aba1àos decoratliVOS do .festejado ali'• dencia, com ba.t.alhas de con!-atti e 
tista -contePraneo sr. Walirldo Rodrl .. , lança-per.fume, consbituirta, de certo, 
gues, que está proourantto apresenta:- um grande passo para um bom Ga.rna­
â. sociedade conteN"anea uma b1za.llr.9. vai. Com,o tambem banes bem dltlgl• 
ornamentaçãb eama,v.alesca dentro do dos em loc.al icotno o pavUhio do CM, 
mais :rigoroso senso art1st1co. marcariam época:. 

o "Clube dos Dlarlos" eva.rã ai ef- Trabalhemos e teremos o 1110SSo car-
feito quatro a.nlm.ados bailes, a come• nawil pr.opri~. gw~ depende soment!:? 
çair de sebJ:Ja~o de carnaval,, abrtUl,an• d.e uma coordenação ent!e as associa: 
ta'Clos com a fa22 band "a'abaijaras", ções d'lver.sionaes, que aest.e modo t'vi-
sol:> regenol.a dp maestro 0legarlo :;aTáo o desanimo entre o nosso povo 
de L. eire, e que se comporá d2 15 tão dl.$po.sto para a alegria . - A . Y. " 

0s gue vivem nQ, e-idade suspiram 
pela vlda nos campos e os que vivem 
na rqça estiô oom ~ alh_o.s pl'egJmOS 
ncs eeptros populosos. Entnita.nt4 em 
tooa a parte a vida ê l>ôa. quanclo -se 
~ S811'.l<le e ~e tem no q:u.e empl'~ 
ulthna.mente a vida. Se nas cidades 
eldstem vant~ns. nos ~,mJ>.OS, e-xis_ 
t'>Au outras: mais tranqutllldade. màlor 
facilidade d~ obter aumentos frescos 
e baTatos. 

fA vtda ')m certas r,agiões, entt'l!tan.tb. 

t 

O~ ,o decretô n.• 42 ('deere®'-'lel) ainda 
em TÍtor a(f , a dãta da promutp~ d~ 
ConatituS~ dt' 1-6 de Julho de · 1934, hã'ria 
de Hffll' como PoD'io de i,ai'Uda para o 
r~ento conatituclonal c!os nnofaren. 
toa doe- juiua. 

Eia J>Orque, , a U~ commum, ae 6 
Jel,I qsre ae modUlca, aoiete ao , odeii execu­
d'l'O o dt"Yer de expedir um n~ resuJa­
m..,nto; ~ 111 a ld se mant·em Inalterada, 
e tio aom~te se muc!aram as ~ai~ ou 
panleula'rf~ea de sua éxecu~. 'bem pode 
o eJ~ttvo, llll&ll~ de uma attr,lbuJçlo q1r1 
llre i proprS., Jnsiltuclonalminte eua .ma .. 
n1o delesada ,pelo letrislât.lvo, expedi ' noYo 
~mento para u nol"U c(r.cwnstancl111, 
c:o.ntatJto q l{e não toque r,a a. tancja da 
leJ, elemento Dlll'tícrlal do, dlreíto acrfpto. 
- ·JtJN Monteiro, A~lcu'ti taó Direito, 
»aJ'· 288 . 

O çdJrP.o do e,ttjncto foi tnpíspottado 
ª1atJue)le me,smo dia Pf!•ra Ollnõai', onde 
rest41a, tendo siao ~pultado no cemi,­
teno d:aquella cidade, ~iomparecendo 
ao enten-o grande numero de P3ren. 
t.es e adlniradores. 

1 Qom a idade de 59 annos veiu a fal• 
leéer, hootem, nesta capital, a senhO· 
ra d. Ma.ria Slzéfianda de Oarv~lho 
Paiva, viuv do saudo.so conterra.neo 
tte. A'Iítonio de Oanvalho -Pa1va. 

>li.. extihcta, deiXa. quatr~ filhos: sr. 
Qsõl!io Paiva, senboidtas -Hon011ina e 
~lzira de e. Paiva..; e senhora Mana 
ttas Neves Macedo, esposa do sr. An­
tonio Macedo, commerciante nesta 
praça. 

figuras . 

"BROC BOROAv:IANOSr 

Sob a o.rlenta.ç,_A.-0 do ilílpenitente fo­
lião Oa11l~ dos Guimal'ães. secretaria­
do pelo não menos impem.rente com­
mandante -Dion Vdlla.r. estiâ em orga­
lilzação um :f.onnida vel grup.o carna­
valesco, destinado amarcar o maior 
acontecimento da época no reinado do 
Oeus Momo. 

Contando com a coopel'a:çáo de ele­
men'00.1,5 dos ma,is r.epresentatlivos nas 
varias classes sooiaes desta ~idade, o 
Broc Borga'IJÚlncs se prepara, de tal 
maineira. pal'a al~nçar pleno sucoes­
so nos fcst~ os carnav1lascos d.~te 
anno. 

Sahirâ no proxlmo dia 5, em rnmo­
ro..~ pa&reio pela. cidade, "IDynamite e 
nada viats", clube carna..vMesco que 
pretende d~ "estouro" e \rel'da.de, na 
sua primeira manobra publica. 

0$ 'rnl:S MLIAOOB 
No proximo dia 9 de fevereiro "0s 

trés Allla'dos" d&TiO um brado de 
ala~ pelas, arterda..s da {'>ide.tle. eon­
olamando as suas hõS'f:e.s pa1:a o fr~. 

O MINlSa':RO ALLEMAO EM RJGA 
CONFERENCIOU 00 O PRESIDEN­

'J.lE DO OONSELH..O DO' 1\IINISIDRO 
'1J>OS ESRANGEllt'O& D~ LE'JJIIO 
MA 

é penosa em determina<las é~as <do 
anno, quando as chuvas pr-0voca:m a. 
fonnac;ão de pantanos, de cha,rc,os e 'de 
outras ~eç.ões de agua que se oonumr \ 
viveiros ele mos:quitos train.sm1ssores do 
iJ'il.paludlsmo ou malada. Nem se.tnl)re 1 
li poss! vel exterminµ esses f.ócos de 
mosq:uitos: llQl' isso, para. ew.tial' o tm_ 
paludismo, fa-z-se neocssarlo ttatar, 
immedh1.tamente. os lncllvldu.oo que ap.. 
parecerem oom esta doença., ao mesmo 
tempo QUi! os são se pl'eímm,m., to. 
man'do 1>1'0phylaotlcamente 'UDl mé.15.L 
oamento adequado. 

Ora, oe decretos n&. 667 •· Hr> nio e&'D• 

ll;&'Pram n.e11hum a.1nvo &00 Jufzes pal'a que 
•tlfáJ) app.ntadoa como ~nl'f'lns~te. do tex­
to eoJl.ltitJ1clonal, nem, tio pouco, lhe■ crs­
ll'ClD mna "•~ nova dentre> . gua­
c,- · ela ma~aturâ do &la 
• r.zi .eon~qdo: a ·1'.'esn do decíieto n.• '2 
(d~reto-.JeH, rKdltada · noa •eto■ ff7 -~ 
H 'fi, eubiJa1Ará aW ao dia em que o poder 
lesiàl&ti'l'O der ao Eat.-do uma,, nova onra-

O se e.nte.Naml!nto verifica-se oje, 
sahindo o f,eretro d& restd'encta onde 
se verl'ficou o ol>1to, éi N,ai R.laohuelo, 
62, hav.endo cai1T01S Ai- dLspcl81çAo dos 
que çuizerem acompanhai-o. 

nàaçl.o ;judiciaria - &l't. 60 da Ccmatl~içlo. 
'Como ae ~,, os a11tores dnwm H1' co)lal­

deradoa ea-reGédor.ee da accJó. 
aoio Pas~, 22 ca ja11etr'ó1 19H. 
,.,._.._ Pol'tjj, on,eurador da ras-nda. 

. Ao que nos consta, es valentes Bor­
gav!p;nos darão logo no prox1mo do· 
mingo o seu primeiro brado de carna· 
val na c~dade, ccnoltando os Io11ôes 
. pes.sc•~nses ps.ra o grande prelio de .fe• 
:vereiJro entrante. 

"A lista. de &dhesões para o flf'OC 
Borga-vian.oa se acha na seoret.a~a dO 
"0Iub.e dos Diartos". podenêlo a.Iuda 
os lnteres&atlos colher meU1-ores infor .. 

Dentre 0.f\ ,n ais modernos destaa,.-se, 
por sua efflcaola, a Ateb'i'inBt (com• 
pr;m.1 os> , aa. CaSJ!, B&yer. Os doeute.s, 
vta de 'regra_ entr.e 5 a fl ~ 'f~ 
curados e ~ sadros, usando o ~o 

BERLIM 217 - o ministro &llemão imedlca.nmnto dua-5 ver.ies. all8DU, (l)Ol' 
•em Riga, ·v:on Sohack. -oonferenotou oomana. mantêm-se compleôunente 
com o presidente do Conselho dos Mi- 1piló~gl®S da ~o. meSJtt6 quand.o 
nistiros da Lethonia. sujeitos ás picaclàs doo mO§QuitOI 

o e.sswnpto das oonversa._ções pren- transihLSsores. 
deu-se a wn recente deoreto do go- A \lida. na cidade e a \fid1t no,s,~ 
vêmo ethonteo, dissolvendo as.. tracU• pa, se egu1Ya1tUn, quando ~• e 
olonfle:s ot ganizaç6es aJJemôes ~ten:- oo~ó-. delendfT•mt& dos ~-
tes aJ11. (A. 8 ) • · · ~V~ inCQ~W~Ofl~, 
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. "SESSAO DAS MOÇAS" 
R. K. O. RADIO ( Broadway Programma 

IRENE DUNNE - RICHARD DIX 
A DUPLA DE "CIMARRON" 

STINGAREE - O BANDOLEIRO DO IMOR 
CôMPLEMENTO - Desenho 
--- Preços: ---
lSl00 --- 1600 - $400 

FLôRES ARTIFICIAES 
PARA CIIAP!!:OS E VES'l'iIDOS 

Para lodos os gostos e de todos os preços, na 

RUA BAit~O DO TRIU~·IPHO, 363. 

DR. OCTAVIO SOARES 
MEDICO - CLINICA El\l GERAL 

tl:SPECIALIS'l'A EM MOLESTIAS NERVOSAS E SYPHIMS 
Consultorlo: - Pharmacia. "Santo AntonJo" das 8 is lL 

- GRATIS AOS POBRES -
PRAÇA PEDRO AMEBICO, N.0 53. 

- JOÃO PESSêA - . 

Volta triumphante de Tom Mix, o formldnvel heróe de mil n\'entums cxtra-
ord1narlns no estupendo .. Pnr-Werst" de luota-s titnnicas e perlgos 

MASCARADO MAGNANIMO 
Com o seu coroél, oompa.nheiro inseparavel de aventuras. As ma.iores peripecfa5 

entre b!l.ndldos. "Fat·-Werst·· como sómente a "Universal '' edita ... 
Para complemento 1 . ,. sél'ie de 

AGl'fA IJE PRATA 
INGRESSO: - 1$000 - '$600 

-- QlJARTA-FEIR.A --

p E 1t E G R I N A Ç A O o "film" encanto d '' l~ox" 
-- QUINTA-FEIRA --

•r (J S E R A S 1\1 Ã E o "film-' sentimento 
-- SEXTA-FEIRA: --

V I D A S C R U S A: !l A ', - Carolc Lombal'd 
-- SABB~DO - . -

FIEL AO SEU Al\'IOR - "Sessão da-s l\loeas" 
Preços: 1.ª - Sras., sentil>:ritas e crianças $600 - Cavalheiros ISOO0. 2,Cl - $600 

·, 

IJf(. NEW1iON -LACERDA 
SONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA·FEIRAS, QUARTAS E 

SEXTA"S, DAS 9 A.8 13 HO~S. 
lllOII donali dlàí utets, 1só attêbder4 no cbnsultorlo, os cllentés em 

~ora., previa.mente marca. 
CLINICA MI IéA 

Doenoaa N~ e l\lentat>.S, TrataD}ento da Tuberculose pelo 
~B'OMOTOit.AX. e a FRENICECT01'1IA 

,tlt7A DUQUS D!: C~, 604. TELEPHONE, 172. 

hyba. 

Ideal Clube - Firmada pelo seu 
rncrttario. sr. Tlburtino Leite Mat­
tos Rollm. recebamos at.tenciosa com­
rnunicaçâo da eleição e posse da. no­
va direotoria dessa lJrestlglosa a.gr~­
mla.çãó da cidade d~ sousa. que rege­
rá os destinos da meJma durante o 
anno con·ent-e. 

DESPORTOS 
Pe,a·nte regular nssistencia , realiZou-

1::e a11te-hontem, no campo do "São 
L-0u1'<'nço", um en-:ontro amlstos~ dP 
Joot-1:Ja,ll ent.re a forte equip-~ do "Onie 
S. Club" e o novel oonjuncto do "!BJ • 
nha, S. e.". !orma:k, de empregado.,; 
da. prensa hydraulica "Bin-ha.". ambos 
dest.a capiLal. 

O jogo que terminou com o emp~ta 
d~ 3 .x. 3 tra.nscorreu equilibrado du­
ra.nt.e todo o tempo. 

{'PI'l'AOUARES SPORT CLtm" 
Realiza-se hoje, 28 do corrente mês. 

µma .~ssáo. e:ictraordi-naria ~ A.Ssem­
, bléa Geral para tratar de varios as­

iumptos. 
Por no-s.so in~rmedio o sr. presiden­

te encarece o comparecimento de todos 
os sooios quites. 

MA11S MORT8S E CONDEIHNADOS 
PELA JUSfl'l ÇA VERl'tlELHA 

MOSCOW 27 - O 'Frlbw1.al con­
dcmnou á morte cinco pessôas e '1& ou-

1
, 

tl'as com penas 1:estricoos de liberdade 
pelo crime de espionagem e propngan~ 

~========::::::::;:;:======:::::::===::;:::::=;;;:::;:~,. ~~;;;;:::;~;:====:;::::::::;:==============-;::!/. da a.nU-sovieticn. (A. B.). · 

R - E -
CM lJNICO :O!A ! 

Umasesslu'A.9 
7 I IZ Doras. 

A insinuan le estre-lla espanhola 
CONCHITA MONTENEGRO 

-EM-

NA 
"SESSÃO DAS MOÇAS" 

NO "R E X" 
Cm "film" 
DYNAMICO! 

1 

-A PARrl'IR DE SAfBBADO NO "REX" -

Uma nova maravilha cinematographica da 
CINE ALLIANÇA 

Uma commovente historia de amôr e abnegação! 

·DUAS NOITES! 
PODEROSO! 

D ESTE~f IDO! 
d AUTO POlfCIAL N.· llf 

ASSIM ACAIA lJM GRANDE 
A1'10R Colt} José Crespo 

l:m "fihn" fodo füd0do em espanhol 
COMPLEMENTO. 

-- Preços - ~00 - 1'$30ft --

-- Ql I!\TA-FEIIt 
O REI DOS l\tIENDIGOS 

Lionel Atwill 

uo.rr~ Uma sessão ás 7,15 horas. 

. 
l!)J "FILM '' ]~EDITO, EM PRfMEIEtA LINHA 

NESTA CAPITAL! 

A "PARAMOUNT" APRESENTARA' 

AMOR EM tHARffiiQ 
--COM--

RANDOLPH SCOTT 

f.om o popular 
TDI MC COY 

-E-
EVALYN KNAPP 

L' m "fihn" 
"COLUM~IA" 

NO "FEL IP P'ÉA" 

Somente um dia 

zmfil-ZOU! 
Re, ista musicada r'om a fa­

mosa dansarina negra 

JOS.EP'.RINE BAKER 

GAIL PATRICK t'm "film" da 
Complementos - PARA!\íOlJNT NE,\ S -.Jornal · , -n., d .~ 

11..TlVC"~ _ Natural S0C. F>R.ANC~B~Ai'.:)lLJ4FnA 
~' • JD>. DE FiLMS 

Preços: 2$000 - lSlOO 

- COM -

P .\ l 'LA "\VESSELLEY - de 1 adiante bt·lleza e 
nova pe1 sona 1 ida dr. 

\YILLY POHST - ador e clirrclor pt('ÍCri<lo das 
platfas ruropcas. 

Num romance que precedeu o famoso cosnmento de MARIA 
LUIZA E N APOLEãO . 

SABBADO NA "SESSAO DAS MOÇAS" DO 

"FELIPPiA" 

UMA PANDEGA DO ºBARULHO" 

POLIAS IE ESTIJIJANTES'! 
COM 

JIMMY DtJRANrfE 

CHARLES BUTIERWORIB - MAXINE OOYl'..E 

PHIL REGAM - NEkSON EDDY 

Um "super-fifm l' 

orno GGlDWf N. M·AY1SR 

J As. r U .. A R:r;e ~ 1'.: 11.~~ 1· ;:..~:; S • Nt A l"SA-;m~.= U G e t horas ft , U 1,15 hs. 

O "film" de ma.is successo destes uít:miós terttpos ! 

tANtEIROS SA INDIA! 
-t:Oit-

CARY COOPER 
FRANCH<!lr.F TONE - áTJ.Y . S'tANBiN« 

RICHARD CltOMWEtL - Kltfaf.;ÊEN BtJHKE 
t: m "supet~-fittn" da "PARAMO U~.1,, 

Complem~ntos: - F~X NE;w.s - Jornál 
N&el&N.Ât1' D. F. 11. 

"SÉSSi@ DAS MOÇAS" 
H@~E N0 "S'.ANTA RQSA" 

l"m rmnance de poetas 

NORMA SHEAHER 
Flt ~Dlll~ MAliltCff - CHAt\LE.S LAiUGMTON 

A nllLIA BAIRETt 
(The JBar·Fie,tts o,· vYimpole Sl1Fe.el) 

METRO GOtDWYN MA ER 
Çon;iplemenitos: - lnO~ NEWiS _.!_ Jornal 

A'-PR0Píl~ANí50 0 DESOONBECIDO - Comedia 
-- P êçbs: [$doo - Senhol'it,.8: - $600 -----_., f . 1 :t 1 

. Ari\atma - - - - - - - - --- - ~ 1LL '11 



,ti ISTO 
PrZERAM ANNO$ RONT 

A r& · Tgno,iiia de Almeida, esposa do 
Sl'. &- erino Aproniaino. resldenoo om 
S ,José dos Côr<le'iros . 

- A senhorita Jonm1a de Andi1·ade 
Ca.sb!lho, fttha ti~ S l'. s erlno PMbe­
CQ d.e Ca. Wlho. residente em s. Jos~ 
dP Plr~nh~ 

- Ir.. ~enhorit,a Rit.a. Vieh·n Qltoiro-
ea. íllr.,a tio sr. João Quoiro t..'l,be\-
lU\o pu.t).-ltc_o em Pombal. 

l-'1AZ~ A.N1l(:)S AMANHA : 
O . r. Pedro Xavier S~mpalo, eom­

mecrc~nte enl Sou..,c;a.. 
- A • enhor~ta l\..'loeme Renova.to d~ 

OUveira, 11lh.a do sp !ilias ltenovR-1.-0 
l'CS!c\ente m Pi'rpi,ru,uba . · 

- A &enhoti1ia Eticina QnciTOZ, .::llhRJ 
(lo sr. Manuel Tavgi de Ql,eimz .re;.lr-
dcntie cm TL\pero . · 

- A senhorit,a Therestna. .\1ves <l~ 
l.rlm{\. f\lha do M '. Nieo\áu Alve~ de IA~ 
ma. 11esidente em Malta. 

- O Ma<leml<tO iY{Qrs G . de Sá. re­
sidente ne La, ()Jt)pttnl . 

'a:APTJS-,ADO$ : 

No monumenl;o a n . s. A:uxi~ora, 
ne. p~ F.omno.sa. foi levado. á Qia 
bi\Ptl!trnal. <lo.mingo ult-irno. o Qletü,no 
~\ ',n:Q, filho. do deputad.o Eel'A.1'-.ndo 
Nobrega e sua esposa d. N'nncy CantaH.­
c~ Nobrega. 

Foi offi'C'iante o monsenhor Emy~dto 
Cardoso. servindo de pa.drinhós o com- 1 
mandante Delmü·o de Andrade e es- • 
posa. d. Marin Nobrega de Andl'a.de. · 
Em seguida. teve luga,r o chrtsma do 
Silvino. P,elo arcebispo d. Moisés, sen­
do padritü:1.0 o dr. Oswa.ldo ·.1,-Mguefro . 

F!SPONSAES : 

cout1.·ataram casamenbo nes · capi­
tal. o sr. Eudesio de Holl~ndf\ ©avn.1-
canti inferior do 22.0 B. C e a sta .. 
Clari~e Gonçalves ~13:fllos._ filha do _sr. 
Francisco Gonçalves Ramos. fnnco10-
narto da E. T. L. F.. ~ 

- coutra~Tam casament0. êm Ing{i:, 
a senhorita Alda Pinto, !ilha. do sr. Ma­
nuel Pinto. con:i.mercianLe a.llt e o Jo­
ven contie»raneo A,i,mando Dantas, ge­
rente da fiü-al Anderson Cla-ytnon ,k 
Cill .. naqueUe mu.nicipio . 

CASAMENTOS : 

. t' ty, O - Tr ~n-fcira. 2 

( 

BRAZ CAN ISANI 

CHRONleA 

avi ·a á &llla fi ·egu,ezfa g1,1e se enoonl\ra , :r~c;en. 
t1t ) t~A e á ftreni\ê. da ,.~ecção de Alfaiataria" 
da, · ~~htl'íca f.€Jl<m1àQ". ond.e a.guarda a :visita 
oo . , Mi iS cd.Jstti,nçt~s amigos. 

7 ;;:; 
I} 

.l~ 1t ;:s 
O f'AIJO{t NO BIO fÉS A COMO 

N1i1NCAi ... 

o AGENTE N. (\ 1 nos S.úVIE'PS . RIO, 27 - o ®-lõr conliinÍlal JAmals 
· ,•~to esta capital. ! c~ioJio {11-

<Todos os d'ireltos de repro­
duoor«> r~rcvados para. a Em­
prem de Expansão OuU,ur.al do 
Bra,;il). 

exel'clto nnclor alist.'\. Fez-se em ,se- 1 <ffb-se verdaddró ao pairà. tt'S J).ra.las 
glitda. uma. bre JUO. de stlenoio· na exis- ol\de uma mullilflão dtt§ldéra.vcn de­
tencia. tenebf<>M do judeu ver;melho. 1~4e-se ® ca:léb' · 
Mas os sov,tet.s niio pocham debrn,r de- Na. praia do ~lamengo as '9Ulioridades 
sa.pro"'Veita.do tM> p1•epioso elemento. E tiverim de regulA,: w entrnda qp ,q~-

Depois de 48 horas as novidades oa.ra a sua. nus.são nn A.nienca do Sul, hlst:as pots a multl,.qA9 n~ ~nis ~n-
o povo ca1iooa já ti!ni cabellos branõos... resolvida. do nm se ãeffa.rftavai em trajes, de 

T.1RW QPF O 

}UO., 27 - '!loelos OI Jo~es ~bJ)nen. 
tam as grosserias do D. v1ttofi, .em 
Oen~bra.. e-.ontra o ~ra.stl e o preatden­
~ Oétulto Vaqas q11e lf6ram repeRldas 
pelo n0S80 consu! ~ueua cidade :.ru­
tssa. e n.,. 

A QN'V4LESOEN·ÇA DO ~O,YD 

M@, WI - @ dltêci&>r ® Uoydr Sl'a• 
8ilelr.o. a:lmtrantre $,taça Amnht.. fJllàn­
do to ~ioti dlsse: "t>e~ls qe ~ 
rtttses dJ s.etf9S cõm'bates co111~•·11 oo­
úret <SS l'ntotQs que tanto 3mfilM'éfnà1nos 
~ra o ldoyd. • 
~ seu maj.erl-Rl fluo ante QUe toaos 

davam como imprccstavel ~om* '- &er 
posto em movim~nto. d,pgls . ~ :t'lgoro­
~ reparog e J)068o ga;anttr que a em­
Ptê8ª, d.agora i:ran o futuro podem aJ -
t.ender és pgoessl<tfdes d.,o n.OS6o meto 
industtial e eomi:ileYcl&J oo.m a ~ fro­
tw de e~ e ~etr~ gg.t ~ .rte­
ll~etite · em 'l)erfêltõ fuítCÍGlonénento e 
~ r.es~JlSabtl:ir.() peln ~ JD8flU'@in~ ", 
(A.,, .. , • .. 

11'0J INA:U(¼'tr&A&'A ~ N&V & l.11NBA 
JJO lCODMlG A«&E&. ttf.n,JT A1t -
A\S&~ÇAO , 

O GENEB"-1, Gó~S MONTBlltf1 'rO...: 
M..OU POSSE iDO co~ l)O 
l{ mro D.E a. M., 

COirACAO DO CAMBIO 

Constituiu assln1 Wlla excepQão â. regra. Berger. n,o Novo Mundo poz tmme- banhos pelas mas ee~tra-es da cidrule­
s captura, num elegante "bunga.tow.. dta~Qte em pmtlica es mesmos pro- ~ dema-nda das outni.s P.ra1as. ~re-­
do Leblon, de HARIRY BERGERi o cessos adoptJ<h, llo 0ft nte. Em con- ga.ndo os bondes e os. omn:lbus CQ!nJ>le­
" Agentie Sovietlco n.0 1 pnro a Amert- tact,o com~ priliietpM elle!es commu- ta.mehte lotados de pe~ em ·tra,,jes 

Enln.ee Oorrt-ia - Ntonte - Wfeotuou- ca do Sul•·. U'ma semana depois des.c;a, nista.s do &ias t BI comlt(J8ll' por Lui11 ãe ba-1~0. ru0. 27 - No merendo de cambio a 
se sa.bbado transaoliO o enlace matJ!i,. prilsão. a vida. e as fo.~nhah desse ele- CartQs Presoos, Q:UC lhe fb11n1N:en. nnte- A cida.<te parece que está d~S])ren- libra lfot co~da. 8 85'00()" ó dollar a 
monial d-a senhorita. Darcy A-k•es Cor- mento perigosislmo ainda em,polgam o cipadamente m11 581\lo condqcto, para, dendo tõgo. Falta ague. em algum 'ti 18$180: 0 r11anco 91 '.\'$146 e O escu­
i-eia.. dtst.incto orna.menta da t'iPrlade publtco do Rio d&.,ndo fart.a. ma.tena ao ~ de 1.lll)a. vl :- torta. <1~ Jll9Vlmento en- bàirros tornand penosa ~ situação., J_o a . t'la,4. 1111-. B.}. . 
cs.m'l)inense com õ p11of. JulU) 'Monte, sen.-.a.clona.ll1>mo -dn imprensa . tlle nós, Bergen· infotou a · sua. terrtvel 
t.ambéu1 residente em Cam.pipl\ Gran- Ha.r,ey Berger. phy ka., moriaJ e tn- obra. dlltl(;indo dn so.mbl;a do anony-l r;:::.===::::;;::;:==========::z::!:============== 
de. tiellectualmente é o t;ypo acaba.do do ma.to, todas ~~ mnrcl-u é ,cont.r.a-ma.r-

Os aotos civil e rehr.1000 fôram oUi- a.venturel110 internacional. Judeu de oha.s da eonspi ·at ão. Sau pl'tncipn.l ob- , ''F .,.,:nruT~ ·. D tA~D )_tA 1.B ~t.· A/ M.. A " 
c:iados 11csi,a capü.a.l, eom o oomparec.t- origem, talal)do eorreotamente ,•arlos J,ettlvo er.a gu ',llr o movtmemo, tmpe- . n Y~\:il .1 ,n e-~~ , 11' Q.Ã,-,.0 
inento de arias famJUa..s. idiomas e po55uindo ,m1a regula,l' cul- dlndo que, um9. vez b'Fi~hante. estie. C'·UBE DE soi\~f!'.1g·ã d I d. N b . 1t Ci 

No casamento MI servif'am de l>à· ture geral, elle não tem essa bell~ os v_oocedores trans:l~mn oom a rigi.. 1. _ · ' ll~I I~ ' ~ 8 SC8n lft0 fl 8 U 81 
-1·nnymJ)llos po1· pMte da noi'Wl. o s1· mephlst6phellca que foi um dos segrc. dez da.-. dov rtnM exllremistas. dnndo á A, FA"an-""A' n,;a,n ,a1ôvBANM' í\ ,w~ • ·· 
João AraúJo. commerriante naquella dos do veneziano <Jasa. Nova.. E' pelo revol,uQ.à-0 , :n C1.a,mt't.er rµenos violento n • J1'1,M·l lrHIU\pi1 NA - rraç .nnlonto 
cidad·e e sua. esposa. cl. Clotilde AJ!&úJo: contruio r.o]lU$to e masculo como um e terrorista. Berger eni. omfim não R,al!.eJlo n. 12 lia~•à.~ v,: ....... ~aa\. 
Monteiro e exma. espos.'l. . • 1 · ' luctador 'de bo-x. ~s os seus olhos, só o menoor dl\ sli))v~do vermel~. u \; Uft5a u •a~e1.v r 
,por part,e do notvo. o sr. 'F-ra.nquJllno miud0s e redondos. brilham do fulgor como o elo cie rua entnfêlnl5s dos prif\ 

O acLo reltgtoso. fot celebll8do no d a dA. astucia e d& intelligencia A' força ciplos de!Nlchdos por Moscou. Lulz 
litl'gulnte. na. egreja Ca.tlledfa.l t(>ve phtslr,n. reune assl.tn. a do lntell~oto. Oarlos Pre t"s, o to.mo~ ''©ava.lhetro 
como t.este-mml.has: por pane da. no1- E' o l~Ao com a. alma d& se.rpenie. da &perar ça ". naa'a mais ora. nas 
ve o Sl' . João Souto e bl lv,fana. de Que ~ que se satre realmente deste mãos do a e.nt c- sovletlco. q,ue- um do­
Lourde~ Corrt-iR e p0r part-!' do noivo, homem estranho? Mutt-0 e muito POU- cil autorna.l,, . 
a pirant.~ ·rranima.r Monfíel,ro e f.t.a. M . Conseguiu ent,r,u no Bl'asU muuido A aotl\•ló1>de crtmínos-n de Berger 11. 
Angela. Monteiro de um pa&apor.te qae lhe dá. a naelo- eou pate'ntmnenui d~mon~Lra'da pela 

Os ·recem d&posaõo:; quf> r::.ozam das naUdade norte-americana. Mas não fe.l'ltia docwnentn-:ào eneon t rada ~m seu 
mn.is d istinguida~ relações na leda.de nasceu no6 Ê.stndos Unidos. Também podei. Ellc esta Vil. em comnmnlea,çâo 
catrtptnense, têm sido muito aberu- não naue\l em França,, na Inglate:J,ra d\-'l"eeta com milhares p . nos 
~~idos pelo 1,eli',,; u ".0111 im<·ruo. ou na. Italia. ... Sabe-se. com segurança, v&rlo8 Estados. obr-0tu o no de Pe11~ 

lll11lacc LiRbôa d~ <'a.Nalho - ~o,.tella q"e. de ha longos annos, e ·Lá a. soldo cie nambuco para onde seguira. de c.erto, 
de Mollo : - Oocon-t:m. &n.bba.do llltimo, Moscou. Os sombrtos de~J>Ota:. venn,e- en lado por elle. com o fim d~ dirigir 
ás 15 horas nesr.a capital. na J"esiden- lhos conhecedores dos valM.es satan1- a sUbleva(.âo. o tenente SYlo Me1relles. 
e-la. da familia d-e. noiva à avenida Jua- cos. ·,coram desc.obrtl-o, talvez, nesse vi- Que destino vae ter o tffrtvel ".Agente 
r~ Ta.vom. o cmlac 'ma.t.rimoniai da velro dourado do Crime. que é Monaco Numero 1 dos Soviets'', provada co1no 
senhonta CyrE""ne Lisbóa de carvall10, ou um desses "gheltos" do juqaismo está a stta culpabJltdade e em face do 
.111ha elo sr. lnnooencio Rodrigues de sem dinheiro que ainda existem, -~mo "Estado de Guerra .. vigente? Sera 
<í'arva-lb:.o (li sua ~x,ma. ~sposa d. Jose- na Edade Media nas grandes cidades e"l)ulso <to pais ? En~roorado ? FUzi-
nl a Lisbôa de Cnrvafüo com· €1 teuen- do oocidente e que são, eomo no Mie- ~do? . 
te- Jayme Pol't.ella de Méno. otfioial do de\fO, outns ta.nta.s m:a,ncha,.s de sombra Nada é possivel prever com seguran­
exercito. da gua.i:-nição fedomJ ne,st,e na. face da clvillzaqão, moderna. A s.ol- ça. neste momento. Sem duvidlL a in­
E$tado. do dos homens de Moscou, Berger foi tei-vençào do gpvêrno sov:iettco se f8il'6. 

G> acLO civil, que foi presidido pelo m.Mldado á. China com a missã,0 de fO- senttir po1· inter!eren'Cia dlplomatica de 
juiz dr. Sizen.a,ndo de Oliveira teve m~tat e dlrtgir uin grande movlm:.emo te.1·ceir0s. po~iv~lmente, em favor de 
como pa.ra.nyn:iphos :por paroe .dà noi- COD)JnUJllsra no antigo Celeste :rinpe- Berger. O no:sso governo, pol!ém, não 
v.a o capitão CM-los Lisbõa, de ©arva.- rto. 0. exlto mats com:pleto coroou a transigirá neste ponto. Q tel'r1Vel lho e seniiora. representados pelo t.e- obl'a ne(anda. A China. empobrecida e agente vermelho é uma desta f guras 
nente Ma.rio Am.einco de Moura e. se- :retalhada pe-la ~erra cfrvil, O"om ~• que não podem set equiparadas aos 
nhpl'{II. e por parte do noivo. o tent!nt,e inunensa ex.tenção be11I"ito11lal e seut1 ttt,eotogos communs do bolcl\evismo. A 
Aldell,.õF Vale-nt.e Quinderé e senhp.ri~ 500, milhões d~ babt~ntes se.mi-fa.min- sun liben~ 1"edUndaria, cert'amente, 
N~dY.T C~r,~irai. . tos e analphabetios presllaNn.-se peritei- na co11t.111uaçãp de uma ob1:a cuja& con-

A cer:cmonta l'elts,i~ foi ~A~ada tamente é, expelllet1.oia. bolchevista. E. 1 sequencias tremendas para a. seguq.n~ 
pqlo co~o José CoutiilhQ. vlgario àa . He Berger não conse@'Uiu implantsr ~ aas no~a.s tnstibut.çqes, rito se põdem 
Ca.thedra!. tendo si<fo ~t.em.uPh3da : crra.nde republica a.siatica o regimen eonoeber sem inquietação. Finda.ró.. as­
~ T>~J.'te da D.!):iva.. pelo cet. :dí,-.• li>el- 1 \'lgen~ na Rus,sia foi isso d«wldo. unt... sim, no Br-asU. a sun cQr.reirca tragioa.. 
mll"O de Andrade e senhoJ'P.. e p0r par- cameate. a cil,cumstancias oc.oaslobae:s. o homem que fe:11 coAiêl' Jé\Jbros (le S91n• 
1.e do noivo. pelo ten.ellte Adherbp.J Bal'- O~cobelto e perseg:uit{o, coJ1segutu. no gue tratemo os rios da. chlna.? 
boB;a deJ sll:\'a e senil.o a. en6anto fugi», ao pa·ssq que se~ piin.. E' o que todo o R&fs esp\'nii nar.a .­
. Compareceu a ambos os actos ores- clpa.es iuxUla.re& eram dec9J3itad.Ps pelo tterlí da- n&çã!o paira a tiranqutl11(lo.de 
ctdo numéro de J?essõas d~ re~es so- ______ ...,,....:.,,,,......-~----- das femill'a.s ,. "pA-r,& a defeza das nossas 
cill.es dos 1·ecem-1iesposados teg,do sl o melhox:es ~çt5~. 
rrccpciopados g~n1limlen i1a TsQSide - l\eve n31 eda.cção d,_-e:,;ta, folha. deioca.n- __ ......,.. ______________ _ 
c i.l'I. da. famfHa da noiva. , · do--nos as suas d~pedtdas . 

0 jo"en ca.,5al. que desfl•act:41, da me- - Passàgeiro do paq,uete ,üa,bnb.j, ~s-
11.tQr syippathµ\ na sooieda~-e Qontem:.a~ pera.do em Recife vie.Jal'à ~nb~ 
nea,, viajou, no me6tll0; giª-, com desbll)o cqm de~lliho a. '.Q1his( onpe va-e o~r~r 
a Recife. onde eml;>trct.râ p a ~p'rio o 5iº ann da. ~uldad.e dé Medtctfi&, 
~·le%re. a fim de fl-xár r,estden~a. o nosso oonternmeo Mademic.o Gul-

- Rea.Hzo~-se,_ sotSb do. ultin}o nes- lh.emne JôMi.lY. que aq,ui s.e cncontiJ,a,~ 
t:a <'~plt:al o ei:11-e.ce maútimonja,J tla em go:,,0 cm f~rias. . 
se-rut-::riti.a 0da,cy· ~ A,rro;ic.elle:s Gi:üvão,. Si:. ~tu,nuel Oa.va.l~ntl ·--= Regre.ssou 
!Hha. do sr. Antonio A. de .&rr~xel13a hontem de sua vl~em comm.el'.oia:l ao 
c;i àlvAo, com o .sr. Manel Pereira de sSuli do Pais. ll:JINêndo d$'MPJ~dJ> ~ ca­
Mt>.cédo . plw de São Paulõ e no '.Rito q~ Jlli eirõ. 

,.., aoto rellglo:so realizou-se na ifg,iteja o s1·. Màn,µe1 G~yal~n~i de Sousa, ne­
clP N. s. da, coneetçá.-o. o'ff.lcta,ndo o ' goohmoo nesta pta.oa 
1nons. Odilon Couti'nfto servindo de 
beStemunhas por parte da, nofvn. o sr. 
~t.onto Mendes Ri)?ejro e ~nJJOl~. ~ 
pelo noiv-o. tte. José Moraes qe.· Almet­
car e &e~hora. 

No a.efp Ml, pei:a.nte o .1uiz ele nt·rPl­
t,0 da. 2.1. vaTa., dt. se~,.1$indo de onvei­
i,,a, serviram de PAl'RnYlllpho.s pelll noi­
va o sr. Maximiano Lopes Má.4bl}4o · 
senhora.. e pelo noivo, sr. ntonio A 
de Andxellas Galvão e 6fUlbOrl~ Os­
mar de Arroxellas OaWão. 

1 
VIAJA.N/l'n; : 

VISl'li'AN!l'ES: 
~~U• l}fAinpl:l 1i'lf>ranfüu1 : - Em 

<>01np_abh1a. do nosso ,nrfii0~ ,w Miguel 
de Al.mot911 visifrQu""nos hontem o sr. 
Manuel> Flo-rent.ino de Med.eirios .pr-e'f&l­
to ele Prioc~ e Doliti<Jo o,res.ttrdoso nci,. 
quefte m.uiitclp1o. 

S. s. QJ)l10\fC1toll a OPPOJ:tunldade dll 
fazer suas de.spedidiu. n-o~ ret!actol:!~~ 
desta folhti, [lor ter ele regre&ar pa.r~ a 
ret.er1da eidade. 

~accinas-9 sôNJs e -sellingas 
letlli 1riiaJ 

Sulloihr. •nos n Inr.peotorla cte ner~­
ea San!t. rln An1maJ.. provl.Sorlá.tnent.'! 
coni sád no edficlo da Gua1•qa ~ovia 
da Alfandega, in.tonnemos aos &t'S. 
cr.ia.qor,es que oc; ~ d 1? r~oebe)', d :s­
t.itlados á v:"ndn. os ,~ro.d\l los cons· 
tanl~ cm S"t'gnlnte 1•einção: 

V11ccina aout.rn o ~ rbunculo '1:!· 
J)" ' ''"" 

V-acolna contra R dia11 rhéa dos be-
ze"rMi 

Vacoina cont,ra a, febr0 oPhto~a. 
Sôro con.l,ra o gn.rrotl:lho. 
8õro contra o oi.murro dos cã~s. 
Sõro polyvalente veterlna-1•lo. 
Sôro nnbl..tetanico. 

BaaJ&ado do aorteto dos eou~n,.1brindes r,atQ{Jos, realludo 
pele CIDcbe ele Sorteios PAVOlil!rti\ P ~ip.rBAljA, ~ SUA sjl'\e 6 
p~a. An~llio Rabello, 112, no din 15 a~ .filn.'elto, ás li, l1oras: 

t. º Premio 

f " 
4. o " 5. o " 

João l!HSÕa, 25 de Janeiro ele 1936. 

1 . º P,:emfo 
2. o 

.,, 
3. o " 4. o 

,, 
1~ •• o 

João Penq3, 2? dé Janelio ele 19,t 

IPÍ 

'!_~•.1a 2W 

= J&J§ 

" D E 1 01 C R I Ti A· " . . _,. .. 

Noe-.o 

I .º Rhm'IQ 
2. o ,. 

3. o " o 

" 
o " 

JC>io :P<à&ôo., Z5 éle ,Janelto de Jflt&. 

1. º Pr~it 
f. o '' ! 

" n 

" 
João Pessôa, 2': de fanelNl <li t-930. 

8631 
:fá 
3999 
lfA 
2:i,t4 

t:1.egressa hQ,ie. a SQJlsR._ 1,0 nosso 
111~go . Tibu~bino L.ei~ M&t~ do 
contméreio da.quolla cidade o qual cs-

- Este.ve. honrem. á noltc em vtsl~ 
iL este follta.. o acadlm11co Mol!Se 084 
v.ão d~ SA a:co.m'ru\nb,i,dQ Q{\s ~ morl~ 
B~by P.lell'l'eck. Beá'&lz Mó.'n~ltõ e~ 
nete 8.ol\-?'es, qúe- l)lr-0otrel'a.tb toct~ ~ 
seeçõei de tra.'ba-llios- db ~ornlll. 

Sõno contra a tmite_d<?trn dos poroos. 
~ ro anti-<>J>hidlco poo,va lente. 
seringas v~ rilna11taa "80\'JX" e 

"iP&\VAZ'', de 20 ,ç, e. l'~:==~::..:==========-=;;,,=:iç;;_;:;~=-=~=-;=:;;;i-==::;;:=.;â;~~p• 
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1 PAt.lVRA D'E BOM SENSO CIVICO DE UM GOVlRNO 
A PALAVRA DE BOM SENSO CIVICO DE UM GOVtRNO 

----------==--~~-~------...~ 

l 
1 

(Conclusão da 1.0 p:igina) 

REALIZANDO UM GRANDE SONHO 

Meditae ante as demonstrações esta­
ttstlcas que hoje serão divulgadas pela 
imprensa do govêrno e vêde bem que 
nesse ramo da publica .idministração 
repousa. o segredo de nossa prosperida­
de e a razão do nosso bom conceito vc­
rante as outras unidades da Federa­
ção 1 

Um dos meus maiores sonhos de ad­
m1n1strador é vêr o Estado em perfeita 
organização de trabalho e de producção, 
augmentando o saldo jé. constderavel 
da balança commerclal e ·ctnanceira 
pela exportação, em larga ~ala. de 
sua riqueza agrlcola., cujas possibilida­
des vão se desdobrando em proporções 
que enthusiasmam e encantam a alma 
nordestina 1 
GRANDEZA MORAL E MATERIAL 

DA PARAHYBA 

O bom nome da Parahyba, a sua 
grandeza moral e material, o espirito 
de sua civilização, as necessidades do 
seu progresso, pairam em terreno su­
perior onde não chegam razões pes­
soaes, onde não se ouve a voz de par­
tido ou de classes, para se sentir me­
lhor o interesse geral; e onde não se 
eleva o sentimento de odio para asse­
gurar-se o imperio do mais puro pa­
triotismo. 

Não é tão só o sentímento parahy­
bano que nos anima. A obra de soer­
gutmento economico não é escluslva de 
um Estado ou região - é obra vital da 
nacionalidade. E para bem exprimir o 
pensamento da administração parahy­
bana é nosso desejo convidar os go­
vêrn~ vizinhos para a realização de 
congressos economicos e sociaes, em 
que os problemos mais interessantes 
sejam tratados em conjuncto, resolvi­
dos com esplrito de solidariedade onde 
todos cooperemos com os recursos in­
tellectuaes, technicos e materiaes de 
de que dispuzermos. 

se vivamente na solução delles quem, 
neste periodo, responsa vel por vossos 
destinos, ná.o pensa senão em pwmover 
o vosso bem e honrar o nome da Pa­
rahyba. 

A ordem social e polltica. assegurada 
no Pais pelo pulso de um govêmo que 
bem exprime o valor da. nacionalidade, 
não ·nos inspira..- pa.r.tloula.rmente ~ui­
dados que possam abater o estimulo de 
vosas activlda.dcs productoras. 

FALANDO EM NOME DE UMA COL­
LECTIVIDADE 

As nossas finanças, em situação ll­
songeira, accusa.ndo saldo relativamen­
te consideravel offerecem margem á 
realização de u~a. bôa copia de serviços 
publlcos. Não perdereis em esperar 
nem quero agora vosso Julgamento á 
acção de meu govêrno J 

Tudo fortalece a crença. de um fu­
turo grandioso para o Estado. E no in­
teresse de impulstonal-o nessa marcha 
de progresso que não é obra de um 
govêrno, mas obra commum dos para­
hybanos, invoco a. cooperação de todos 
os partidos de todas a.s classes e de to­
dos os ctda'.ciã:os bem intencionados. 

"Unamo-nos cheios de amôr e de 
confiança sob a. inspiração de um un1-
co ideal ~ veremos como esses senti­
mentos se concretimam nos melhores 
fructos de gra.ndeze. e prosperidade. 

Pa.rahybanos, na. hora em que voa 
saúdo com a. maior ef!u.são. se é pOMl­
vel uma palavra mais forte de um di­
rigente a.os seus governados, uma pala­
vra. de ordem que nã.o admitta restri­
cções e imponha. obediencia céga, re­
cebei-a: a. postos! trabalhar, trabalhar 
mais, pela Para.hyba e pelo Brasn•• 1 

Vaccinação anti"'rabica 
A Inspectoria de Defe-sa Sanitaria 

Animal. nest,e ~t,ndo, ::-?gundo com­
m unicação que nos dirigiu , está pro­
cedendo á vaccinaqão anti-rabica. doo 
cã,:s . 

' 

O almoço offerecido, no Palaoio da Redempção, pelo Governador A.rgemiro de Figueirêdo aos Secretarlos 
de Estado e prtncipaes au:dllares do govêrno. 

Jornalista Orris B rbosa 
Trnnscorreu, domingo uJti· 

mo, o anniYersario nalalicio do 
dr. Orris Barbosa, clirector da 
A UNIÃO e da Imprensa Offi­
cial. 

Os amigos e companheiros de 
trabalho do illuslre homem de 
letras tiveram o grato ensejo de 
prestar-lhe, por essa data inli· 
ma, uma simples e cordial ho· 
menagem de affeeto e sympa ­
thia. 

<···. "":~· .. t~~-·.i ~ ~·, . ~. . t 
• , .. • • ~ l 

••• • /_ • 'e • . ..__ . .,, 

O MOMENTO NACIONAL 
AS FESTAS DO QUARTO OENTE· 

NARIO DE S. PAULO 

s. PAlULO, 27 - As commemora. 
çõrn do 4. º centena.rio da fundação 
<lesta cidade ,alcançaram verdadeira 
a,pothi;ose que culminou na noite de 
hontem, com o banquête de seiscentos 
talheres. realizado no Th~atro Munici· 
pal e que não teve um caracter pol1-
ic~. Houv,' apenas três discursos: o 
p.rimeiro do governador Armando Sal 

O sr. Armando Salles talando so­
·bre o govêrno federal disse que o nos­
so dever é ce.rrar fileiras em torno 
delle e procurar garantir a. nação, a 
paz que restaure a autorid&le. (A. 
\B.) ~ 

"O URUGUAY JA.!'UAIS RENOVA­
RA' AS SUAS RELA'ÇÕES COM 
A RlTSSIA", DISSE O PRESIDEN· 
TE TERRA A .. A NOITE" 

les saudando as forças a;rmadas. do RO, 27 - A "A NOITE" solicitou 
pa.h como legitima expressão da S\la do presidente T,~n·a a sua impr-essão 
força. da sua bonr,a e da sua gloria. sobre o voto . de Genebra, principal-

Os jornacs de i; t),cam, trechos de.sse mente. sobre S? p,:>nsava no restabele-
d!~curso, notadament°' o ~f!guinte: cimento das relações entre o Uruguay 

"O regic:nallsmo longe d,'J a.morte- e a Russia. S. exc . .e nv!ou a s?guinte 
oer a u1údade nacional dá-lhe vida resposta a esse vespertino.: "Monte­
c :>lorida; unid lde não significa uni vldéu terá de mudar fundamm~· 
!onnidade" . As palavns in'ciaes do m-ente sua politica quanto á Russ1a 
d' scu::so do governador paulista fo- para que o Uruguay renove com ella. 
r.am ,:.stas: 1 as suas rela.çõcs. Ainda assim não o 

~ serviço. que não impõe nenhu­
ma. despesa oos inter:&Sados. s~rá. ef­
r..ectuado. todos cs dias ute ls. das ~5 

• á.s 17 horas. na séde daquella repart1-I Qão. provisoriamente insta.na da no 
Pernambuco, Ceará, Rio Grande do edtficio da Gunda Moria da Alfand: · 

Norte e Parahyba poderão reunir-se ga <and~r superior>. 
ê Sendo a present " ohase muit.o pro-

PELO NORDESTE UNIDO ! 

"O r "g!mc prealdencl.al é a solida faria nunca, iscladament?. dos de­
armadura cem que defenderemos as IDE.is pai52s sul-americanos. Sauda· 
instituiçõ-2.S Jepubl!cams. Não a tro- • çêes. Gabriel Ter11a) presidente da 
caremos por out.ra por malb br'. lhante Republica do Uruguay. •· 
q1:,1 seja e, sua appa:rencl.a·". • Essas expressões francas e positivas 

Depois que o .sr. Armando Salles con• do p»esidente Terra. demonstram que 
cluiu o seu discurso falou o ga,I, Pam 11 o Wrtrguay jamais voltará a ter ri1a.­
lcã.o PeE~õ,. chefe do Estado Maior çôes com a Russia, emquanto esta. 

1 
do Exercito, agradecendo ao gover· . persista em psrtur-bar a tr.anqu.11.lida­
n:adcr. ~m nom" da3 classes armadas. de de outros povos, sem-~ndo a <W· 
Disse qu-e o Ex,erc:lo nã.o era politico .sordem e a a.narchia. (A. B.) 

pelos. representantes de seus gov mos piela ao a.pparecimênto da raiva ou 
e por seus estudiosos e especialistas, hydrophobia., devido a,o intem:? ca~or 
para assegurar a melhor defêsa ao que Ninante. con::ita~os os propnetsno.s 
lhes fõr commum, no terreno econo- de cã,2s a immumzal-os _quanto an~s 

nem tinha ambições milita.istas. 

l t.1 d mai·or "'.X- contra. os effeitos da t.errivel molest1a . mico e mora , com o m e " 
Aspirava a solidariedade de todos NEGADO O REGISTRO DA "AC-

os brasileiros collocados acima dos in- ÇAO MONARCHISTA BRASILEl--: . ~ 

pansáo das suas riquezas e de maior IIOTAS DE P ALICIO 
concurso aos elementos da unidade, da 

.·._..:_ .. : c1<ientes pollticos, nos guars a int,Jl· RA" 
l'gente vontade tudo p:1de fazer para 
o bem e a felicidade commum , - :R.I<:>. 27 - O-· Tribunal Superior 

Eleitoral negou, por unanimidade, o 
registro da. "Acção Monarchist.a Bra­
sileira" . como partido politioo, em 
virtude do objectivo collimado por 
essa organizaçár.> pretender àerriba.r 
as acl.uaes instituições politica~. !•e· 
rindo a Constituição no a.rt. 118, § 

ordem e do progresso do Brasil ! 
Numa palavra, pa.rahyba.nos, os vos­

sos problemas vitaes, os vossos proble­
mas do momento, o govêrno procm:a 
encarar com ardor, e ha de empenhar-

Dr, Virginio Vellôso Borges 
Após algW'lS mêses de demora no Rio 

de Janeiro, tratando de negocios do seu 
1ntere.sl5e, a.caba de regressar a. esta ca­
pital o lllustre conterraneo <ll·. ,Vlrgi­
mio Vellóso Borges, grande industrial 
neste Estado e membro i.llfl'uenre dJ 
Dlrectorlo ~ntral do Parti<\o Pr9gres­
eista. 

s . .s. viajou a.té Recife pelo transa.· 
tl&ntico "0cean1a" dalli se transpor­
t1mdo para esta cidade de automovcl, 
em compauhia de amigos que fo­
ram aguardar O seu desembarque. 

Fõ1·am :v 3cebidos. hontem. pelo sr. 
Governador Arg,?miro de Figueirêdo. 
os srs. deputados José Ma"Ci~l. Pau~a 1 
oavr.lcanti, Rodrigues de Aqumo: OdJ­
lon· Coutinho e Raymundo V1anna, 
João Raposo Filho, pnfeito Eduardo , 
F'er'reira, Irmã Cotinha, Altamiro Cu­
nha e Eudes Barros. 

Visitou o sr. Governador do Esta­
do O exmo. sr. dom Amando, bispo 
cre Santarém, que se fez acompanhaJ' 
de frei Amadeu. 

Dr. Orris Barbosa. 

ri;i::ois de accentuar o papel do Exer­
cito na scc1edade bras:le'ra. terminou 
saudando o govems,dor Armando Sal· 
les qu.:: alli representava perfeitamen 
~ a intelligencia, o tra.balho e o ci­
vismo do 'OOVo de S. Pa.ulo. 

Por uWino falou o sr. Vicente Ráo, 
min ·str<> da Just:ça. que levantou o 
brinde de honra ao presidente Getu · 
lio Vl3 rgas. 

Antei; do inicio do banquête o sr. 
Armando Saltes pediu aos p~sentes 

Orris Barbosa l', ineontesla- que :se levantassem e !icassem um mi 
Yelmenle uma dêc!s figuras de nuto de silencio em homenagem á 

6. o. 

Foi Nlator o juiz J'oão Cabral, ten­
do te.dos os ministros ma.nifestado o 
seu voto em perfeito accõrdo, negan­
do a, in.scripção. (A B.) 

mais Yi\'o relevo nesiu nova ge- memoria. de todos os que se saorl.fica- o GOVERNO BRASlLEIRO AGRA-o sr. Governador mandou visitar. . . . :ram e morrnam por occasião dos a- DBCE UM GESTO DE SYMPA· 
p'â.'lo seu ajudante de o~den~. tenente raçao bn,srle,ra, em que a sua oonteclmentcs de novembro, no norte TIDA oo PRESIDENTE DO INS-
Sousa e Silva, o dr. V1rgm10 Vellõso penna ele jormüista e a sua ar- e Rio. em defesa. d,a. ordem, das iM· Tl'l'UTO INTERNACIONAL DE 
Bcrges e sr. Candido Pessôa. chega- guta comprehensào cios instan-, tltuições e da_ familia brasileira. GENEBRA 
dos do Rio de Janeiro e dom Amando. tes l)roJ)lernas nacionaes ha I Outras .manifest.açõe5 do program- , . 
bispo de Santarêm, no Pará. . . . . . , . . . • . . ma. const1tuiram actos impressionan- RIO. 27 - o governo ,brasUelro 

mmto o µro,1e~t.H <1m nos cu c.u ie.s do civismo do povo, que acclamou transmittiu ao secretario geral da So-
o dr. Romulo Serrano, insp"'ctor los d.,i grande Jmprensa do pais. o exercito e .e .marinh'a. irmanados ctedade das Nações, por intermedlo 

da Alfand,ega desta capital, commu- Em "SttCCIA L)E ~2", o brilhan- na alma. brasileira. d.o Consul Geral em Genebra., sr. J~o 
nicou ao sr. Governador haver pas- te reporter parnhyl>ano que Carloo Mun!z, . os agradecimentos do 
sado a.quelle cargo ao seu substituto h . • 1 ·t' d. Brasil ao presidente do Conselho do 
legal conf~rente sr. Amaro Bezerra. acomp~n ou O presic en e c:l profundo ~entido humano . E' Instituto Internacional. em virtude de 
cavàlcantl, ,em vista de ter entrado Republica na sua rnemoravel esse O merito do livro de Orris :ma attiude energica assumida em fa .. 

~arque Arruda Camara em gôzo de ferias regul~entares. jornada pelo Nordeste, revelou- Barbosa. Não ha nelle ~ó os ce de certas a.ilusões ao Brasil. (A. 
O Prefel·to p,,,...~, .. a n1niz· , no J·usto 1 th d se o John H.eed da gra nde tra- d ltad ros esta tisticos, as nota,,•,ões ~-) .... ç:u o sr . Adelgicio O yn o agra eceu 1. . N • • 

e louvavel intuito de ampliar e melho- ao sr. Governador do Estado o ac~ gédia 
1
c unatetnca · ~ssaf pag-i· e caracler technico mas a ele- lllm. .. ti~~~ . _ ·. 1 ,- , 

ra.T o nosoo mais agradavel logradouro de s. excia.., designando-o . para. 1. nas fu gura n es e can en es, em ganc-in estylistica H serviço de 
publl-zo_ dota.ndo--0, além de outro,'3 be• di$legado da cidade de Campina Gran- que a mirada a vol d'oiscau do uma ardente sensibilidade com-
.... ~1.t>.--, de uma ampla ,,, mod•"rna de. ELLOS VOLTA J. ornalisla se nprof unda, por mov'1da 

O CAMBIO MELHORA 

.... = = .,. " O GENERAL BARC - w · • iR.IO, 27 - A melhoria. do eam· 
Pl.scina, acaba de telegrap)lar ,para RA A ACTIVA meio de Uffiél cJocumentaçao es- Regis.trando a data, ante- bio vem sendo apr,eciaêla. em todC6 os 
e.ss-a fim, ao sr. Ministro da Agri;;ul- RIO 27 - Ainda nã.o está bem ~- tatislica minuciosa e fiel, do houtem transcorrida. do s-eu dia cJrculos economicos com uma. m.ani· 
tura, dr. Odilon Braga_ solicitando-, clareclda a situação do general Chris- complex'o ph-cnomeno nordesli- natalício. os que fazem "A festa.cão que tende-rã a. se accentu$r, 
lhe pa.r.a, isso ., 0 ..... .,~a.o de uma faix<t tovam BairceUos. no a critica naciumtl, pelos seus UNIÃO.. mlo podiam deixar pois nas principa~s praças do mundo 

... ....,., · IEmquanto se diz que elle irá. com- • · t · d os nossos titulos publicos e particula-
de t.erra da propriedade Si~ões Lo- mandar a setima Brigada. de Infan• orgam~ mais au orni:a os, up- despercebidas as snas qualida· l'es melhoraram de maneira se.nsivel. 
J)e8, J>ertencente ao Governo Federal, t~r.a, em Juiz de Fóra, outros diz.em prehendeu não só O lado prali· des de escriptor dns mais in- o commentarista, do .Tomai do Bra­
receber..-:io a seguinte respQSta. do n- que e1le e.stá empenhado nos traba· co e objeclivo do problema das quietos e novos do momento in- sU diz que é a: confiança. que . reappa· 
lustre e esforçado parahybano dr. J.oáo lhos de organização de um grande sêccas como tambem os seus tellectual brasileiro renovando- rece no exterior sobre a. orientação 

partido com elementos seguros. (A. • t l d ' • . . - brasileira e todo mundo o Slbe que o 
Mauricio de Medeiros, Director da~ B.). emocwnan es ttspec os e um lhe um abraço de fehc1taçoes ef· factor confiança é O elemento primor-
Plantas Textels_ a. quem, igualmente, c================:;::=========== ' ===-~ _ fusi vas. 1 dit\l em questões cambiaes. (A .B.) • 
se dlrigtu pedindo o seu concurso no " 
C8.80. 

.. Prefelto Pereira. Dl.niz _ João Pes­
eOa - Respondendo vos.so telegram­
ma de &nbe-hontem tenho prazer 
communtce.r-vos acabo ter entendi­
mento senhor ministro, assistido D1-
:-ector Fomento, no qual hcou· reso1-
V1da conce$Sã.o area, nece&$itae.s para 
construcção uma pi,soina annexa Par­
qu.e Arruda Cama.Ta, detierminando 
a,qUella autertdade que assumpto seja 
entre nós ahi -resolvido por occa:slã.o 
minha proxima. visitarEstado. Oordlaea 

udaç6es. - 3oáo Maurfcto, Dlreotor 
s:s- . te!6" Pllmta6 Te~ • - - •-

1~ 

DR . AL€IDES VASCONCELLOS 
MEDICO ESPECULISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS BEMORRÍfOIDAS SEM OPERAÇ.A.O E SEM DôR. 

a'ratamento racional da prisão de ventre e das dlarrhéa.s; tratamento 
das fissuras, rectltes, estreitamentos do recto e flstuJas aa 

mal'gcm do anus. 
ELECTROCOAGUl,ACAO DOS TUM.ORES DO RECTO 

INDISCUTIVELMENT·E A MELHOR MANTEl~ 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA · 1 
Praça Anthenor Navarro, 14-1.º andar [ .EDIÇÃO DE HOJE 16 PAGINAS , 

\,, DAS s Ns 12 HORAS. DIABÍAMENrrE 2 s E e ç o E s , -
--.:::.;;~=:;::;;~=;::::;::~::;:;;:, .. ~::::.===~;;;;::;;:;:==;::::iÍ.J• :;::::::=~,=::;;;;;;;:;;=:;;:;:;:;:::::~=;;;:=r,;:;~~::;;;::;::.;::;;r 
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PREF,EliURA MUNICIPAi:. 
D cr,to n. 0 

DE 
li 

ARARUNA 

01"9a a receita e fixa a. despesa do munlclpJo 
~ Ar&runa pa.ra o exerolclo de 1936. 

O prefeito municipa.l de A.ra.runa, no uso de suas attri­
bUlções, ad l'eterendum da Camara Municipal. 

DECRETA: 

Art. 1.0 
- A reoeita do municipio de Araruna para o 

exeroicio finanoeiro de 1936 é orçada em 122:031$900 e provirã 
de impostos, taxas e emolumentoo seguintes, de accôrdo com a.s 
te.bellas e inStrucçõ~s annexas : 

, .. . t .- aij:CEITA ,ORIBINARI.A 

A - Tributaria. 

1 - Llcen'Qas diversas 
2 - Imposto preclli\l e -oorritorlaJ urbano e subur­

bano 
3 - Imposto oedullar sobre a renda de immovels 

ruraes 
" - Registro de sa.hida de mercadorias produzidas 

no municiptp 
5 - Imposto de feira 
6 - Imposto sobre gado abatido 
? - Imposto sobre div.ersões publicas 
8 - A!.erlção de balanças pesos e medidas 

9 - Taxa de limpêsa. e melhoramentos publicos 
10 - Imposto de industria e profissão (50% do lan­

çamento feito pelo Estado) 
11 - Imposto sobre vehl culoo 
12 - Ma.trtculas 

B - Patrimonial 

15:000$000 

8 :000$000 

5 :000$000 

4:000$000 
14 :000$000 
4 :000$000 

10:000$000 
1:200$000 

800$000 

16:000$000 
600$000 
600$000 

79:200$000 

13 - Taxa de expediente, rendas da empré.5a de luz, 
iba.nda. de musica. aemiteriós, mercados e de-
mais proprios mUJ)lcipaes 14: 000$000 

II - RECEITA EXTRAORDINARIA. 

14 - Divida activa (pela que fór arrecadada) 
15 - .Rendas divernas 

Saldo do exercioio financeiro de 1935 
Total rs . 

93:200$000 

S:000$000 
2:400$000 

100:600$000 
21:431$900 

122:031$900 

tA.rt. 2.• - A desp?sa do municipio de Araruna para o ex­
ercicio finainceiro de· 1936 é Cixad~ em 122 :031$900 e será reali­
zada. de conformidade com as verbas seguintes: 

VERBA N.0 1 - O.ablnet.e do Pre,felto 

Pessoal: 

1 - Representação do prefeito 
2 - See~tarlo 

Material: 

6:000$000 
2 :400$000 

1 - Pxpediente 1:600$000 9 :900$000 

VERBA N. ft 2 - Toe.sourarla 

2:400$000 1 - TherourarJa 
2 - Escriptura.rio 1:200$000 3 :600$000 

VERBA N.• 3 - Aposentados 

1 -- Pedro Vieira Zom1nho, porteiro da. 
O. Municipal 180$000 

2 - Joaquim Marque Ferreira Lima, 
zelador do mercado publico 180$000 

VERBA N. 0 4 - Fisca.lização 

1 - FLscal do municipio 

VlEltBA N.0 S - Illuminação Publica 

Para ma.nutenção da lllumtnaçáo 
:Publica na. vill!I. 

VERBA N.0 6 - Limpêsa Publica 

360$000 

600$000 

6:000$000 

1 - Remoção de lixo 1 :000$000 
2 - Asseio das ruas da villa e povoados 2:600$000 3 :500$000 

VERBA N.0 7 - Cem.lterios 

1 - Zela.dor do c:emlterlo 480$000 
2 - Conservação dos ~mttertos do mu-

nicipio 1 :020$000 1 :500$000 '. 
VERibA N .0 8 - Instrucçã.o Publica. 

10% sobre a arrecadação prevista neste orçamento 

VERlBA N. 0 9 \- Obras Publicas 

1 - Conservação dos propriOõ munlcipaes 
2 - Conservação e melhoramentos nas estradas 

de rodagens do m\lD,lcipio 
3 - Pa.ra ocoorrer a mellloramentos no muntcipio 

VERBA N.0 10 - De.&pesas diversas 

Tota-1 rs. 

VERBA N.0 10 - Despesas diversas 

1 - Aluguel de casa para Delegacia d.e 
Pollcla 

2 - Idem para. Correio e Telegra.pho 
3 - Idem para Oad.eia, Publlca 

240$000 
·240$000 
240$000 
600$000 4' - Ora.ti!fcação ao otfloial de Justiça. 

ó - Idem ao regente da banda de mu-
mca. 2: 160$000 

~ - Idem ao escrivão da. policia 600$000 
7 - Soccorros e asslstencia. publica. 1 :500$000 
8 - Expediente do crime e Ju.ry e cus- 7 ~ 

tas dos processos d~abldos 840§000 
9 - Exped!ente da de~ ga__cia de policia. 1801000 

10 - Campo de cooperação de algodão • 2:000$000 
U - Oorrespondencia omcial 360$000 
12 - Publicação de actos officlaes e a.s-

s.ignaturas de Jom 1 :200$000 
13 - 81.lbvençã,o é. catxe; escolar "Prof . 

Braru:lão" 100$000 
U - Idem é. b"'11<la d.e musica mun1c1P13l 2:000$000 
16 - Acqutsi_ção de placas, balanças, , 

8:580$000 

• 
$ 

67:340$000 
20:111$900 

122:031$900 

A União . . ,,..._ 

OBOAM OPPiaIAL DO E'l'AlX> 

JOÃO PESSOA - Terça·feirn, 28 de janeiro de 1936 

p esos e medidas 
16 - Eventuaes 

.Art. 4.0 - A Receita sera arrecadada de acc~do com as 
te bella.s sesumtea: 

TABELLA I - LICENÇAS DIVERSAS 

Previsão 15 :000$000 

N . 1 - Licenças commerci3e.,: 
a) - Portas abertas - para abril! e continuar a 

tel-as abertos: 
l - Estabelecimento de 1.• cliwe de fazenda.s 
2 - Estabelectmentos de 1.• classe de fazendas, 

contendo chapéus e calçados 
3 - Ditos de 2.• classe · 
4 - Ditos de 2. • cla&.c:e contendo chapéus e cal­

çados 
5 - Dltoo de s.• clas.,e 
6 - ·Ditos de 3. • classe cont.endo chapéus e cal-. 

çados 
., - Ditos de 4.. Clllsse 
8 - Ditos de 4.• cla&Se contendo chapéus e oal­

çad& 
9 - Estabelecimentos de 1.• classe, de fuendu 

e molhad:03 
10 - Ditos de 2.• classe de fazendas e molhados 
1J - Ditos de 3.• classe de fazendas e molhado-, 
l!? - Ditos de 4.• classe de fazendas e molhados 
13 - Ditos de 1.• classe de secco.1 e molhad~ 
a - Dltos de 2.• ela~ de seccos e molhados 
15 - Ditos de 3. • classe de seccos· e molhado.s 
16 - Dite% de i .• cl1'S,Se de seccos e molhados 
17 - Dltoa de 5.• classe de seccos e molhados 
18 - Dltos de 1. • classe de seccos e molhados e 

contendo miudezas 
19 - Dito.!, contendo ferragenJ! 
20 - Ditos de 2.• classe contendo miudezas e fer-

ragens 
21 - Ditos de 3.ª classe idem 
22 - Ditos <ie ,p classe idem 
23 - .Arrn.amns ou deposltos de tecld~, com· ven-

da., em grosso 
~4 - Ditos com vendas em grosso e a retalho 
25 - Ditos com vendas a retalho 
28 - Estabelecimento de oompra de e<>uros, ~la 

e pelles 
27 - Ditos de compra de algodão em pluma ou 

rama 
28 - Ditos de fumo em corda 
29 - · D1tos de turno em folha 
30 - Ditos de fumo cm folha e conia 
Sl - Drogaria ou Pharmacla 
32 - Drogaria e Pha.nnacia. 
33 - Bilhar ou Bagatella 
34 - Bilhar e Bagatell~ 
34 - Bilhar e Bagat.ella 
35 - Sapataria de 1.• cJaase 
36 - Idem de 2. ª classe 
37 - Idem de 3.ª clagse 
38 - Tenda de sapateiro 
39 - Photographl& (atelier> 
C0 - Alfaiataria. 
41 - Açougue 
4.2 - Padati'a de 1.• ola&,e 
ii3 - Padaria de 2. ª clrusse 
44 - Hotel ou casa. de pasto de 1.• cluse 
45 - Hotel ou casa de pasto de 2.• cl.a6se 
46 - Agencia de gasolina ou kerosene 
47 - Enchimento de aguardente 
48 - 0-arage de automovel 
49 - Oarage de blcycleta 
60 - Caldo de canna 
61 - Tenda. fogueteiro 
62 - Oinema 

·63 - Tenda. de fen-elro 
M - Barbearia., ou bMbe1ro 
55 - Carpinteiro 
56 - Marcene,iro 
t',7 - C8.rp1ntarta, maTOenarla e ~erraria de t .• 

classe 
~8 - OarpJnta.rla, ~rcenaria e serraria de 2. • 

classe 
59 - Funilaria 
80 - Medico estabelootdo 
81 - Dentista estabelecido 
82 - Advogado 
GS - Agencia. de loteriu, comp. mutua de sorteios 

etc. 
84 - Estabelecimento de compr9.3 de cerea.e.e 
65 - Officlna de .selas e arreios 
68 - E.,tabelec1men1>o de arti~ religiosos 

b): 

1 - Agente., de machinas de costttr~. seguroo, 
mlliChmt.smo, et.c . 

2 - Comprador de gado vaecum, para !óra do mu_ 
niclpio 

s - comprador de su.lnos 
4 4 - Vendedor de artigos carna,va,le.,cos 

5 - Comprador de cordas, para fóra do muntclplo 
e - Retalhador de aguardente em qualquer p~ 

do munlclpio 
7 - Comprador de couros, rola. e pelle., 
8 - Comprador de algodão em pluma ou rama 
9 - Comprador de alg<:dáo em pluma. e rama. 

10 - Mascates de fazenda, do municipio 
11 - Mascat.es de fazenda. de outro munwipto 
12 - Mascates de miudezas de outro municiplo 
13 - Mascates de miudezas do mun1clp1o 
14 - Masce.tes de roupas feitas, artefactos de bor-

racha. etc. . 
·15 - V'ended.~r de joias e pec;l.ras preoiosas 
16 - Vendedor de calçados 
17 - Vendedor de folhetos, artigos de livraria. e re_ 

lJgiooos 
18 - Negociante de alpercatas e obras de couro, em 

geral 
19 - Vendedor de chapéws 
20 - Negociante de fog>C6 de artificio 
21 - Negocta·nte de obras de fiandre, marcenaria. 

e outras 
22 - VendedOl' de rêdes 
23 - Vendedor ,je sal 
.24 - Comprador de cereaea 
26 - Comprador de café 
26 - Photographo 
27 - Comprador de fumo em cocda ou folha 
28 - Comprador de fumo em corda. e folha 
~ - Cocnetra de tratamento de 11nunaes 

e) - Para expõr nas feira&: 

1 ~ Gan\e verde ou aéccr. 
2 - came de suino 
3 -- Fumo 
4 - Oaté 
6 - Carne cte xarque, baeailiAu e outl'03 ,;onero., 

1mpol1tadoa 

100t(JOO 

140$000 
80$000 

120$000 
~o 
90$000 
60$0)0 

70"$000 

lOOtMII 
so'iõõõ 
80$000 
60$000 
80$000 
60$000 
60$000 
30$000 
15$000 

130$000 
130$000 

80$000 
70~0 
60$000 

800$000 
1:000$000 

300$000 

120$000 

100$000 
100$000 
60$000 

120SOOO 
'10$000 

100$000 
70$000 

100$000 
100$000 

70$0()() 
36$000 
25$00~ 
20$000 
40$000 
25$(f00 = 30$000 
35$000 
20$000 
50$0QO 
6~0 
50$000 
20$000 
10$000 
30$000 
50$.000 
20f000 
20$000 
20SOOO 
20$000 

25$000 

15J<JOO 
10$000 
50$000 
50$000 
80$000 

20$000 
50$000 
.20$000 
20$000 

80$000 

50$000 
35$000 
20$000 
20$000 

80$000 
120$000 
100$000 
120$000 
601000 

400~00 
50$000 
20'$0.00 

60$000 
60$000 
-t-0$000 

20$000 

20$00) 
40$000 
20$000 

10$000 
20$000 
20$000 
60$000 
ª°'°00 50$b00 
60$000 

120$000 
10$000 

16$000 
10$000 
26$000 
20$000 

3111$000 

6 - Foges de a.rtL!iclos de qua:lquer uture:za. 
7 - Peixes sêecos, !te'SC06, salpresos ou á.66kdoa 
8 - Oa.marão e cara.ngudJOIS 
9 - ,Ossadas e mlu<tos •. . , 

10 - Cordu 
11 - Caç&a 

d): , 

1 - Co,chêira em lugar det..eníúnado pela Prefei-
tura 

2 - Curral no perimetro url>ano da. vll1a 
3 - Gurral no perimetTo urban'o d-as Povoações 
4 - OJarla 
6 - Caleira, fóra da olaria 
t - Abateclor de gado ~ tóra do' munlclp1o 
1 - Abatedor de gado no muntcipJo e fór~ deste 
8 - Para construir ceJ1:p~ ~ . f.r~~.LSY .màd~~. . · ~ 

no perimetro ur».ano da vil.l&, J)Or' ~ ru. 
nea.r de !rente 

9 - Para mant.er as eonstrulaas an~normente, 
por metro 

10 - Para m@Jl.t.er estradas pub.ltcJs, c;-om permi&­
são legal 

11 - Para assentar port,eir.u em eatr-ada& ~bU. 
ca., com perm1asio legal -

12 - Por cada. grupo de ciganos ~ demora.r no 
mumc1plo 

'13 - Por cada · aviamento de fa,,er farinha, mo­
vido a vapor ou a ammaes, na. s:erra 

14 - Por cada aviamento de faur !arlnlia mo. 
vido a braço 

15 - Ditos. ,na, caatin~ 
16 - Pedreiros 
17 - Caiad_or 
18 - Mechanlco 
19 - Cortume 

TABEIJLA n - IMPOSTO DE JilEIRA 

!Previsão a: 000$000 

Pela expooição de generg, e mercadorta.s nu 
felras, -" saber: 

1 - Vendedor de folhetos impressos. este.mpu, ar­
tlgos religiosos e de Uvrartas em baneos 

2 - D!tos de miudezas, perfumarias, objee!.O.s e 
ouro, prata. e outros 

3 - Dito das mesmas em banco 
4 - Vendedor de pães, bolos, dõce.s, etc. 
5 - Dito em <:a:lxão 
G - Viendedor de queijos 
7 - Dito de icbjectos de fen-o, cobre, fla.ndre, etc. 
8 - Dito sómente de fla.ndxe 
9 - Vendedor de caldo de ca,nna 

1~ - Vendooor de gamelas 
11 - Vendedor de esteiras e pé.us pa.ra cangalha 
12 - Vendedor de cebolas e alho, por volume 
13 - Vendedor de rafr&s mediclnaes, quinqmlha.. 

rias, etc. 
14 - Vendedor de chapéus de palha, abanos, va.s-

souras. etc. 
15 - Vendedor de chcoalhos 
16 - VendedOlf '1e louças 
17 - vendedor de arrel~ 
18 - Vetidedor de caprinos. lanigeros e. sulnos viv~ 
l!l - Vendedor de bOvtnos. por cabeça 
20 - Por ca'da volume de farinha ou cereaes, de 40 

a 80 lftros 
21 - Cada. volume de farlnha ou cereaes, até 4o 

litros 
22. - Por cada volume de <:ará ou lnh(!.me 
23 - Por cada, voltinie dê batatas e girhnum 
24 - Por cada. volume de ripas 
2~ - Por cada, volume de ca,l.bros 
26 - Por cada volume de cõcos 
2'7 - Por cada: volume de assucar 
28 - Por cada volume de inqulrldeiras 
29 - Por cada volume -rle cordas finas 
30 - Por cada volume de louça de barro 
31 - Por cada volume de rêde I 
32 - Por ce.da volume de aguardente 
33 - Por cada volume de bacalhau ou xarque 
34 - Por cada. volume <te rapaduras 
36 - Por cada, volume de camarão, carangueijos e 

caça 
36 - Por oada. volume' ae pe~es · frescos. ~iilpréSU'~ 

sêcco 
37 - Por cada volume de fructa.s 
38 - Por cada volume de esteiras de Junco, car _ 

naúba e ,p1rpiri 
39 - Por cada volume de aves domestica:s 
40 - Por cada, volume de o.ssa.das f~M 
41 - Por cada volwne de ossa.da.s salpr~a.s 
42 - Por cada volume de ossadas sêcca.s 
43 - Retalhistas de café 
44 - Retalhistas de fumo 
45 -- Retalhista, de café. fumo e arroz 
46 - Reta l.h1sta, de arroz 
47 - Cada hoteleiro que expuzer á venda aguar-

dente. cigarro. pães. etc . no mercado 
48 - Idem, idem, fóra do merca-:lo 
49 - Ca.da tóro de madeira 
50 - Cada llnha lavrada 
51 - Cada male. 
52 - Cada duzia de tabõu 
5:t - Cad'a porta ou janella 
5¼ - Cada BJnilnal cavallar ou muar exposto i ven-

da ou troca, realizada esta 
55 - Ca,ja. ~io de sóla 
56 - Cada cifuro ç.urtl<io 
57 - CBda volum_e de sal 
58 - Cada volume de canna 
59 - Cada vendedor de ca.lçados 
60 - Cama. me.sai ou banca 
61 - Cada vendedor de fogos de art\flclo 
62 - Ca.da sacco vaslo de algodão ou eBtõpa 
63 - Cada ca.ssoá, 
64 - Cada cesto Oll balaio 
65 - Cada um chapéu de couro 
66 - Cada um par de botas ou polainas 
67 - Cada uma sela, silhão, corona ou manta para 

eela 
63 - Cada. vended'Or de f~as de ponta 
69 - Oada caprino ou lanigero abatido 

TABELLA UI - IMPOSTO .P~IAL 

Ptevisão 8 :000$000 

1 - Cada cMa situa.d& dentro do peritnet.ro urbanG 
da vllla e povoações do munJo1p1o, quando 
"'lugada paga.rã 10 % de sua renda. annual 

2 - As casas occupad.a.s pel~ proprl~ don05. pa­
garão 2 e 11a % 

3 - As cll.58S occupa.daa com estabelecimentos com_ 
merca.es ainda pertencentes ao dono do e&­
tabeleoimento pq-arão como alugada.,, 1.!to ~. 
10% sobre o valor ler.ativo, bem assim as te­
ehadH 

4 - Oada caS3 ,,lbu(l.da._ n& ll0Jla. l'Urt-1, de ~o, co-

-. 

'3àó. 
t200 

20to(JO 

10$®0 

200iOÓO 

2~ 

15$000 
9IOOo 

15$000 
loWQO 
25~ 
25Bó 

1$j)C)O 

2tc,qõ 
2$500 
$~ 

1.$000 
I$5bo 
4$SOO 

ffig 
t&llo 
$à<ío 
$500 

1$õõ'G 

1$000 
1$000 
2$00.() 
2$000 
$800 
$500 

$400 

$20() 
$600 
$300 
i400 
$300 

1~ 
1$0on 
$6® 
~'() 

lSOOo 
2'Qoa 
$800 
$4-00 

$80() 

lSQoo 
$5o_o 

$:)OO 
lSO()o 
$80o l= 1$000 
1~ 

~ 
1$0oo 

r~ 
$t<)o 

li 
l~l) 
*too 
t\()() 
~ 

1~ 

1~ 
ll(l(} 
~() 
tioo 
~ 
14()0 

~~ 

~ 
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berH\ de te lhas pa.garé 3$000 
5 - Cada ca.,;a situadn n zona. n1ral. de taipa. oo. 

berta. de t.elh&s pa,prA 2$500 

pio. façam fretoo. Não pagando a. taxa a que estão sujeitos é 
a tsto se recu&ando. a Prêfüiturn pcderâ apprehende-1-os nte 
quf' ~l\rtzem a. mat rtcula . 

6 -- Pal'& ('OllOOll•f t.aboleta-s, ca•~ ~~s. abl'll' le­
trf>ir<lS nas tachadas . pinlar a nnuncl os e le ­
treiros nas paredes, muros e pOrtas 

7 - Regi tro dt> port,nrlas -d e nomt>nçfio ou com ­
rnls..~ rt'rnunerada 

10$000 

ó.$0(){) 

5~0 
»$000 

As as s occnpa,<ias pelo.s con l'!buinte.s que 
não renderem aluguel . paga.l'ão como aluga-
da . 
Cada proprietal'io só terá direit.o a uma casu sujeH,a ao 

par;amemo da decima. pels quo.rt.a pa.rte da t4\Xa.. 

TABli'!...LA IV - REGISTRO DE SAHIDA DE MERCADORIAS 

Previsão 4 :000~0 

~ - Ca<la volume de farinha.. milho, 1'1wa. ou 
1'~1.jlo $a00 

2 - Idem. 1-::le-m de café beneficiado s; 
:1 - Idem. idem de ca!6 não beneficiado s ~o 
4 - Idem, idem de algodão em rama SS 
5 - Idem. idem de algodão em pluma. $000 
6 - Idem. idem de fumo em corda S500 
'I - Idem. idem de fumo em folh11 $300 

TA:BELLA Vlil - MATRICULAS 

Previsão 600$000 

1 - De automovel de alugue.\ 
~ - De n'U'tomov.el partl.cu)nit 
3 - De aut.o-omnibU& 
4 - De caminhão de aluguel 
t\ - De cj\nrlnhão pa.rtlculnr 
ft - ·ne couro de boi 
7 - De chaufféur pro!!sslona1 
8 -· De ch~tfteur amador 
9 - De engtax&te 

10 - De bicycleta de a lu~uel 
11 - De aguadetro. 1:ncll.161ve a. pla-01.1, 
12 - ~ le1tetrô. t.ncluslve á J)1Béa 

25,000 
20!oôO 
60$000 
30SOO0 
26$000 
20SOOO 
2'5$000 
15$000 
6~Q0 
2SOÓO 
5$000 
5$000 

u - Mult,as 
9 - Regist.ro de marcas <cn.tla U rllll ) 

10 - ''Visto·• em carteiras de ('l/(1JLL/Jeurs 
11 - Cada hoLt'leira quC' expuze1• à ncln. ag ua r -

dE'nte. cigarros. phoophoros e pães. nos mer­
cados e fóra. dest,es. no.s dias fest,lv<>.! 

12 - Todas as contribuições não prrvisLas ne.-ta 
ta,bella e parngTaphos antel'lores . 

DISPOSIÇÕES GERA.ES 

$800 

Arl . ].• - As licenças sô se-rã-O cot>rada.s em dua.~ pre~­
tações. a 1." at,é 31 de Janeiro e a 2.ª até 31 -de julho. 

9 unko. - Níoo gozarão de-sa t'acul<la d<' ns licenças 1n, 
kr1ores a 50!000 e as de compraidores de algodão . 

Art . 2.º - As llcenQn-s sobre nn-iamento de fazer rarl. 
11ha serfi:i cobradas ~le junho a agosto. . 

(l - Idem. tde-111 de a.ves dom.est.tcas $1,.00 TABELLA IX - TMPOS'I'O SOBRE DIVERBôES Art. 3.º - A a:rrec:aoação ela ctecima. rum 1. st>rá effec­
tua-d.a. de junho a ago.sto. 9 . - I<\em. idem d.e pelles. por unidade $050 

10 - G11do vaccum. por cabe~ $800 
11 - SU1no, p<>l' c-8.beQa. S3()0 
l:l - Ca-ia volume de oorda-s $200 
13 - Idem. iden1. de caroço de &lgodão ou piolho $fO0 
a - Idem, idem d.- rmctas $100 

NOTA : - As me1:ciado1ias em transito, não estó.o ~ujet­
t~ i t.aXa desta ta.))elln . 

TABELLA V - GADO ABATIDO 

Pn>\rfsào 4 :000~0 

... -~ -, 

l - Cada rez ab~tida para o consumo publlco 
2 - Cada .suino, idem. idem, tden1 
8 - Ca :ia caprino ou lan1iUo 

-~-

TABELbA VI - AFERIÇAO DE PESOS E MEDIDAS 

Previsão 1 : 20SQOO 

: - Por cad<a metro 

Previsão 10 :000$000 

l - Circo de oavallinh~s. por notte 
2 - Pa.stortl, por noUê 
3 - Carros.sei 
4. - - Jogos pennitttdos. em c1ubs e QUtrM casa.s 

dt" diversões. por f1mcçã-0 ou banca 

TA.BELLA X - TAXA PATRIMONIAL 

PreVÜ!l-0 H:000$000 

N ·º 1 - EmJ)~a de LUZ Elect,l1CA: 

"flor cada vela. -de consumo mensal , de 11lum1na­
ção particUlar 

N.• 2 - Mercados: 

Aluguel de cada qua,rto elo mercado da villa. por 
m& 

, T1em do mercado de Cae1mba de Dentro 

N .• 3 - Cemit~rto: 

o 
~ - 1 • 

5$000 
10$000 
5$00Ci 

10$000 

$160 

15$000 
10$()()1) 

Art . 4.º - Os contribuin tes que clei:Xa rem de satisfaze,. 
seus deb1tos n.oo prazos determinados, ficarão suje1to.s á. mul­
tõ. de 50 % sobr~ a 1mportancia do imposto a paga.1·, quando 
este fQr in!eric-r a 50$000 e de 25 ~ .~ quando n m<•sma for su~• 
rior . 

Art. 5.0 - Em ca<:o de contrabando ou opposiçii.o ao pa-
gamento, •as mercadork1s que saturem do munt~\110. :;erã.:> 
app1 .=hendiàa-s para garantia â thesouraria. o qual será cn­
brndo pelo duplo. 

AT't. 6.º - Os pr-0prleta.rios qu,~ possuirem porteiras nas 
ect,rc,d.as de rod~ens do mlmlclpio sem corutrulrem ' mata•• 
burroo". pagarão 50$000 . 

.Art . 7.• - será, cobrado por cada. palm.D linear de frente 
de terreno da Prefeitura requerido para construcção $200 . 

Art. 8. 0 - Os collect~res e arrecrudadores dP impostos st! .. 
rê.o responsa.veis perante a thesoura1ia., pelas differenças ou 
concessões por elles feitas nas arrecada.ções dos impooto.s. 

Art . 9.• _ Os collectores de cada distl1cto terão attrt _ 
!:uiçáo de fis~al d•.=n tro ela respectiva circumscripção. 

Art . 10.0 - Para recollúment-0 dos impostos arrooadados. 
os collecrores e c<rbradores o~anlzarão uma demonstração de 
a.c.côrdo com o mo1e'lo forneeido pela Secretaria, visado pelo 
Prefeito ou Secretario . 

2 - Por temo de medidas. de capacidade para li­
quidos ou seccos 

5$000 

5$000 

5$000 

Sepultura. :pa.l'll, a.dnltos 4MOO 

Art . 11.º - O re-colh1mento do imposto arrecadado será 
feito na P quinze-na at,é o dífl\ 16 e nn. 2.t\ até o dia. 27 de 
cada mês. 

Art . 12.o - Para effeito de cobrança do 11.• 11. ela letra 
B, tabella. I. reráo considerados <'Onunerciantes estabelecidos 
no munic!plo, os que permanecerem com as port8'5 dos seus 
estabele<::imentos abertas permanentemente. no lugar onde ~­
cfüem lieença . 

j - Cada. temo de pesos nos estt\belecim~ntos de 
.secc.o.s e molhados 

Sepultura para inf-a-ntes 2$00\l 
Para construir t\Unulos pei-petm~:,, por cada me• 

4 - Oada temo de pe...~ nos arma~ns de com_ tro de a.rea quadrada. 50$000 
pra.5 e vendas 20$000 

5$000 
1$500 
$800 
$500 

Para construcção de turnulos 10$000 
Os indigentes serão sepultados gratuitil.mente . • - •Cada balança. dec1m"1 

6 - Med1d~ de 5 btroo 
7 - Idem de 1 litro 
8 - Idem de l 2 litro 

TABELLA VII IMPOSTO SOBRE VEHICULOS 

Previsão 600$000 

T ABELLA X1 - DIVIDA ACTIV A 

P~visáo 5: 000$000 

1 - Imposto d<X, eMroiclos findo.<; 
::: -- Multa. sobrt lmpostos do.s exerclcio.s nnd~. 

Art. 13.0 - Seráo add1clona<los $100 para expediente. 
sobre a arre:adação doo impostos. 

§ uni :o -- ,Ao i mposto de f<'i!'a não será adclicionado 
e:i.:pedíente . 

1 - _\uiomo,•r-1 de aluguel 
2 - Automovel parttcula.r 
3 - Caminhão de aluguel 
<i - Caminhão particular 

20$00.) 
lOSOOO 
60$000 
30$000 
80JOOO 
-iOSOOO 

TABELLA XII - RENDAS DIVERSAS 

Art. 14.0 - E' expre,nnn·:.-n te pr.:ihilndo a os fiscaes, col, 
lrctores e cobradores receberem dos contribuintes qualquer gra­
tificação ou re-muneraçã.o por fisca lizaçã.o, 1nLimação ou co_ 
brança de impootos aos mun1cipt\;. 

Art. 15.0 - Toda.:ii ,as re:lamações ao Prefeito só Sérã-O 
tomadas e-in consideração, qu~ndo IeiLa-s m:."cUlmtc petição de­
v\damente l.nstru Ida 

5 - Auto-omnibus de aluguel 
~ - Automovel ambulante 

l - Cada predlo encravado no penmetro ul"bano 
da v1llA com frente de beira, e b1ca. 

2 - Cada botequim nos élms -de festa , na, vma. 
povoações e outras partes do mun1c1plo 

3 - Cada animal preso no deposito ...,,..,.. d.la. e 
n~~ ' ~-· 

NOTA - Esta ult1m.a taxa recahirá. sobre os automo• 4 - Cada animal a9prehendido dent ro dos roçn-
vets d: outras procedenctas, que estacionando ne.ste mun1c1- _ dOB 

INSPECTORlA GERAL DA GUARDA CIVICA DO ESTADO 

Est.a Inspectorta convida os proprtetarlos dos carros abatxo mencionados a. comparecerem na Secção de 
Vehiculos, onde deverão pagar as multas que lhes !oram imposta.e; por terem infTlngido a.o Regulamento do Trafego 
Publico . 

N ." de pla<1.a.s PROPRIETARI~S CONDUCTORES 

3 . 2D3 - pb / Jooé Ba~bosa de Andrad-1 j José Barbosa de Andrade 
3.195 - pb I Antonio da Sjlva. Mello i Ag~mor qa-l~ã.o de Mello 
2 . 756 - pb I José Marques de sou.,a I José Marqu~s de Sousa 
2 . 635 - pb I Alfredo H. da Justa I Alfredo H. da Just& 

2 .691 - pb FeTrelra Amorim & Cta.. João Paiva de SoU3a 
2. 717 - pb I Orlando H. M:itanda. í ,Orla.ndo H. de Miranda 

2 . 782 - pb Jo.sé Minervino de Araujo João Minervino de Araujo 

3 . 181 - pb J. Ursulo & Cia. 
2 . 716 - pb Fra.ncisco Guimarães 
2. 657 - -pb otto Batinga 
,2. 732 - pb I João .Regis do Amorim 
13 . 195 - pb An\,onio da. Silva. Mcllo 
2 .637 - pb Joaquim Schuller 

-· 3 . 625 - pb João Araujo 

João Severino da Sil\•a 
, Antonio FI:anc.isco de Sousa 
, Luls Francisco da SUV:\, 
! Cosme Nurres de Oarvalho 
, José de Mello 

Augusto Rodrigues 

João Araujo 

2 703 - pb j Henrique Jillst.a i' Americo Justa 
2 .603 - pb Dr. osorlo Abath I Dr. ôsorio Atl.a.th 
2. 781 - pb • João Regis do An1.orim ; Francisco Coünbra de Araujo 

2 .058 - pb Jcsé Fernandes da Costa : $eV('rino Francisco' da. Silu 
l 092 - pb Dr. Julto Nobrega. Severino de Oliveira 
1. 078 - pb Maaiuel de Moura Ma, 1 

1 Machado , José Correip. Oollles 
l .07'1 - pb D. MQJ'ia d.as Mero& 

Moura An-ton10 de Sousa 

589 - pb Dr. Francisco casem Avelino Dt>mlngoo Menêses 

159 - pb , J06é Francisco Pereira I José Francisoo Pereira, 
184 - pb José Xisto Ferreira JOSé Xisto Ferreira 

206 - pb Marcelino 1. das Neves Mn1·celino I. das Neves 

130 - pb 

1 . 180 - -pb 

G<X\ofredo de M. Hen. ' 
rique João Baptlsta G. Filho 
Bened1cto Ncgueira da 
Silva José Gaspar de Li.ma 

1 553 - pb I Washtngton Farias 
1 063 - pb J . MinerVino & ôia. 

Franklin H. Vergá-ra 
Oltvio Pedro doo Anjos 

NATUREZA DA lNFAcÇAQ 

Dlririr sem precauções. 
Não seguir a direcção i.ndicada. 
Falta. de carteira, idet. e matrtc\lla. 
Trajando pyjamn.. na direcção do -reh. 
Cant.ra-mão determina.da por e<litae.s 
e desobediencia ao stgnn.l de paracl~. 
Guiar sem precauções. 

1 .Guiar sem p1~uções e em eitcesso de 
velocidade. 

'Desobedlencia. aos editaes -:ie estaciona• 
mento e desobedecer aoS encs. da 
tiscaliza~.ão. 

Excesso de velocidade. 
Guiar sem precauções. 
Excesso de velocidade. 

; Resalva vencida.. 
Excesso de velocidade. 
:Falta de habilitação e ~xcesso -de ve_ 

locidade. 
DeSobe<iiéncia. aos editaes de estacio_ 

1 namentois e determinações da lns­
pect.oria. 

1 Excesso de velocidade. 
Exce.,oo de velócldade. 

1
. ·ou1ar sem a.s devtdns preeauções e 

não prestar soccorro á. sua. victima. 
Trafegar çontra mão. 

1 Gutâr sem as deVidãs precauções e 
fa,lta de matricula do cooductor. 

Exce..c:..so dl? velocidade e guiar seni a., 
devidas prec·auç~. 

l Falta de freios no carro e guiar sem 
as dertdas preca.u~s. 

1 'Con(Juêtor e.mbrl~ado na direcçê.o do 
1 v'ehiculo. 

Excesso de ve]i.ooid~de. 
Falta d.e fteÍO§ f! desobed.ienc!a ~º" 

editaes dé estaêi.on&mento e de de­
terminação da :tnspecto1'1a. 

t Desobediencla aos ed.lte:es de est~to_ 
j namentó e de dc-tennin-aQÕ(<S da 
, Inspeet.oria. 
1 Excesso de velocidad~. 
1 
1 Trnfegar contra mão. 
1 
l Falta. total de document.c.s. 
1 Faftã de éa.rteir'a. de n1atricu.la e de 
1 Identidade. e guiar sem as dev1da., 

º 1 precáuqões. -------=---------------
NOTA : A.quelle que não comparecer é. Inspectoria. até o dia. 31 d~te mês . par& p~sar & sua multa. 

terá a sua car t,elra apprehencllda e como tal não póde fazer uso de sua ·prót~ã-o. 

João Pe.ssón. 23 de janeiro de 1936 

TENENTE FRANCiqCO PE,DRO DOS SANTOS, 
lnspector GEral. --------------,---

1 

APIARIO MARIA I&E­
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Jlalionas e Urus-
sú". Av. João Machádo, 
1155 ou 
sôa, ~. 

Cap. José Pes-

~ -~:.~~- : 1: 

11 

25$000 

2$000 

20$000 

6$000 

At.r . 16.º - Revogam-se as d.i.sposlções em contrario . 

Paçc da Prefeitura Municipal de .Aranma, em 30 de de-
zc-tnbro de 1935. 

l.1J.Cf.ann Ribeiro de Morae~. prefeito. 
Man.u.el Florentino da Costa, thesoureiro . 
.Amulpho Gome~ àe Araujo, secreta.rio. . . 

CONSERVA 
\J 

fssolube 
C'\ 
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, /, · -~ ~-r . .. , .,; .0~ ~~:~ 

~ . ~~. :-~,..-:~ ~ ...... . 

i -t 
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FONTES & CIA. LTDA. 
RECIFE - PERNAMBUCO 

AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER "IDF • l," 
TYPO COMMERCIAL - "ERTKA", TYPO PORTATIL, COM TABU-

1 l.ADOR, SEM TABULADOR E COM FITA DE DUAS CôRl!:S. 
CANtTAS "PELIKAN''.. FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 

MANTEM TECHNTCO COMPETENTE PARA O SERVIÇO DE 
A~SIS'l'ENCIA .ME('HANI(;A. 

R~presentantes neste Estado: CORRÊA & CIA. 
RUA l\1AC1EL PlNREJRO, 29 - l.º ANDAR. 

CURSO PARTICULAR 
LAl'HlDES C.\:\~.\ . avi­

sa aos inleressactos, que a . 

PIA~O VcndC'-s(' um. em 
npli11111 t<Sl:1do. 1~ po allc•m:io. 
"l>ornf'r". 

tr:tl:1r n:t Hua da H<'p11J1li­
c:1. n.~ 8::i 1 • 

partir de l.º de f'ryereiro 
proximo, eslarào ahrrlns ns 
111atriculas do curso prima­
rio sob sua direcç:io. 

A QUEM INTEltES AR -- E1·ne.s­
blnn Pínto Pessôn lecélona a menino· 
e menim\.s elo t·m·so p1·ima.:rio, om snn 
1·esid1morn, ' ·u no.s do1nicilíos do.s 
a.lunuio:.. 

Tn1,ta-se â rua Visconde de Pelotns, 
n. 0 8. 
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PARTE o F F 1 e 1 A L ~~-------~--------------~~~~~-----------------~---~~~---~-~----"'!--
~MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
o Govcrn .. 'l<i,or elo E$~S.do éla Parn- [ guE-~ dos S l> m~ cio cnrgo de· Escri-

1 
nyba :\OJtf'ra o ~- rgenLO Watrredo ,i1o du u olegacia de PoJ1c1a de Prin­
Cavak-anU Nobr('g:1 do cargo d' Sub- c~za . 
dclegad de Pollcl 1 du mr~11mMripqào _ 

cos.mha de sna casa â rua TenPnt.t­
R.etumba. n. 0 111. Em (ace da tn­
forma.çt.o <la. D . O. L. P . . lndeftt1· 
d-0. 

Decreto n,·' 687, de 24 de janeiro de 8936 d<' ~ - José. do di · tq;i<'lo de PrlJ1Ctzo. . EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
o G-Ov~rnador do ®i;tacro d.a Pa.ra- IA 27 . 

l'lyba nomria o Rrgento Jof\o rretre 
dos Santos Pt>.l'll xerc~r o cargo de 
Sub-delegado de Pol!cia da < ircnms­
cr pçáo de Ta vsn· _ s. do d.lst ric:.O de 
Pl·m<· Ul . 

~tiçã.o de Aloy!lo Re.poso, medico 
da D . A. P. M.. requerendo trmt.A. 
cUas <te licença, a contar do dia 1. • de 
fev.:r.eiTo vindouro. a fim de tratar 
de int-tttsses part.tculare . Como re-

A b,·c o Cf'edito &1,ecial de setecentosi contos 
ae rri~ t?CO·OOOSOOO) desff.nado â consfruc<;âo de 
g, upo., escolares. 

DE'<'Tetos· 

0 Se-cret&rio elo Interior e Sega- quer. 
Argemi1·0 1e Figucl1rêdt>. Governf\dor do EsLado dn Parnhyba. usandu 

<:las ,tt1·ibuiçõ~ que lhf: om1fcr<' o an 5,0 dn Lei sob 11 ." 52. dt' 31 de deZt'm­
bro do anuo fin1o. 

O C"r0v~rnador do Estado da. Parn­
hyba t1omeia o dr . G<M"mn t\o iFr !1tas 
para exercer o e rgo de Chi.mie.o Au­
xiliar do Laboratm1o :Sromatologico 
da, Dir~ctvria. Q(>ral d .' Saúde Publica. 
de~·ncto solicitar eeu titulo da Secre­
taria do Intierior e Segt1ran.ça Pu­
blica 

ranç:i. PUblica nomeia. Bcllarmlno Me- '.Pet.i~ão de Antonio da S!lva, !'equ{'­
d iros para ex:erée,r o oargo de 1 . 0 rendo líee.nçn para fazer diversos 
.suppltnt.e de Delegado de Policin do compart!m ntios em sua. casa. á Av. 

DECRETA: d1st.r1cl-0 de Prineeza. Oswa.ldo Cruz. n. º 29t5. Oomo ,pede 
o Secreta.no d3 Int~nor e segu- P~L.ição de Antonio Raposo, sollci-

Art. 1." - Fka a~rto á Se~1 "·taria dai Agricultura Com1nercio. Via -
ç.ão e Obr;\..-i Publica3 o Cl'('CÜ.to especial dt- selccentos con s · de 1•e1s . . . . . .... 
t70-0:000$000) d t:inado á. construcção de grupo,:; escolares . 

Al1l. 2.0 
- R.:-vog1nn-Se ns dispo~çõe.s em cont.rnrlo. 

ranca I?ubhc;i n9me1a Autonio Cor- tando llcenc;a para. renovar a cQber· 
de!!·o Flormtino para exercer o car- t.a d9. casa n:· 1.028. á Av. Manuel 
go C!(' 2. 0 supµJent.t! d 0 Delegado de Oeoclato. lncluslve diversos .~pa.iros e 
P-olic!a do distrie.to de PrLnc~za. limpeza da. mefilna. Como oede. 

l?alaieio da Redempçã-. ~m João Pessôa. 24 de janeiro de 1936. •l7º 
da Pl"OClMnação da Republica . 

o Gov<?mador do Estado da Para­
hyl'SJ nomeia Wald-2m11· de Qunro~ 
Duarte para exerc:>r o cargo de Par­
tld~r do termo da comarea de Prln­
ceza. devendo solic1 tar s : u titulo da 
Sec?"eLaria do In~~nor e Segurança 
PubMca. 

o Secret.arlo do lnterioT E' Segu- .Petição de Severino Maurteio Na-
ra.n~ PUbllca nomeia Joaguim Alves bM"ga. sollcltando Uccnça para cons­
d:os Santos para. e-xerc.er o cargo ~ tru!r uma. casa de taipa e P8-JM. à. 
3. •· suppJente de Delegado de Polida Av. Paoote. Como r-.~quer. ARGEMIRO DIE FIGUETRIJDO 

1Jwé MarQ1ies da SilVa Mariz 
foidro Gom,es, cta Sil'oa. 

<lo d15lriooo d-e Princeza. P-etlçio de Noemla de Olivf'ira, so-
o ~cret.ario cio Interior e Segu- Uct~ndo licença J)il,ra con.struir uma. 

rança Publica exonera Epilae:o Flo- casa na Av. Cam:iro da. Cunha. es­
rent,ino D1niz elo c:cwgo de 3. · sup- qwna com a. 3 ele Maio, Como pede. 
plente de Delegado d·? Policia do dis· Petlqào da ~rectorta. do Olub doa 

Govêrno do Estado 

EXPE)DliENTEi DO GO:vERNO 
DIA 22: 

hyba transfere a esc::>la ruclhnentar 
de CHA :UO RiOCHA. do mu.nicip10 
de Bananeiras. para PODEaQS,A. do 

DO mesmo mu.rucip10. 

o Q-Ov~rnador do Estado da Para­
hyba nomeia Jasé Ant-onlo da Cosi.ta 
para exero:r o cargo de Deposi~rio 
Publlco do termo da ccmarca de Prln­
ceza, d,zvendo solietta,r sey Utulo da 
SecretarUl. do Interior e Segurança 
Publica.. 

tricto de Pnnc~za. DiaTiOS. solic1tt1ndo licença para 'fa.-
0 Sect- tario do Interior e Scgu- zer conceno.s t>m uma. parede in~rna. 

rr.t~ço. il?ubl1.ca exonera .José Ferreira. do pN!d1o ela -me5ma. Sociedade. á. rua. 
da Luz das !uncçõ-2s de 2. • supplen- Duque de Caxias. Como l'~quer. 

Derroto: 

o Goveniador do Estado da Para­
hybai nomeia a profe~ora diploma­
da Hollandlna L:al do Valle para a 
regencia da cadeira mista de ROMA. 
do município de Bananeiras. deven· 
elo sol1õitar sau titulo da Secretaria 
do Int,~rior e Segurança Publíca. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
D,lA 23: 

Petlção: 

Do bel. Braz Ba.racuhy. juiz d~ dí­
reitio da. 3. • va:ra, da. comarca desta 
capitial, designado pal'a. . apurar os 
fa.ct.os dellctuoscs occornd:os em S. 
.r~ dos Co1·de1ros, da oomaroa de S. 
João do Ca1riry, req\t&r que lhe sej9. 
arbitrada a gratificação mensal a 
que tem dfreito. durante o t. mpo da 
oommissão. - .111•bitro num terço ctos 
vencimentos a gratü'. m n a!, nos ter­
mos do arL. 566 do Cocl do Pi·oc. 
Penal. 

EXPED]ENTE DO GOVERNO DO 
D]A 24: 

Decretos: 

o Governado1· do F.st.ado cfa Para­
hyba á. vist.a. da. Lei n.' 59. de 31 de 
dezembro do anno proximo passado 
que reorganizou os se.rvi r-.s Sanila­
rioa do Est.a.do. nome-it\ A.n oruo Fia· 
lho A.lm:?ida pura ex ~r o cargo de 
0UM'd1' de !; . • cl::i..sse da. Dil'e<.'lor1a. 
Geral dE' saud(' Publica, dcvendu ro­
Jloitar seu titulo da. St- retaria do IJ1-
oori'or . e ~uranç,a Publica. 

hyba. á ~•ist.a da Lei n." 59. de 3.J de 
dezen:bro do anno proximo paEsado 
<·ue reorg11.nizou os Serviços Seruta­
iios do EsLado. nom ia Elias Vieu-a 
ctns Nev.as para exe1·c r o ca:rgo ~e 
Gua,rda de 3. :1. classe da D u-eé',tona 
Geral de Saúde Publica. devendo ~o­
licitar seu titulo da Secr"taria do In­
terior e Segurança Publica. 

o Governador do Estado da Para­
hyba, á vista da. Lei n . " _59. de 31 de 
dezembl'o do anno prox:imo pas.s~do 
que reorganizou os Serviç~ Sam~­
rios do Estado nome la J ose Can1eu·o 
para exe:rcer o ca~go oo_ Auxilia.r d! 
Labo1·atorio da Director1a o,-e:raL de 
Saúde PUblica. devenclo sol1caar s<:u 
titulo da secretaria do Int,ertor e Se~ 
gtrrança Publica. 

o Governador do Estado da Para­
hyba. á. vista da Lei n." . 59. de 3 l de 
dezembro do anno proXLmo pas.s~o 
que r-eoITganizou os serviços San1~­
:rios do Est'bdo, conbraita d. Sophi.i. 
de Sá, Ca v,alca.nti para exercer . o car­
go de E1úermeira da Direot.ona Ge­
ral de Saúde Publica., s~tvindo·lhe de 
titulo a presente po:rtaJ•i.a. 

o Goveitn.ador do Estado da Pa.ra­
hyba nomeia a professora diploma­
da d. Maria Eerminj.a aenr1ques de 
Araújo para exerce,i- o cargo de ~ro­
iessOITa da. cadeira rudimentar mista 
de PODEROSA, do n1uniclpio de Ba­
naneiras. 

o Govern.ador do ,..~tado da Para­
hyba, nomeia a professora diploma­
da d. Ma.ria de Lourdes Paiva inr,eri­
na.m'?nte. par-a o Grupo "xavier Ju,­
nior" da cida-de de Bananeil'as, de­
vendo .solicitar seu ti tule dai Se~ta­
:ria do Interior e segura.nQa Publica . 

o Governador do Estado da Para­
hyba, nomeia a pJ·ofessora. diploma­
da. d. Marla Dalva. B!'zerra Caval­
canti para o Gi-upo ":xavier Junior''. 
da cidade de Bananelra,s, de".'endo 
soliclta11 o seu titulo da secretaria do 
Inter1oJ' e S~guran(}al Publica . 

o G<>venULdor do Esta.do da Pa;ra­
hyba nomeia a pro!es.so1·a. diploma.­
da. d. Et.elvina de Albuquerque Cai­
inara, pl\ra a r.egencia de uma da.s c~­
deiras do OruJ)O Escolar •• RJo Bran­
co'' da. cidade d> Pat-OS, de.vendo so-
1icitar 5eu titulo da Secretaria do In­
terior e segurança PubhcS1. 

o Governador do Esta.do da Para­
hyba remove o Tte. Sev.:rino Igna­
cío de Barros do c.a1•go de l!)elegado 
de P~licla do dtSl.ricto de Telx~ire. 
,JY.lra o de Princeza. 

o Gove ,·nador do Estado da Pa.1·a -
hyba ira.nsrere a ca(leint rudimenLa1, 
mu;te. de LA.-0.AMA.Éi, do m u.n.M.pio de 
»ana.n iras, para OMARY, do mesmo 
munlclpio. 

o Governador do Estado da Pa.Ta • 

EXPEDIENTE 
DIA 27: ' 

Decretos: 

DO GOVERNO DO 
te de De.l~gado de Policia do dist-ricto Peliçáo de J.14a.l'.i& Augusta da R.o-
d.P Princeza. cha. solicH,ando licença para demollr 

Secretaria do bnerioi- e Se- o Sec:retar10 do In.t.erlor e Segu- os casebres ns. 48.9 e 493, & rua 13 d.e 
rança Pnb.llca. exonera Benedloto Fle- Maoto e const.ruir um prediq,. d,e ac-

0 Go', .. , .. 1ado1.· d,:, E •ado d" p .. ,-_ &"Urança Publica rentino Lima do carg~ dl_e l.~ .SUdP-1córdo 00. m l;UllO. planta annexa. Qtui-
"" • "' " "' .... .. pl nte de Delegado de ,.,.o 1cU1 u.o !.S· Ee-se prinuHramcnt.e com os co .i·!s 

hyba exone1·a o Tt0
• Napo! . ão li er- tricto de Prinooza. rnunicipaes. 

reira, Gomes do cargo de D legado EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO_ - Peti~o de Carm<>l!o Rufro. sollci-
de Pohcia do di~tricno de s . Jose .DIA 24: Pte.t'eitura Munidpa1J oandg Ucença para fazer augmento.s 
de Piranhas. 1 no r-id:io n.v 211. á Av. BeaUTepan-e 

O Govern-ador do Estado da Para- Decretos · Rohan. Junte planta e volte. que-
hyba nom .:ia o Tle . .Naooleão Fer- EXPEDIENTE DO DIA 27: rendo. 
reira Gomes para exe1t'er es func· o Secreoorio do Interior e Segu- Petição de Eliezer d$- Costa Frazão. 
ções de Delegado de Pollc.rn do dis- rança Publica nont•:>ia S!lvino de Me- P(:!t,ição de h"rdeiro.s ct,e Joiío Fe- 1 solicitando licença para fazer diver-
tricto de Ar-da. d'(!irOS Lima paira exe,rcer o cargo de llx de Lima. sollci:t.a,ndo licença IJ)ara so.s repai·os no pr"dio n." 449._ á Av. 

o Governa<tor do Estado da Para- .Escrivão da Del gacla de PoHciR de ,!1ttbstit ui.r uma. linha do tecto do pre~ Vtdal de Negreiros. Pague pnmelí:a­
hyba exonera o sargenLo Arnsud Al- PMncez.a. dev:ndo sollc!t.ar seu titu- <tio n .º 112. á. 1'Ua Ma,rco.s Barbosa. mente os impost.os d-e que é devedol" 
ca.ntau Oliv?ira do cargo de Sub- lo desta Secrec.a11n. Como pedem . aos cofres munidpaes. 
delegado de Pollcia da ci:rcumscripção I O Secretario do Intt>rior e S;;,gu- Petição d~ R,egiJhl Bandellia. de Petição de Rena~o Gued2s Aloo!o-
de Cmté. do disLricto de P1cuhy. ranca Publica xonera :..u1z R~drl- A.q,w1o. solicitando llc-ençn para re- rado. solicl~do hcençai pa.ra co~s-
------------------------------- nova.r a cooertll de sua. casa de pa- truil' wn banheiro e uma fossa.. na. THESO. URO Do ESTADO lha á. rua Minas Oera•.s. n.·· 347. , casa n.·· 355. á. Av. Oruz das Armas. 

Deferido. A' vista da informação da D. E. F . . 
P Licão de João Gomes da Gam.a. deferido. . ~ 

DEMONSTl{ACÃO DA RECEITA E DRSfPE~A DO 
DÍA 27 DO CORRENTE 

r{:QU rendo l cenç1L para re-novar a co- Petllção de Jose P.!dr<>&a Barreto. 
b.Tta de ua ca~a de palha. á. rusi. solicitando matriculo. para. o 

0
seu au­

Pa dre Lyndo~pho n . 0 439. Deferido. 1 t.or.u;,vel Chevrolet. motor n. . . . • . 
Pe:t.tção de Norberto M(\l'eira ru: Li- 5.528.698. C.Omo requer. . 

'REC~11'A 

Saldo do dia. 24 do conente . 
E-;~ação Ft cal de Brejo do Cruz - Por 

conta da renda do mê& d deu-mbro 
Mesa de Renda de C'ajazeirai, - Tdem 
Mc-sa de Rienda · de Guarabira - Idem 
Me.· de Rc-nda" de Alagôa do Montei-

ro - ldt'm . 
Recebectorln cl.~ Renda ele C mpm;i 

Grande - Por conta de Janeu·o 
Rt-cPbl"donac; de Rt111ch1~ eh, ,. Pilai 

ldem do dia 24 

DESPESA 

José de Olh•e1ra - Empreit:ula Ob1 
PublH."as 

Faustó José de Alrmudn -- Id~m 
Ismael N-. es - ldPm . 
Severino Augu. to da Costa - Adean-

t.amenio . . 
EsLação FL',(·a,l de Sapé -- Supprune,mo 
Di:r«toria. de Producçã o - Re1;irada :lo 

deposito da Prefe1lura pa1•a acgui~i­
ção de ma-1..hini..,,mo.:; . 

Banco do Estado 
Depo-;iLO n dat 

C movimento 

Ban<'o do Bra.s11 C movimen.LO 
Idem.. . . . . .. .. . 

Saldo para o dia 28 do correntR 

4~ .950S800 
18:000SOOO 
11 600$900 

2 741$70o 

l~O 000,..000 

'.l:!O 500$000 

600$000 • 
2!>0$000 
160$000 

20$000 
8 .000$000 

6:500$000 

1{)0:000S000 

300:000$000 

' . f 

ma. rolk,it.ando h<.-ença pal'a. renovar ~Ução de IF. H. Vergára & C1a. .. 
a. coberta d sua casa de palhn. á. rua s:>licitando licença para construireni 
4' d.e Novembro. n . • 215. Como ~- mna, calça<la no predio n. º 76, é. rua 
quer. Visconde de i[,nhaúma. Como reque-

218 156$938 Pet,ição de Juviun Engracia dos 1,em. 
Sa.ntC'5, requcri'ndc hcnnya p l'a. r ;; - Petição de Lourlval Freire. reque­
no,•a..r a cobe;rta d:: sl,\a c!lsa. á rua rendo licença para faz.er ligação ~·a­
Minas Ot'raes. n. · 524. Como r~quer. gua no predio n. 0 1.350. á Av. Mtra· 

p Llç e d • A11lonlo Bernardino da Mar. pei,t-enc~n~ a..o seu filho menor 
eill'!I. ; oil~itancio llce1wa para reno- 0-e.ra.ldo F'eu·e Defer.ido. 
vn1· ::i co~rta d ; sua ca a d~ pal~1a. p ti.ção de Joã-0 Paulino da. Silva.. 
a rua s~ 11 hw c,os Passos. n . ,. 129. sillci tando licença para fazer u~r.a 1-
c mo pede . le.ção d 'agua. no pndio n. º 30~. a. n1a 

455 :793$400 Peução ele J11!10 Flor-· n.c,it10 da Si!- da Concordia. Quite-se prlme1ramen-
· - _ ___ Vd.. rnlic1tanJo U1,ença. para subsw- te com os cofres municipnes. . 

728 :950$338 liuir a co~rLa de sua casa de palha. P,.tição de Antonio Soares de L1-

I 
por uma ct .. 1.elha, á rua dr. Luna ma sofiúitando matiric,ula para o oa­
Pcdr<--sa. n. · 45 . DE'ferido. minhã.o Ford, de sua propríedade • 

iPet1ção de Antonio Damas. reque- Th!ferido. . 
rendo Ucenç.a para substituir a cobe:r· Petição de Francisco J.osé da. Sil­

. ta. de palha d" sua casa. por outl·a de J va. solicltando licença. para co!locar 
telh . á rua" Bar o de Mamanguape. uma placa no predlo n. ~ 620. & rua 
e bem a ·im corumn.tlr uma ~sa d~ da Republica.. Deferido. 
lail)Si ,, palha. á rua Caetano iFil- j Petição de Flo1,entino & P«trosa. 
guE-tras. Como ped~. solicitando conecta para. a. P!larma.-

Petiqão de Severino V?lho de iuen- tia. de sua propriedade, á rua. Duque 
don~a & Cia . , solicitando llc nça pa- de Caxias. n.º 253. Como requerem. 
ra. fazer um. t,ilheiro. nos fundos do 

15.530$000 predio n <> 268. á AY. BeJtul"epaiN 
Rohnn. Juntem plant,a e voltem. 
querendo. 

PcREPEITURA MUNIOIPAL 'DE 
SOLEDADE 

.Petição d? Carmello Rufto. r~que· Dtcreto n. • 38, ae 31 de dft.llelllliro tle 
rendo licença pa1·a concertar o piso 1925. 

400:000$000 do Hltimo :-.partamemo o purão. da 
casa n . .. 454., á rua Duque de Cax2as. 

415:530$000 fechai' uma porta e d?sobstrulr o ca-
313.420$338 no de aguas pluvia-es. Como pede . 

Petição de Manuel José dos Santos, 
728:950$338 requ~rando licença para fazer uma 

Regula. divet"Saõ verbas 
esgot.ad'as petos ~s. nas 
dotaQões do orçamen~ cm 
vigor. 

Thesour-a.rla Oer.al do Thesourodo E.'it.ado da Parahyba. f'lll 27 de .la.­
co.sinh.a e abrir uma janella em um 
quarto da casa n. 0 394. á rua Came.i,­
ro da Ounh~. Deferido. 

Clov:s de Souto Nobrega pre!: ito 
mun.c:pal d:e So~':.da<ie. n:, uso das 
&li~ribuições de seu e:: rgo, ad-rderen­
dum da Camara Municipal. 

,neiro de 1936. 
Franca Filho, 

Thesourelro g&al. 
Franei.sco Alves de Paiva, 

Escr'1pt.urario. 

?REFEITURA MUNICIPAL OE 
JOÃO PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
2 7 DE JANEIRO D-E il 936 

RECEITA, 

Se.Ido do dia 24 
Receita do dia 27 . . . . 

DESPES.b. 

Ent;r,egtie a-0 conep;o José Coutinho. pa­
ra. auxilio ás indlgentes Idn.J'na da 
Conceição e suas irmães . . . . . . . . 

Folhas de opera.rios e diairlst..as dos di­
versos se1•vl~os municipaes 1•e1iel'el1~ 
tes á semana finda . . . . . . . . . . . . 

Idem de dla1ista.s subvencionados . . . . 
Pogo á, srta . Maria Innlda PP.d.rosa. 

como auxilio á,,<, fe ta de Na t;a.l e an -
no novo em Ta.inba ií . . . . . . . . 

Saldo para o dia 28 . . . . 
No Banco Auxiliai, do Oommercio. 

para a construcção da 1gttejn ela,:; Mer-
cês ............... . 

J!:lm dooument.os de valor .. 
Dimhetro em of1•e .. 

"2:5'771563 
5:598$200 

\. 

100$000 

5:081$150 
55$300 

2005000 

30:000$000 
4:066$000 
á:728f313 

..,. 

48: 170$763 

5 :386$450 

,4.2:184$313 

42.784$:llll 

The::;ournri 
aetro de 1936. 

da Pl'efeiturn Mtmfoipul llP Jo e l?(>ssôn, em 27 de j11-

L. : .. . 
Gentll JFernan.dt11. 

•rh1monre1J•o ln erh,o. 

PeUção da Viuva Jo:r.gi:- Chaves, so-
licitando llce,nca para concertar a 
po.rta da frente. o ladt'ilbo e o forno 
de i:a. casa. á rua. Riac~uelo. n ." 7. 
'.Deferido . 

PetlQRO d:! Rubens CavalCRI;lti de 
Albuqu rqu<'. scilcitaudo pal'll fms de 
ct ·1 ito. certidão .se é ou náo tribut~­
<10 na Prefeitura. por b:,m de raiz. 
i'n<h.1sr.ria ~ profissão. Certüique-se o 
que COltsWu·. 

Pt-t1ção de Maria. Vicente Soar~s. 
requerendo licença pa1·a. fazer uma 
oo inha. no pr-:-dio n."' 136. á rua. da 
Saudnde. Qui,t•a-se primeiramente com 
os cofres municípaes. 

ConsiderAndo que. ás verbas 11s. 3. 
6. 6. 7. 8. 10 e 11. consjgnadas nos 
a.rts. 1. 0 e 2. ". do orçamento fm vi­
gor. se tornaram insuf,ficient~s para 
oobrir des~zas inl\diaveiõ de in~eres­
~ publico e admmist1rat1iv.o. 

DECRETA: 

Art. 1. ft - Ficam nbe1'tas á. The-
30ura.ri.a da. Pre!eitura. credites &up· 
ple,m,entares para equilibrio d~ VN­
ba.s consignadas no orQam~nt-0 em vl­
goi-. do modo ~gUint~: 

Peni<;ão de João lgnacio da Silva. Tab. n.• 3 _ Thesoura-
requ re-ndo licença para renoYar o 
let,r~il'o da fachada do predio n... 34-. 
á. Praça Alvaro Macha.do. 0s .Pr<>:-
1,riet-a rios do predio pa,guem prune1-
rame11te os impostos de QUJ são de­
v~d<wes aos co,res municipaes. 

Pet.1çào d M. Crcosoln. requ nn­
do licença pnra renovar a cobel'tn, dR 
t·asa de palha n ... 3'5. á. AV. C.rtlZ das 
Armas. D0 te1'icio. 

Pct<ição de Mario da Cost Aragão. 
solicitando ltcença para c<mcertar a 

9t9$-W5 

E XI J A · 'ó . 
. . ~ f: 1 i E' C O. N i: E N S A D·O 

S í .T ~ E N s ·· E 

Se piete.re fumar Jlffl charuto BOM e IARA tO, 
escolha dentre as marcas 

SETA, D. CARLOS E IOLETA 



4 

Tab. n. º 5 - Estradas de 
rodagem 

Tab. n . 0 6 - muminação 
Ta.b. n." 7 - Limpeza PU· 

blica 
Tab. n. º a - InsQUcção 
Tab. n. 0 10 - Despesas 

diversas 
Tab. n. 0 11 - Divida. 

passiva 

Somma • . rs. 

90$000 
6:7tiu~80 

115$700 
.f:57$04,1 

1:042$500 

41$120 

9:456$238 

Art. 2. º - R~voga.m-.se as dispo. 
ISições em contra.rio. 

Prefeitura Municipal de Soledade, 
SI de dezembro de 1935. 

.José Elias de Oliveira, - Sec. -t.he­
sou:reiro. 

Clovf.s de Souto Nobrega - Prefei­
to. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CATOLE' DO ROOHA 

Deaeto n. 0 53, de 31 de dezexnbl'o 
de 1935. 

MINHA 
SENHORA 

As rugas, os era vos, as 
manchas, as espinhas, 
a fadiga, a inappeten­
cia, a melancolia pro­
vêm, quasi sempre, do 
máu funccionamento 

menstrual 

Para a cura desses ma­
les, determinados pelas 
irregularidades mens­
truaes, o prof ess~r F er­
nando Magalhães, de­
pois de prolongados es­
tudos, descobriu uma 

formula infallivel: o 
OFORENO, 

preparadQ que aconse­
lha a _todas as senho­

ras do Brasil. 

Cada gotta de 
OFORENO 

é uma ruga a menos, é 
um anno de vida a mais 

para a mulh~r 

. . . ' ' 

TVPHO-UREHIA, . · . · : ';;..IN\OLA,~O~ ·,,M' 'INI~' 
> INFecçõú i•,q UROf OR ,. ,,, . . ., i 

.· .)NTE\TINAE~-oeGIFFONl•EM TODA\ A\ PHARf'.f:'E)~R.OGAR_AJt 
·.' E··. URINARIAI r · •. · ··' · · · · · · · · 

fectu&T a con1p a do material cons-
1,a.rlte da me&ma. 

Chroma.cio Ca.valca.ntl - Pela Com. 
missão de Compras_ 

SECRET IA DA FAZENDA -
EDITAL N." 3 - Commllssão de Com­
pras - Cl).ama concorrentes ao forne­
cimento do material abaixo discrimi­
nado destinado á. Policia. Militar do EVITÂM-\É 'U\À

1~bb1 fRANCnco ·GJFfOHlaC&A.- R.,l° Df MARCO, 17-RJO 
' . J • ~ • 

fornecidna por estn repartiçi,o neute mêa 
vara nquelle município. - Fnçn- Pe entrev.n 
desta importandia nf:\ 81', nlmoxartfe-');)11• 
1rador, QU<.> dar-lhe-á o convcni.-n e dcatino. 

Estado. 
Para a Junta Commercial: - Uma Fazem()$ publico, para conheclmen-

machina de escrever Underwood de to de quem interessar possa., que esta 
18" de carro. Commissão a.ceei ta. propostas para o 

:As propostas deverão ser escriptas fornecime.nfo do material abaixo men• 
a tinta ou dactylographadas e assig- clonado, sob as seguinto.,s condições: 
nadas de modo legivel, sem rasura.s, 1.º - As propostas deverão ser es­
emendas ou borrões, em duas vias, cr;ptas a tinta ou dactylographada.s e 
sendo uma. devidamente sellada. con- assignadas de modo legível sem rasu­
tendo preço por unidade em algaris• ras, ementlas ou borrões, em duas vi­
mo e por extenso. as. sendo uma devidamente sella.da. 

Os proponentes deverão fazer no contendo p,reço por unidade de uni­
Thesouro do Estado uma. caução em forme (culGte, tunica e boné) e pre­
dinheiro de quinhentos mJl réis . . . . ço por unidade de pe·ça, em alga.ri.s­
(600SOOO), para garantia e effectivi- mo por extenso. 

JII - MultM pagas: - Os srs . A ris to• 
5rlo Ah·cs Cnmello e Emilin:io Rou.rfituev 
de Andrade, pagnrnm hoje na Secção de 
Vchiculoi., as muluu; 'de 10$000: o primei­
ro J)()r ter, com a. barata que dirigia, no 
dia 26 deste mês in!Dins-ido o di .-1 pos to no 
artigo 852, do R IT IP . ; e o segundo, obteve 
150°1~ (cincoentn J)Or cento), sobre a im­
portanciA da multa applicada por in !racção 
do art . 328, do rc-gu!amento' citcdo, sende>­
lhe diapensada uma outra que exie tia nesta 
II.tspector ia. 

dl!,de da proposta. cuja caução será 2-º - Os proponentes deverão !a­
levantada após julgamento definitivo. zer no Tne§'oUro do Estado, uma cau-

Os proponentes obrigar-se-ão a tor- ção em dh:ffl~o de 500$000 (quinhen­
(A1a.) Tenente Francisco P. dos San- nar effectivo o compromisso a que tos mil réis~: prura garanti.a. e effec-

to• - lns11ector-Geral. se propuzeram, caso seja acceita a sua tividade dar ~poota· dita caução será 
propos~ asslgnando contracto na levantada ~s julgamento definiti­

Oon (er• com o orhrlnal : João Maciel doa" Procuradoria da Fazenda, com previa vo. 
Sa.ntoa - S1o1b-lnepector. interino. caução arbitrada pelo Tribunal com- • 3.0 - Os proponentes obrigar-se-ao 

petente, não inferior a' 5º1º sobre o a tornar etfectivo o compromisso a 
coMMANDO DA POLICIA M:JLITAR DO valor do fornecimento, a qual reverte- que se propuzera.m, caso seja a.cceita. 

ESTADO DA PARAHYBA ré. a favor do Estado no caso de resci- a sua proposta, asslgnado contrato 
são do contracto. sem causa justiifi- na Procura'éloria da Fazenda. oom 

(AuxilJar do Exercito). 
cada e fundamentada a j zo do re- previa caução arbitrada. pelo Tribu­
ferido Tribunal. na,l compete~te. não jnferlor a 5% 

Quutel em Joio PHBóa, 27 de Jllll\dn As propostas deverão ser entregues sobre o valor do fornecimento, a qual 
de 1936 . nesta Commissão, em enveloppes fe- • reverterá. a favor do Estado, no caso 

chados no dia 24 do corrente, pelas 14 / de . rescisão cio contra.to, sem causa. 
horas, 'para julgamento do Tribunal justificada fÍ fundamentada a jl.W'JO 

Serviço J)l\rll (1 di11 28 (TerÇll•Íeira). da Fazenda. do referido Tribunal. 
OUiclnl d(' din, 2. 0 tenente Firmiano Ca• tas d -

vakanti . Os proponentes deverão apresentar 4.0 
- As ptopos _ everao ser en-

recibos de haverem pago os impostos, tregues nesta/Commissao em envelop­
Rondª Ã Gu11rnição, t.º augcnto Manuel federal, estaduaJ e municipal do exer- pes fechados, no dia 17 de fevereiro 

João . ciclo passado. p. vindouro. -pelas 14 horas. para jul-
Adjuncto ao omcinl de din, s.• 11ar1rento Os proponentes deverão marcar O gamento do 'l'ribunal da Fazenda. 

André Urtiga..-.. . . prazo para a entrega do material. 5.º - Os proponentes deverão apre-
Ordern á CIO., wldndo corneteiro Lu1~ Fica reservado ao Estado O direito senta.r recfbos de haverem pago os im-

de França . , de annullar a presente, chamando a postos Federal, Estadual e Municipal 
fli?uete ao QjF., aoldado corneteiro Joio I nova concurrencia, ou deixar de ef- do execício passado. 

Dom,ngueto. fectuar a compra do material cons- 6.º - Os proponentes deverão mar• 
D~a ~ Secretaria, cabo Vi~ente Simões. tante da mesma. car o prazo para entrega do material. 
D,a a qo ., .oldado Ubyra3ára. Oommissão de Compras 9 de ja- 7.º - As amostras apresentadas de-
Dia ao telephone, i;oldado telephonista Se- netro de 1936. _ Chrornâelo Cavai- verã-0 conter a referencia que o a.rti-

verino Ferreira. canti, pela Commissão de Compras. go possúa e a marca original da. !a.-
Boletim n. 0 21 . brica. 

Ab~ na. Thesourarla. eles· 
ta Prefeitura, o credito su~ . 
plementa.r de 22:658$100. 

DISTRIBUIDORES 

Araújo Freitas & Cia. 

( ABs . ) Delmlro Per<>lra de Andrade, cel. 
•Tllt. 

Confere eom o ari1\'inal: Ely11lo Sobreira, 
._ • . ec-1. r,ui>-comlie. 

COMMISS,lO DE COMPRAS -
Edita] n . º 2 - Esta Commissáo C:11bre 
concun-cnci.a para o fornecimento do 
seguinte material destin•ado á D1rec­
toria Geral de Saúde Publica: 

8.º - Ftca ~servado ao Estado o 
direito de annullar o presente chama­
do á nova concorrencia, ou deixar de 
effectuar a compra do material cons­
tante da mesma. 

O doutor João Sergio Ma.ia, prefei­
to do.- município de Catolé do Rocha-, 
no uso de suas a.ttribulções, 

DEOR.ETA: 

Art . t .• - E• aberto na Tb.e80u.ra• 
na d-esta Prefeitura. o credito .supple­
mentar <ie "inte e dois contois seis· 
c~ntos e cincoenta. e oito mU e cem 
réis (22:658$100), paTa ocoorrer é.s 
despesas de ut111dade publica do or­
çamento vig-en~. por titulo.s assim 
destribuido: 

Titulo 2 .• 
ção 

Titulo 3. • 
ria 

Fisca.Uza-

Thesoura-

Titulo 5 . º - Estrada de 
Rodagem 

Titulo 6. 0 - Illuminaçáo 
Titulo 7. 0 - Limpeza Pu· 

blica 
Titulo 8. ~ - Instrucçã.o 

PUblica. 
Titulo 11. • - Despesas 

Diversas 
Titulo 12 . º - Divida Pas­

siva 

400$000 

5:493$900 

3:992$400 
4:067$500 

50$000 

2:109$700 

6:489$600 

55$000 

22:6.58$100 

Art . 2 . • - Revogam...se a.s díspo­
sções em contrario. 

Prefeitura Municipal de Ca.tolé do 
Rocha, em 31 de dezembro de 1935. 

João Sergio Ma.la. - Prefeito. 

lNSPECTORIA GERAL DA GUARDA Cl. 
VICA DO ESTADO 

Qaa.rtel em Joi.o Pcuôa, 27 de Janc:ln 
de 1936 . 

Serviço parn o dia 28 (Terça.-feira). 
Uniforme 2.0 (ka.kiJ. 
Dia á lnspectori.a. guarda de 2.ª cla.sH 

n .• ◄ O; 

Dia. ai S [P . , guarda de 1.• 
J ; 

Dia à S \V . guarda de 2.• cler;se n.• 14: 
lwnd.ant , guarda :Í Íl>«:411 Frand:;eo 

Coneia e ~ l .• 3 <.> f>; 
Guarda do Quartel, guarda de na. 21, 

86. s, <.> 11&; 

Guarda da S IP . , guarda~ de 11a. 117, 
72 e &O; 
Boletim n .0 20 . 

Para eonhccimeoto da. ccrporação • 4eT1-
dA rJxcco,;ào, p ublico o 11~ulot.e: 

Secunda parto: 
1 Petições clea1>acha.da:e - 'Do n, 

OURIVES, 88-90 

Rio de Janeiro 

João Araujo Dantu, chauffeur profiuio­
nal pela lnspectoria Gnal do Rio Gran­
de do Norte, requerendo tranderencla de 
sua carteira para uma desta lnspectorla. 
- Como requer . 

Do mesmo solicitando devolução da car• 
tei,a de chauffeur pelo F.et.ado do Rio 
Grande do Norte<, que juntou quando r~ 
quereu uma desta In:ipect.oria . - Restitua­
•e . 

Do er . Nabuco de A11i:1is Pereira MeJJo, 
residente em Areia, requerendo para pra,• 
tar ex.ame de chaurfeur pl'o(i1111 ional pa. 
canelo o Que de direito. - ~orno req~er. 

Do mesmo aollcitando ret1tituiçiio de do­
cumentos que annexou á petição em Que 
requereu prestar exame de chauffeor. -
Rstitua-se, l)assando o competente recibo. 

Do ~r. Sebastião Moreira Cobrai r c,,iclente 
cm Campina Grande, l)cdindo trans íeren• 
eia de 11ua ca.-t.eira de chauffenr profis­
eional pela Inspecliorfa de Vehicutos de 
Pernambuco, por out.-a desta Jnsl)ectoria, 
11ubmettendo-ise ao competente e;,came. -
Como requer. 

Do mesmo. requerendo rcst.it.uiç.iío da car­
teira de cha.uffour profiss ional da lns pcc­
toria de Vehiculos de Pernambuco, quando 
requerau transferenc'i,a. 1)8ra ou1ra desta 
In,spectoria. - Rcititua-se; pass ando o 
competente recibo ''. · 

Do i;r . João Francisco de As si 11, residen­
te nesta capital, pos:.uindo uma carteira 
de matricula n. 0 766, da serie C, eolici­
t.ando para permutai-a por uma dn serie 
F e'IJl virtude de a primeira achar-se im­
p;esta'Ve). - Attenda-se, pagando na Sec­
ci.o de Vehiculos o que de direito . 

Do engenheiro Dor~i-val Moror6, residen­
te nesta capital , apresentando motivo ju11-
to eolicitando dispensa de uma multa que 
Ih~ f6ra applicada pela fiscalização do tra­
fei&o de vehicul06, 'quando 'tlirigia o seu au­
tomovel. - Attenda-sc. 

Do :sr. Albino Fer:iandcs, no mesmo «sen-

CURSO PARTICULAR 
Geny Mesquita avisa 

aos interessados, que 
no dia 3 «te fevereiro 
proximo, reabrirá seu 
Curso primario particu­
lar. Rua Duque de Ca­
xias, n. º 25. 

EDITAES 
INSPECTORIA GERAL DE VEHI• 

COLOS - EDITAL N.º 1 - Faço sa­
ber pa,1'81 que chegue ao conhecimento 
dos interessados, que até o dia 20 
de fevereiro p. vindouro será. feita a 
matricula de automoveis. caminhões, 
omnibus, bicycletas, motocycletas e 
carroças, nesta repartição. 

Outrosim, daguelle prazo em deante 
qualquer desses vehtculos encontrados 
sem a devida matricula do corrente 
exercicio, ou que os conductores dos 
mesmos não estejam com documentos 
legalizados não poderá transitar nas 
vias publicas do Estado. consoante o 
disposto no aa-tigo 160 e seus §§. do 
Regulamento do Trafego Publico em 
vigor, sob pena de serem os vehiculos 
immediatamente apprehendidos nos 
termos do artigo 417, alinea "e" e 
"F", do regulamento citado, tornan­
do-se extensiva esta mewda aos vehi· 
culos do int.erior do Estado. João 
Pessôa. 9 de janeiro de 1936. 

Tenente Francisco Pedro dos San­
t-os, inspector geral. 

tido . - Igual despacho. SECRETARIA DA FAZENDA -
Do s r. FJ·ancii;oo Araujo Guimnrães, EDITAL N. 4 _ Commissão de Com-

chaufleur pro(.issionaJ po.r esta lnspectorla, pras _ Proroga por 15 (quinze) dias 
tendo extraviifdo sun carteira, requerendo O prazo para a entrega das propostas 
2.• via, pagando o que f6r regulamentur. de que trata O edital n . 1, de 24 do 
- Attendido. , corrente, referente á concurrenci,a, na­

u - Pag-amonto do importancla - O u. ra. a a,cquisição de diversos materiaes 
pref<.>ito do municipio de Mamanguape, pa. constantes do mesmo. ficando adiada 
sou hoje nesta In11 pectoria, a importancia para ás 14 horas do dia 7 de feverei­
de du%entos e cincoenta mil 1·éis . . . . • . ro vindouro. 
(260$000). correspondente a óO J))aCA5 indi- Commissão de Compras. 21 de ja­
ca tivas do corrente anno, para vcbiculoo, neiro de 1936 . - Chrotna,eio OaMll-

.,,. __ ----:-:::::::::::::::---=--- ---------- canti, pela Commissão de ComprGS. 

CONSERVE os 
dentes fortes, 

claros e bonitos com 
o uso do Creme 
Dental EUCALOL 

SECRETARIA DA FAZENDA -
Edital n. 1 - Commissã.o de com­
pras - Chama concurrentes para o 
fornecimento do seguinte materal: 

Para a Dircctorla do Fomento Ve­
getal e de Pesquizas Ag:ronomicas! -
Uma machina de escrever com 60 
cms. de carro, um motocycleta de 2 
cyiindros, 6 toneladas de salitre do 
Chile, 5 ditas de sulpha.t.o de ammo• 
niaco, 10 cti1tas de super-phosphato. 6 
ditas de sulphato de potassa, 4 ditas 
de chloreto de potassa, 2 ditas de ni­
trato de pota$8a, 30 ktlos de solda para 
ferro· batido de ~l 16" < oxygenio) . 

Para, a Du-oowrJa de Viaçao e Obras 
Publicas: - 1. 470 metros quadrados 
de forro de cem·o macheado de 9 cms. 
por 1 cm., de 1.• qualidade, 1.395 
metros quadrados de sanefas de cedro 
de 1!2'' x 4", de l.ª qualtdade, 1.095 

. metros_ g~adrados de _corniJas de cedro 
- "tm a-, 4e 1.• 'cfutnlttade. ·-

260 ampolas "Neosa.J.varsa.n" 0,6 
g.r.s., 160 ditas, idem de 0,9 grs.. 600 
ditas. ide m de 3 gr,s .. 200 ditas, idem 
de 4,5 grs .• 1.000 ditas. idem de "So­
lusa1varsan" de 6 cenrt,imetros cubi­
cos. 40. 000 comprimidos de "Atebri­
na" . 50. 000 ditos de "Plasmoqul!Da ·· 
de o.o 1. 2. 500 pillulas "Yatren ". 500 

J grs. de "Yatren •· 105 em pó. 
As propostas deverão ser escriptss 

a tinta ou daotylographadas e assig­
nadas de modo leg1vel. sem ,rasuras, 
emendas ou borrões. em duas vias, 
sendo uma devidamente ~ellada, QOn­
tendo p1·eço por unidade em alga; is­
mo por extenso. 

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do E~,a,do um-a caução. em 
dinheiro. de 500$000, para garantia e 
effectlvidade da proposta. 

Os proponentes obrigar-se-ão a 
tornar effectivo o compromisso a que 
se propuzeram. carn seja a.cceita a 
sua proposta, .assignando contrato na 
Procuradoria da Fazenda. com previa 
cauç,ão arbitrada. pelo Tribunal com­
,petene, ,não inferior a 5% sobre o va­
lor do fornecimento. a qual reverte­
rá a fav.or do Estado, no caso da res­
cisão do contrato sem causa justifica­
da e fundamentada. a. juizo do refe­
rido TribunaJ. 

As propoota.s deverá-O ser entregues 
nesta Commissão, em enveloppes fe. 
chados. no dia 31 de jainelro coITente. 
pelas 14 horos, pa.ra. julgamento do 
Tribunal da Fazenda. 

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega, do ma/teria.l, 
bem -assim, provarem que estão qui­
tes com os cofres municipal, estadual 
e federal. 

MATERIAL A SER FORNECIDO 

" 1.200 Bonés com capa de panno 
azul-mesoala. cinta de fl'anella. kaki, 
pala e jugular côr de chumbo e dis· 
tinctivos: 

3.000 Collarlnhos de brim kak.l, ta­
manhos sortidos, <novo modello) : 

3.000 CulQtes de brim kaki "Sorte­
ado" -00» ,i. .. com friso de brim azul• 
marinho; 

150 Calças de brim mescala, Pha.­
rol ou Cruzeiro: 

200 Oapacêtes de brim kak.l "Sorte­
ado" côr 1. typo adoptado; # 

150 Blusas de brim mescala., Pha­
rol ou cruzeiro sem bolsos, tamanho 
sortidos; · 

600 Pares de distinctivo "1" de me­
tal ama.rello; 

200 Pares de distinctivo "1" de me­
tal branco; 

600 Pares de distinctivo "2" de me­
tal a.marelln; 

200 Pares àe distinctivo "2'' de me­
tal brap.co; 

300 'l'unica,<; de brim kaki " Sorte· 
ado" cór 1, com canhões nos punhos, 
rectangulo de brim azul-marinho na 
goll,a,, conforme novo modello. sendo: 
1.000 COI)l 0,81 de compriment.o X 
lm. de tb.91~x. (n.0 1); 1.500 de 0,79 
de C01'1Prtmento X O, 97 de thorax, 
<n.0 2); 50Õ de 0,74 de comprimento 
X0,96 de thorax (n." 3) ; 

2.500 Pa;re~ de borzeguins de couro 
preto. typo Exercito; 

500 Pares de perneiras de couro pre­
to, typo Exercito; 

2-600 Camisas de cretone, tamanhos 
sortidos (gral}de e medio); 

2.500 cu~ idem idem idem: 
2.500 Pa<res de meias d algodão. nu­

meros sorttdoo; 
Fica :reservado ao Estado o direito 3.000 Lel'içoS brancos de algodão; 

de annullar ai presente, chamando á 400 Cobertores de lã kaki. typa mi-
nov,a concurrencia., c,u deixar je ef-. lita.r; -

~?(++>+>+:++:+♦♦♦( .. ~)+)♦+~++X++>♦-ff 
i FUNDIÇÃO DE FtRRO 

"BOA VISTA" 
---Dl.l 

IELPO & CIA. -------::---------
Pnndem-se embolos, valvulas de qualquer tf~, tornef.ra8, man­

eais, cilindros para locomotivas e caldeiras, bancos para jardhn, 
escadas blrculares, cruzes para jazigo. candelabros. fogareil'oa. 
ehalef.ra8 pam fogões inglêses, etc. 

em .DQrtõea, gradts de ferro, stlos para cereata, earroa de mt.o. 
alambtquea de cobre, fabrico de camas, calhas. 

I 
Aceita qualquer serviço de torneameJ:lto. , becat. t10lda au• 

aemca. 
A an!ca da Oapttal. A ult1tn& paJa~ em am1bamento, 

'llltA VBSSA DA BOA VISTA, U - FONE, '11 

!REÇOS 
PARAfBA: 

SEI 

:JOÃO PESSOA: 
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kllo de terpina em vidros de '100 grms. A MA I o R D rs e o 8 [ R JA 10 .000 comprimidos de "Dlvennil", (! ~ 
600 ampoulas de chlorydrato de eme­
t1na de 0,04,250 grammas de phenol­
phtal•.mta 6 litros de extra to fluido 
de balsamo 1e Tol\\ S1lva Araujo, 3 
kfios de bensoa.to de sodio, 6 litros de 
extracto flu:do de Orindelia Silva 
Araujo, 6 ditos de extracto fluido Po­
lygala Silva Araujo, 10 grms. de verde 
malach1ta 100 grm.s. de sulphlto de 
sodlo, 10 ·grms . -de crystal violeta, 1 
kilo de ether de petroleo, 100 grms. 
de sacca,ro..~. 25 grms . de telureto, de 
potassa puro_ 1 kllo de pepto,Il~ White, 
10 grms. de v~rde brilhante, 25 grm.s 
de oxycianeito de mercurio Merck, 200 

Tão miseravel 

.. : • t 

- PARA A MUtliER 
do Dr. Silvino Araújo 

nuxo SEDlf IH 
sua vida! 

A MULHER NAO BOFFRERA' ~rs 
DORES 

•· .. .-
·1NSUPERAVEL 
PRE~ RAZOAVEL 

500 Lenções de bramante de 
X ~.10; 

1 :ieringas de 3 cc., Hygéa, 12 copos de 
Ortffin 250 -:c ._ 12 ditos. idem, idem 
de 10 cc . . 12 laminas para microsco­
pia de 76 x 26. 

Para o Hospi'D.al-Coloniai "Juliano 
Moreira" - 1 oense d•~ platina, 1 the­
.soura, recta, 'l pinça de Pean, 2 ditas 
Cornet 1 thermometro de 200 gnu:., 
1 dito conforme modelo nesta Commis­
são, 1 esterUlzador el•~ctr1co de 500 cc., 
12 telas de amiantho 20 x 20, 6 agu­
lhas de canhão gr.csso de 25 x 20, 6 
ditas. idem de 25 x 8, 12 ditas idem 
de 26 x 10, 3 estantes de metal para 
12 tubos de hemollse, 500 tubos para 
ensaio vidro Yena, 200 tubos de hemo­

lm. 10 Use Yena., 12 placas de Petri de 12 oms._ 

, 500 Fronhas de bramante de 0,89 
X 0 ,44; 

12 ditas, idem de 10 cms., 12 ~bos 
graduados para centrifugar, 12 tubos 
:ie inLtio. 12 balões Erlemmeyer de 
150 cc. vidro Yena, 12 ditos, idem ed 

Alivia. collca.s uterinas em 2 horas. 
Emprega-se com vantagem para 

combater as Flôres Brancas Colicas 
Uterinas, Mens­
truaes, após o par-

~ to., Hemorrhag,ins 
e Dõres nos ova.­
rios. 

E. poderoso Ç,a.l• 
mante e Regula­
dor por excellen­
cla. 

-Fluxo Sedatina., 
pela sua compro­
vada efficacia é 

receitada por mais de 10.000 medicos. 
FLUXO SEDATlNA encontra-se em 

toda a parte. 4 Pares de distinctivo para sargen­
to-ajudante (glôbo de metal a.marel­
lo); 

75 Oulotes de brim kaki .. Sorteado" 
c6r 1, sob medida individual para sar­
gento sem refor<:<> nos joêlho~; 

75 Tunica.5 de brim kaki "Sorteado" 
c6r 1. para saxgento. sob medida in­
dividual (novo mooello); 

14 Pares de divisas para 1." sargen­
to, de panno azul mescla, sob f,undo 
mki; 

32 ditos idem idem para 2. 0 sargento: 
91 dit.os idem idem para 3.º sargen­

to; 
200 ditos idem idem para cabo; 
200 pares de estrellas de metal ,ama­

rello, com broche. 
Chromacio Ca.va.lea.nti - pelai Com· 

missão de Compras. 

250 cc . , 6 ditos, idem de 500 cc._ 2 fluido de kola, l00 grms. de extracto 
ditos, idem de 1.000 cc .. , 2 ditos_ idem ·fluido <l,, quina l00 grms. de extra~­
de 2 . 000 cc. , 2 balô-es de colo longo 'to fiU!dow de ipeéa 25 grms. de extrac­
com tampa esmeril Yena, 250 grms. ,to molle de valeria.na, 26 grms. de ex­
de sulphato de carbono. 1.000 grms. tracto rnolle de genciana 25 grms. de 
de alcool J?)ethyllco, 100 grms. de co- (extr.acto molle de stra.mÓnio, 25 grrns. 
lod1o elast1co. 100 gnns · de urea, SOO e.e extracto molle de belladona, 25 
grms. de ,acetcna, 250 grms. de xilol grms. de extracto molle de trebaico, 25 
purissimo. 250 grms. de Chromat o de grms. de extracto m-:>lle de ra:tz de 
potassa, 100 grms. de _azotata de ura- aconito. 1 lltro de agua de louro ce­
nlo, 1.000 grms. de acido azatico p~ra reja czuma.r) 12 litros de ether sul­
a.na.lyse Merck, 500 grms · de acido phurico 1 litro de balsamo fioravante, 
:hlory.:lrico puro Merck, 100 grms · ·12 caixàs de ampolas de G'ardenal, 6 
nttro· prussiato de sodio. 250 grms. de ampolas de chloretyla., 6 carriteis de 
a.ce.tato neutro de chumbo. 250 gr~. esparadrapo s. R. de 10 cms .• 250 
de hypophosphito d,e sadio, 12 sel'tn- grms. de bensoa.to de sodio, 1 lata de 
gas de vidro de 10 cc •. 12 vidros com oamphora. 5 galões de oleo de rlcino, 
tampa de esmeril de 500 g:ms ·, 2 v:1- 1 vidro de carvão de belloc. 
dros com tampa de e.smertl de 5. · OOO A:3 propostas deverão ser escriptas a 
grms.. 10 kilos de vaselina concreta, tinta ou dactylographada.s e assigna-

SECRETARIA DA FAZENDA. - 5 kilos de fl?r de enxofre, 2 kilos de das de modo 1»g1vel. sem rasuras, 
COMMISSAO DE COMPRAS. ~ EDI- lanolina, 5 kilos de sulphur_eto de po- emendas ou borrões, em dua.s vias, sen­
.TAL N.0 5 - Chama concurrentes para tassa, 2 kilos de acido bonco em pó, do uma devidamente sellada, contendo 
.o fornecimento do seguinte materi~l: 3 ktlos de glycerlna. 2 kilos de maná.. preço por unidade em alg~rtsmo e por 

Para. a Directoria Geral de Sa:úde 2 kiks de carbonato de magnesia. extllnso. 
Publica _ 1 kllo de bromureto de cal- (,pãesl. 2 kilos de oleo de figado de Os proponmtes deverão fazemo 
cio "Merck" em vidros de 100 grms., baca.lháu, 1 kilo de folhas de senne, 1 Thesouro do Estado uma, caução em 
1 Jdlo de eXioo.cto fluido de oplo S11- kllo de Jal-apa rasurada. 50 grms. de dinheiro de 500$000 para garantia e 

• va. ArauJo, 1 grosa de sabonetes Pro- pyramidon, 250 grm.s. de anteplrtna, etrectividade da proposta. c,ija oau­
tector, 300 gnus. de acido trichlorace- 5 grms. d~ chilo de coca~a. 100 grms. 'ção será levantada. a.pós' Ju1ga.mento 
tieo M-erck em vidros de 50 gnns., 20 de menthol, 250 gnns. de chlorofonnio. definitivo 
mil '!lmpouÍas vaslas de 2 cc. branca.s 25 grms. de rlvaro~ em pó, 500 grms. · 
de 2 bicos 6 mil ditas idem, idem de de folhas de tilia, 100 grm.s . <ie besa- Os proponentes obrigar.se-ão a tor-
10 cc., 4 ·utros de acido chlorldrico naphetol, soo g-rms. de iodo metalll- na.r ef!ecttvo o compromisso a que se 
Merck 500 gnns. de tartaro emetico co 50 grms . de bromidrnto de q.q .. 'porpuzeram_ caso seJa Meelta a sua 
Merci 1 resma de papel manilha ama- JOÓ grms. de salopheno, 250 gnns. de proposta. as ignando conta:ato na Pro­
,rello 1 lõlo de acido la.ctico Merck. 2 eltrato de soclio, 8 gnns. de codeinai, curadoria da Fazenda, com' previa cau­
kUos' de aicido acetico Merok, 5 kilo~ 100 grms. de calomelanus, 25 grms. çâo arb!trada !?(?lo Tribunal compe­
de sulpharto de cobre, 24 toalhas pa,r,a de pcdophillna 25 grms. de evoni.mi- tente, nao inferior a 5 % sobre o valor 
,mãos, 1.000 ampoula.s Sincel de 4 e . .• 'na, 100 grms. • de teobromins, 100 de do fornecimento._ a qua,J re:verterá a 
500 ditas Oadusa.n de 5 cc:L . 3 vidros ph~hato de sodlo, 260 grms . de chlo- favor do Estado no oa.so de resci.5ão 
de tuberculin81 velha de Roek, 1 lêilo Teto de calcio. 250 de urotropina_ 100 do cont rato. sem causa Justifl-::ada e 
de gliconato de calcio Merck, 6 ther- · grms, de strofantus, 25 grms. de si!$ rundamentada a Jutro do refürfdo Tri• 
mometros Oa.sela_ 24: metros de borra- em pó, 25 grm.s. de resina scamonea, bunal. 
oba para irrigador, 60 kilos de -talco 600 grms. de malva_ 250 grms . de io- As propo&as deverá-o ser entregues 
Venesa, 4 litros de agua de louro ce- deoo de potassa, 25 grms. -1e kermes nesta. Comm.issão, em enveloppes te• 
,reJ.a, 2 k11os de bromureto de sodi~. mineral, 100 grms. de creosoto dt;? faia, chados, no dia 18 de !ev,ereiro '!,indou­
vidros de 150 gnns. Merck. 40 1n1l 50 grm.s . de ergotina Yvon, 100 gnn.s . ro_ é.s 14 horas. para Julgamento do 
comprimidos de Intermitan, 3 mil am- de luminau em pó_ 8 grms. de d lom1- Trlbunal da Fazenda. 
poulas d •~ Ibiol d·e 6." dose, 1 mlJ dt- na, 100 grm.s. de Jalapa em pó, 500 os Jll'Oponentes deverão apre.sentar 
tas, fdem de 1.ª dose, 1 kilo de ca.rbo- grms. de r..aiz de turbito, SOO grms. de pro,vas de haverem pago os jmpostos 
nato de pôtassw. vidros de 250 grms. colodio elastlco, 100 grms. de iehtyol_ federal. estadual e municipal do exer• 
5 mil lam!.nas p8.l'a microscoJ)iO. 250 100 grms. de i<X:loformi~. 100 grms , d-a clcio passado. 
grms. de Oiemsa "Grubler", em vi- dermatol. 100 ~ms. de sa.lol, 100 grm.s. os proponentes deverãô maTcar o 
dros de 50 grms. , 2 mll laminulas qua.- de quina em po_ 100 grrns. de formia- prazo para entrega do material 
dradas, 1 kilo de xilol puro. 100 grms. to de sodio, 25 grms . de cacodílato de Fica reservado 8-0 Estado o direito 
de oleo de cedro, em vidros de 25 grms., s-0dio, ·100 grms . de gomenol, 250 grms. de annullar a pre.senre, chamando a 
500 tubos de ensaio de 18 x .18, 600 di- de acid:> sal1~1lico, 250 grms. de salfi- nova concurren~ia, ou deixar de effec­
tcs. idem de 16 x 16, 3 kilos de sal ena.to de sodio_ 100 grms. de benjoin tuar a. compra ao material constante 
Satgnette Merok, 2 kilbS de acetato \da. Sumatra. 100 grms. de carbonato Ida mesma. _ Chromacno Cavalcanti! 
neutro de chumbo Merek, 3 kilos de lde sadio purissimo, 1-00 glllllS. ae giy- ' pela com.missão de compras ' 
permaganato de potassio Merck, 5 li- ·cero phosphato de sodio <sol. a 50 % >, · 
tros de aloool absoluto, 5 kilos de es- 1100 grms. de glycero-phosphato de 
sç.n.cia de chenopcdlo JOHN WYMAN. magnesla <sol. a 50 %>, 250 grms. de 
•180 litros de oleo de ricino, em latas sall:iilato de methyla. 260 gnns. de 
de 3 Ittroo, 50 mil tupos capil1ares, 50 sallcllato de bismutho, 100 gllttlS. de 
klloo doe algodão hydrophilo Mara- assaf€tlda, 500 grms. de subnitrato de 
nhão, em pacot;es de 25. 50 e l. OO0 bis th 1-0 1 l 
grms., 1 kilo de aspirina Bayer, 6 bar- mu · º· O grms. de magnes a ca -

d 50 clnada pesada, 250 grms. de nitrato 
ricas de sulphato de ma.gnesi~ e (le potassio_ 8 grms. de chlorldrato de 
kilos cada. 2 ditas, idem, idem de sul- anoJ!J)hina, 250 grms. ~ brometo de 
phato de sodio, 500 pacotes de gaze liodio, 100 grms. de sulphato de spar• 
de 1 metro, 54 kilos de vaselina eon- f eina. 100 grms . de balsamo -do iPerú, 
ereta 10 mil ca.psulas amilaceas n.0 1. 
1 kilo de arrenal, 500 grms. áe .Arls- 50 grms. de argyrol. 50 grms. de pro­
tochina Bayer_ em vidros de ~ grms., t.argol, 100 grms. de extracto Ou.ido 
1 litro de extracto fluido H amelis {<l.e rata.nia, 200 grms.. de extracto !lui­
lfi:rginica Silva Ara,ujo, 1 litro de ex• tlo de .therebentina, 100 grms. de ex­
tracto fluido de Hydractis qanaden- ~racto fluido de ooll'adonai. 500 grms • 
se Silva Araujo, 1 litro de e, .. 1;ro~tn fle extracto fluido 4e abacateiro. 100 
f!Uido de vlburgo Silva Araujo, 1 Utro grms. de ex,tl'Kêto nu ido de viburno, 
de extracto fluido de piScldi àUva -too grms. de extracto fluido de euca--
ArauJo, 12 intermediarias de seringa.s_ \ltptus, 100 grms. de extra-etc fluido de 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO 
- EDITAL N. 1 - De aocôrdo com a 
lei eni vigor as matriculas em todos 
os estabelecimentos de ensino publi­
co do Estado estarão abertas no pe­
riodo de 1 a 15 de fevereiro proximo. 

Os alwnnos Já. i~rlptos ap~..senta­
rão apenas o comprovante -:ie sua ma­
tricula cn anno anterior e os não ma­
triculados deverão exhibir att;estado 
medico p!r"..sa!do pela Inspectoria Snni­
tarla Escolar que funcclona. actual­
ment.a no edifício da Escola Normal. 

D-3po1s desse periodo as matriculas 
serã,:> feitas á. proporção Qlle se forem 
verilicando novas vagas. 

João Pessôa_ 27 de janeiro de 1936. 

l\.1 ÃO espere ficar melhor amanhã ... 
l., E' preciso reagir hoje mesmo~ 
Tanto seu rosto alllarello e magro, 
como seu côrpo caosnclo e fruco. re­
velam a existencia, em seu organis­
mo, de um mal ho11rivel. E' o ama­
rellão ou opilação. Expulse os vorme"6 
que roubam seu i;angne o aniquilam 
sua vida, tomando Anltilost,omina 
Fontoura - um producto recom­
mendado por todos os medicas. 

Faça HOJE 
SEU tratam'3nto ! 

Pnra pessoas docutias, fracas, vclhoe, 
crean~as. scnhoros - mesm,o no pcr'iodo 
de gra,·idez ou nnmmcntnçíió - a 
Ankilostomh.1n Fontoura (,, o t.ratomcnto 
indicado e acertado para amarellão 
ou opilação. 

ANKILOSTOMINA! 
FONTOWRA 

- Mons pedro Antsio Bezerra Dan­
tas, Dlrector do Depa.rta.mento. 

DELEGAQIA FISCAL DO THIE­
SOURO NAOION.tU. NA PARABY· 
BA - Concurso de pri:melrtl enran­
cb para provimento de empregos de 
Fwzenda. - EDITAL N.0 22 - ~ or­
dem do sr. pi-esidente e de accõrdo 
com o disposto no airtlgo 28 dQ regu­
lamento approvado pelo decerto n.0 

8.155, de 18 de agosto de 1910, ta.ço 
publico, pa.ra conhecimento dos in· 
tere.ssl\d-Os, que ás 9 horas do dia 28 
do cor.rente < terça-!e,lra 1, serão cha· 
maid.oo á. prova o~ de FRANC~S. 
que t€rá logar no edif1cio do Lyc:eu 
Parahybano, os seguintes candidatos: 
1 - Aida, B:11rretrto Ooêlho 
2 - Ala.yde dos Santos 
3 - Diogenes Ca.stello Branco Gua­

naes 
4 - Durwal da Oet.sta. Lyra. 
5 - Irene Janua.ria Caval.ca.nti de 

Albuquerque 
6 - Jacques Neiva de Oliveira. 
7 - José Antonio de Moura 
8 - JOSé de Oltve1ra. Lima 
9 - l.JUiz F.rancisoo Saraiva Filho 

10 - Ma,h Lobão Bsneto 
11 - Manuel 'Pereira Dintz 
12 - Maria de Lo\lfdes Theorga, 
13 - Maria Antonietta. da. Nobrega 
Esplnol.!L 
14 - Maria de Abreu 
15 - Moysé.s Gouveia Coêlho 
16 - Murillo Magno Martins Meira 
17 - Newton Madruga 
18 - Reynaldo de Oliveira. Sobrinho 
19 - Rivaldo Ferreira Soares 
ao - Wa.ldemar Mt>nino. 

Secerta:rta. do Concurso, 27 de Ja· 
:neiro de 1936. 

O 68oreta:rio - Alfredo Gom.es. 

TBIBUNAL REGIONAL DE JUS­
nç ELEl'l'ORAL DO ESTADO DA 
PARAHYBA - EDITAL - A Se~ 
tarla do Tribunal Regiona.l de ~­
tiça Eleitoral, faz sa.ber ao sr. Fran~ 
cisco de Sá ca.valcanti, candidato ao 
cargo de prefeito do mun!cfplo de 
nom'bal pela llegenclQ "A'Ut.onomt&aa~ de 
Pombal", nas ele~ municlpaes f e.­
&11~as no me.smo munidpio, que 
o sr. dr. Orestes L1sbó.a., em nome 
de seu constituinte d:r. José Jand\ÜlY 
carneiro, tambem candidato ao ea • 
go de prefeito no referld,o munJcipJQ, 
interpoz recuuo para o Tribunal SU­
pertor de Just1ça Eleitoral, contra. a 
dect.são dest~ Tribunal Regional, ne:­
gando provimento ao .recurso inter­
post.o da decisão d~ Junta .Apurado~ 
do 5.° Clrculo Eleitoral, proclamando 
eleito prefeito mun1clp.a.l o candidato 
recanrido, para dentro ~o ,,prazo de 48 
horas. a.pnlsentall' a.negações e aoom­
pa.nha o recurso querendo. 

Dado e passado na Secreta.ria. do 
Tribunal Reg.ionâl, em João Pessóa. 
27 de janeiro de 1936. 

Alfredo de Sousa. Monteiro, official. 
Visto - João I. M!aga~ Dra.m­

mond, chefe da. 1.• secção. pelo dlrec· 
tor. 

10 litros de agua de louro cereja (condurango, 100 grms. de -axtracto 
"Lautier'', 5 kllos de bicarbonato de !fluido de coca. 100 grms. de e>."tracto 
1Sodio, 4 litros de extracto fluido de nu1do de alcatrão_ 100 gnns. de eXtrac­
laranJe. amarga SilV'a Araujo, 50 gnns. to fluido de cinco ra.\zes, 100 grms. de 
de acldo resolico puro_ 1 kilo de eX• extracto fluido de diacodio, 100 grm.s. 
tracto de carne, 20 grammas de fucsi- de extracto fluido de flõr de laranjet­
na. a.cida, 5 kiloo de camphora em ta- ra., 100 grms . de eXtra.-cto fluido de 
bletes-na.ture.l 2 litros de aoetona, 3 alface, 100 grms. de extracto fluid:> 
kilos de pomada mercurial d"Qpla. 1 . de lodotanicc. 100 grms. de extracto 

"A CHAVE DE mmRO" 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUS­
m:ç ELEITORAL DO ESTADO DA 
PA.RAHYBA - EDIT.AL - A 8ecr~ 
tarta. do Tribuns.l Regional de JU.s· 
tl93i Eleitoral, !a.z saber ao sr. Fnm­
clsco de Sá oa.vaica.ntl, eandiaato ao 
cargo de prefeito do municlpio de 
Pombal, pela, legenda "Autonomistas 
de Pombal", que o sr. dr. <>reate& 
L1sbóa. em nome de seu constituinte, 
s:r. dr . Je.nduhy ca:rneiro, tambem 
csncUdato a.o cargo de prefeito ~lo 
mesmo mun.ictpio. inte11)0Z recurso 
para o Tribunal SUpeTior de JU.$tiça. 
Eleitoral, contra. a decisão d~ Tri• 
bu.nal Regional, qu._e comlrmou a ®" 
cisão da Junta. Apl.ll'8.dora, do 5.0 GiP­
culo Eleitoral, deixando de excluiT 
cento e cinco votos dados ao candida­
to rec01Tldo, na eleição renovada, da. 
10. • secção do munioiplo de Pombal, 
pan. dentro do Pr.a21Q de 48 bore.s e na. 
forma da lei, aprese'lltar allega.ç4es 
e acompa-nhar o rec~o Qtrerendo. 

@C)NC)f QRMIN~ Gonoformin! a 

·A ~ura mais 
efficaz e 
moderna 

..,. Nas bôas 
Pharmacta, • 

Drogarias 

IP ãi 

unica vaccina em forma Uquida 
por via huccal eontra a hlenorl'lha• 
gia e, sua. complicaçpé • eiatite, 
pielite, urethrite, etc. - tem rea­
lizado curas até entre S • 10 diaa 
e é de grande efficacia, principal­
mente noe caso• recente,. ♦ Feita 
de eulturaa de gonococcoa d~ gran .. 
de effeito curativo, li tamhem o • 

n(ectante ideal das riae uri­
nariu e biliares. Nio tem contra• 
lndicaç8e1. AJtaque aindai hoje o 
1eu mal. Gonot'ormlna ema 1 82 
LABG>RAT0RIO PAULA SOARES LtDA. 

Clube de sorteios de. João Yerisslmo de Sousa 
Rua Barão do T riumpbo, 482 

Jtenlt.do do sorteio dOI coupons•brlndet rratutt0&, realizado 
pelo Clube de sorteios A ORA VE DE OURO, em sua séde á rua Dario 
do 'Frlumph.o, 482, no dia 25 de janeiro, ás 15 1!2 horas: 

N. $0RJEADO ---- 7199 
João Pessõa, 25 de janeiro de 1936. 

1'. SORTEADO---- 2520 
João Pessóa, 2'7 de janeiro de 1936. 

.JOA.O VERISSUJO DE SOUSA, oonce&S.lonarto. 
ADBEIUIAL PYMGmE, fJscal de elllbu~ 

Dado e passado na. Secretaria do 
Tribunal Regional, em João Pessõa. 
27 de Janeiro de 1936': 

Alfredo de Sousa. Mon~lro, otftolat 
Visto - João 1. Maga~ Dram­

mond. chefe da. l. • Secção, pelo direc­
tor. 

EDITAL DE 4 .• PRAÇA - O dr. 
Braz da Costa Ba.raouby, jl,liz de dl· 
rei to da 3, • vara da oomaxca da ca• 
pital, por virtude da lei, et,ç. 

Fa.z saber aos que este v.irem, que 
no dia 6 de fevereiro proximo, pe,las 
14 horas, na sala. dQ.S auQ..lenoias élea­
~ Juizo, realiza.da.s no salão terreo do 
pred1o da. Sooledade de Medicina. e 
Cirurgia, da. Parahyba, â f\l• EJ>ll,acfo 
Pessõa. nesta. clélade. o pt,,t.eiro dOI 
a'utiitorios Lu1z E\Jl!lde.s MQ~ ~­
co, ou q_uem as s~s illefa ~..:,:.::,• 
~ l}U.blico Ptui'o de c:1(1, e ·• )0.-. ..... 

çlo a quem maia dei- e ca'lor lain► 
oi.te~> o sobrAdo .n. • 3~ al• 



6 A l. 'J,'.\O - Trr\a·feira, 28 ele janejro ele 193G 

(Í=============::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~~t-,------------------------------.-----------------> 
João J?.~ssôn, 23 'de ja,neiro de 1936. ,· 

GOTTAS VEGETAES 
- 1) o-·-

PHARMACEUTICO LIONEl FREIRE 
O melhor medicamento contl·a, as molt'.stias elo ES'l'OMAGO e INTES­
TI O : Dyspep ia, Azia. Gast.n\-lgfa, Yomitos, Prisão ele ventre, 'J'ontu~ 
ra • Dyanhéas, Dôrc~ de Estomae·o e IntestinÓs, Indigestões, Fa.stio, 

Enjôo do ma.r, etc., etc. 

Enconh·am"'se em todas as Pharmacias-Vidro 2$000 ! 
DEPOSITOS EM JOAO PESSOA: - Pharmacia Londres. Rua Maciel 
Pinh iro. 1~6. - Almeida & Co.ta. R11a Maciel Pinheiro, 269 (sobrado). 
Em Campina Grande: - G . Lyra & Cia ., Avenida Ruy Barbosa, 53. 

--========-=====================!I 
zei!'o . do Estado do C 0 ará: Dacio Pe· 
re1ra dos Sant-OS. solt«tiro, re.side·nte na. 
vrna. do Igua.tú. do referido Estado: 
.Pelo que ordenei se passas.se o pre­
.l,(>nte edital corr. o prazc de 60 dias. 
pelo qual chamo e cito os referido.s 
herdt>iros para no prazo de quarenta 
e oito horas que correrá em cartol'1o, 
e.pós a ultima citação, virem talar ~ 
bre as d~clarar.ões do inventariante e 
para Lodos os termos do i.nventarlo 
até final sentença. E para que che• 
gue ao conhecimento de t-odos man• 
de i passar o presente que será. affi. 

Com'Ji>nnhin de Navegação Lloyrt 
Brasileiro - Agencia. ele JoM Pessoa. 

D'org-iv:tl fio1ne~ Ouin1nirí1.d~, pf\lO 
agf'n1c. 

AO COMMER<:I,O - Zaccnrn. & 
C. • fazem pubUco que se rcUrou de 
sua firma, pago e sa.t!Sfeito ele seu ca­
pital e lucros e c111 pe"J,felt,n harmonia, 
o seu soclo sr. Bra.-; Cantlznnl e que 
vão continua1· com o mesmo ramo 
mercantil de alfnint.aria e art.igos para 
homens. cujos sortimentos vão am­
pliar consid~rgvelmente. dentro em 
pouco. 

João Pessôa , 14 d!:' jan<'iro d<' 1936. 

Matteo Zacca.ra 

Confirmo: Braz Cantizruni. 

< As fírmas estão devidamen,te reco­
uhecidns >. 

A VTSO - A Einpt·esa Trac­
ção. Luz e Fo1·ça (Encampada 
pelo go\'êrno do E~tudo) avisa 
aos srs. con~umid,Ol'<'S de "e11er. 
gia qlle os pedidos parn Ugnções 
de J uz e fm·<·n dcvcr:io ser feitos 
de vespera, ·a fim d.<-> eYilar fal­
las. Em 7'1 9:36 -- A a,dminis. 
traçiio. 

PREMIOS 

t uado á rua Duque de CaYias. nesta 
cidade. com dois pa v.iment.os superio­
r::s e um t.erreo. r.zqu~rlda a vend:1 
em hasta Pl blica por d . Gr.spar.na. de 
Sousa Lemos . E para qu" chegue a 
notlc la ao C':m.hecimentv dt> t-0dos, 
man~ou passa-::- o present~ edital que 
será affb:ado no lugar do costume e 
publicado na Imprensa Offic.'ll . Da.­
do e passado nesta cidade de João 
P-essóa , aos 27 d ~ janeiro de 1936. Eu 
Pedro UlYsses de Carvalho, escrivão o 
escr<:>vi. ·tas . > Bra,z da. Oosta. Ba.ra­
<mh~·. Conforme com o origlnal . O 
escrivão. Pedro l lysses d~ Carvalho . xado no lugar do costume e publica- r l · · - · D 

do na Imprensa O!ficial do Estado, a ·.s a em expos1~ao u rua u-
EDITAL DE l.ª PRAÇA - o dr . "A União". Dado e pa.ssado nesta que d•e C:1xi..1s, na "Livn1ria Mo­

Agrippino Gouv ia de Barros, .iuiz de vl1la. de Santa Luzia do Sabugy. em derna ", mais Lllll premio .. Relo­
dir~ito da 1. •. vara da co!11arca desta 18 de janeiro de 1936. :E~, Fra.neisco gio PnJseira'', pago pcl::i ~1 "Hol­
capital. ,sm v1rt,ude da lel. etc . Augusto _Fernand~s. escrivao o dacty- landez~1 Lldti... .1 srh. :vtnria 

Faço ~ .ber a quantos este edit.al de l logrnphe1. <as.) Edgarr Homem de/ J , , . ' • • . . • 
1 . • pra.ç.a, virem ou delle noticia ti- Siqueira. Está conforme; dou fé. Da- • OSt" Rodrigues, coll~cw,rndor~ 
verem e int12ressar pof.sa. qut". no dia ta supra . o escrivão. Francisco Ao- j dos Albuns I nslrncllvos. res1· 
20 do proxtmo mês de f.zv-ereiro. ás H custo Fernandes. dente it rua \'t•ra Cruz. ,j3 t. 

~~ft:ci;ªp~~a. d~~º \~~i~~~\!pt~~f SECClO LIVRE Conviddan~os. ~ mesma para n_o 
srrá levada a 1. praça, nal'a paga- . , ' Pr:t.~-0 ~ •> dws. ~\pós eslu pubL1-
ment-0 do impooto de heTançn, nos <'ac;ao, \'Jr rcreber o oito premio 
autos do inventa:io dos bens .deixa- na Agencia da Holl.111clt•za, á 
dos pelo ~r. Jose de Lima Vinagre. Pnt('3 Aristides Lúho, i2. 
wna propnedarle em Livnunento, com • • 
cerca de 4. 000 fruc~irns. parte em I Agradecimento ao dr. Fran- -,-.r.-.-,.-D-E_S ________ _ 
terreno foreiro e parte ~m terreno • ,. · ~ - .. 1,!. um cufrt> ~l lJ.-
proprio. sob a t~se da avalia.çã'), que CISCO P.orfo ~fERS 212 PATE\'T em opti-
toi de 24 :000$000. pelo qu e ordenei se ma~ condiçõi.>s. rnNf incfo de fó-
passasse o prerente edit al, que será o :lhaixo :l~sign:i<I<>. ach:lnclo· ru a fôra · 66x(;7x82 com unrn 
af,fixa.do no lugar do co~tum.~ e pu· 1 · 1. ban<Jll.,,,la <l"" 1111'''"i1·.·1 ele 1·•1 C't)tn 
bli -.., 1 · Da.d pa ~e, 10.J<'. rac 1t·alm(>ntr cur:1<lo " ,.- -<\,I, ' 

c-....o pe ª unpTensa. 0 e s- altw•,, de 77 cent-. A Lr.·1t."r sado nesta cidade de João Pessôa, rlt~ g,.:,,·c c-nfcrmicbdr. que o i- ~ " 
aos vinte e cinco dias do mês de ja- nh: 1 ,llnrmrntancln h., ll'l'S lon· com Octa\'ia110 l d1<k1. ú rua 
neiro do nnno d,,, mil novecentos e 1 1 B~ rão rl..i Pussagem. n. º :l 19. 
t,rtnta e seis. Eu. Heraldo Monteiro, ,.;o. :rnnos. n'm .-,gr:H t"Cl't' <. r µu· _______ 

11 01
• 

t 1 h · hlico. :iu dr. Francisco Porto. :-, ----escrivão. o dec y ograp e1 e assigno . ,41 Ql'EM J.\'TJ-.,'Rt,' SAJ? _ 
(a.ss., AgrippJno Gouveia de Barros. '>Oliriludr, des\'(<' lo e empenho • 
Data supra . Conform-e o origina.l, :iue <lemnnslrnu pela sua cura. Erne, linn Pinto Pes ·t.n lc('(·iona 
dou fé. O escrivão. Heraldo Monteiro. 'illl·,rnte O P· riodn rle trnlamen· a meninc,~ r meninas do cur o 

EDITAL de cita,;ão de herd1:iros au- n :1 que se suhmetleu. Outro- primurio, e
1
1!1 Sua rcsirl<"nria, ou 

~entes com o p»a:io <le G0 di,a.;, - o .;im, ret·omn1encb. ús pc-s ·oas nos rlomici ios do alumnos. 
doutor João BaptLsta de Sousa. juiz f ll sofrt' lll de molc--sli:,s do in- Tr~h•-~ ~-. rua Visconde ele 
de direito da comarca d~ Alagõa. d,o \es t inos. r<>clo r a nu s . " ll'aba- Pelota ·, n. • 8 . 
Montel1'0, etc. ---------------Faço sab=r a quanLos est.e edital de hos profi . iol)acs do C' 1nipc-tc-n· 
c:taçâo d-e herdeiro virem ou delle .e 111t>"dieo r1rntt"1Tat1co. a quem, 
noticia tiYerem e interessar J)06Sa !r,14-::_is :1 Deus, deq~ o ~eu 0111-
que, tendo inioi2-do neste Juizo O in· ,lefo reslabelerim enlo. 
venta.rio de Trajano José d-e Lyra. 
!oi declarado pelo inventariante Ma- João Pes · ô:1. 2i de j~neirn dt> 
nuel Trajano de Lyra acharem-se t 936. 
aus"ntes em lugar não sabido os her­
deiros João Trajano de Lyra e Maria 
M:iquelina. t>m virtude do que orde· 
n<>i que se passass-e o nre~nte edita! 
com o prazo de 60 dlas . pelo qual o: 
eito para. no prazo de 48 hor '.'ls. que 
correrão em carwrio. após a termina­
ção do ref <>rklo -prazo. d~1: rem sobre 
a.s declarações do inventariante e para 
todos os t.ermos do invent..ar1o e par-
1.ilha. sob as penas da lei. E para QU"' 
chegue ao ~onhecimenco de todos, 
mandei passar o pre_sent ~ que serâ 
affixa.do no lug-a r do c.ostume e. pu­
blicado na imprensa . Dado e passado 
nesta cidade de Alagõa do Montelr?, 
fiOS 21 de janeiro dr 1936. Eu. Epana­
n-onda.s da. ilva. A.7..evêdo. t'SCl'iV~O de 
Orpháos e Ausentes, o fiz dactylogra­
phar e subserevo . cas. J João Baptis­
ta de Sem:a. Confer ido e concertado, 
está conforme ao origina.l: dou • fé• 
Eu. Epaminondas da Sih'3. ~vedo, 
<'.scrtvão de orp!láos e Ausentes o fiz 
dactylographar e subscrevo . 

B<'li-ario .li edf'irO.'t. 

ÇOMPANHI"- f;XHIBll)ORA DE 
?ILMS S A - As.semblia Gt'l"al -
1. • Co-nvoca.ção - De accõrclo com 
> a.rt. ~4. ~ l . 0 dos estatutos desta 
Jompanhia, são convidados os Sl"S. 
1eclonistas a se reunirem -em Assem• 
)léa Geral 01·dlnaria-. ás H liloras do 
lla. 31 do co1Tente, no escriptorio da 
Jompan.h.ia á praça. Anthenor Na· 
varro, n. 0 28, 1." andar. para o exa­
'.lle e julgam211to do relat-orio, netos e 
:iontas da director;ia e respect-ivo pa­
:·eocr do Cons:lho Fiscal , referente ao 
~nno ele 1935 . 

Igualmente nf:ssa AsSembléa. pro­
-;eder-se-á tambem á posse do Coo· 
.relho Fiscal para o anno corrente. 

João Pessóa, 2.6 de janeiro de 1936. 
Olavo Gui,ma.rã.es Wa~d_er,1.e:r - 01-

rector-Gerente . 

AVISO A' PRAÇA - Tendo siçio 
extraviado o original do coollecl-men· 

ED11'AL de cif,açá.o d.e her(lei,ros to n.0 220 do vapor Manaus" vgm. 
allben.tes com O prazo de ~O d~s -:- 9 41ida. ch~gado no dia 18 de dezembro 
d.r . Edgar Homem de siqueira. JU:Z do corrente anno, emit.tido pela age11 .. 
municipa1 do termo de santa Luz1.a eia do Rio de Janeiro e r~f~1-ente a 

o Sabugy. em. virtude da lei. etc. um I l) caixa com refrigerador elec-
Faço sabar a todos quantos este t1 ico da marca Letre!•ro, embarçado 

~ditai com O prazo de 60 dt~s virem. fü1quelle porto pela firma casa Ste· 
oeUe not.1cia tiverem e interessar pos- phen. consignada ao sr .. AntQI)iO Mon­
.:sa. que se tendo iniciado no Julzo teil'O d p1·aça, vimos pelo presente 
de:;i,, termo. 110 eartoiio do escrivão aviso d(> accôrdo eom os decretos ns. 
qua e~t.e S\1b. crevc , 0 t.nvent.-nio dos J9 . 473 de 10 12,30 e 19.754. de 19131 
ben-S delxa<lo:-; oor !allecimento de 31 do govêrno fcde.ral, dar sciencia 
JOSE' GALDINO DOS SANTOS, foi que flrerno3 entrega da mercadoria em 
d~larado pelo inv2ntar1antie Pedro apreço ao consignata•rlo conforme soli· 
..Anacleto óie Araújo. achar.m·~ au- c ·t,ação que pelo mesmo nos foi di-rl· 
~entes 06 herdeiros José Sabino dos gida, se não houver quem posrn a · 
Santos, casado com Tacil1a Ma.ria de presentar reclamação contra esse ac­

VENDEM-SE dllas casas de telbas, 
St>ndo uma de tijolo e outra de taipa, 
situadas perto da Cad-ia. Publica, 
uma na esquina Ruy Barbosa. propria 
para negocio. - A tratar com o sr. 
Manuel d-3 Carvalho. na Saúde Pu­
blica. 

IABATlt«HAS MIUDAS 
Só desapparecem com o uso do unico 
product.o liquido que attrabe e exter. 
mina as formiginhas caseiras e toda 

especie de baratas 
"BARAFORl\flGA 31" 

Encontra .se nas bõas Pharmaclas e 
Drogarias 

DROGJ\RI~ LONDRES 
Rua Maciel Pjuheirc,, 128 

f)I. OSORIO AB.A TU 
--::-

ir··l 7 ;;. Jt • 

01\IEGA NACRE, 
b,ro:qze, ~bre ~ a,,uuma.to, pata rol)• 
gAça.q, Jt!?Ios ;m~bores preços. - H;qa 
Sanr.o Elias, ISO - Daa 7 ás I e ~ 

,l'1 U l,B t)Ol'U. Je.sus, residentes na cidade de Joa- • to. - ------...:~~.:..:__,__:.:.. _______ ---:-:-____ --:-:--:--=--::::-::----· 

O EXITO DEPENDE J;JA ESCOLHA --Exislem muitos remedias :para Gri ppe, Resfriados e Eehr~s dive~sas, reme• 
dios que fazem diminuir a accão eliminadora dos Rins, fonte de vital imporl:anc~a 

A "CASSIA VIRGINICÁ." é remedio garantidamente inoffensivo, que tau.to 
póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais le:Qra 
ida.de, sem nenhum inconveniente. 

"CASS!A VIRG~ICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril sem 
igua1 J>:lr? G1:1ppe, Resfriados e todas as febre.$ inf ecejpsas. 

- Disbngwdo COIP menção honrosa no 2. º Congresso Medico de Pernambuco -
' 'IIDE ,PR08PEOTO QUE AO JMPANHA OADA VlDRO) 

---- A 'VENDA NAS l'BINCIPA.1:8 PUA'B\lAOIAS ----• 

. GYMNASIO CARNEIRO LEÃO 
PARA AMBOS OS SEXOS 

SOB A OR.JENTA(:AO PJi;DAGOGICA DO Dl:t, AR­
NALDO <.:ARNEIRO LEÃO, DIRE<.:TOR, DO TNSTlTUTO 
CAR.NEfltO LEAO, DE RECIFE, PROFESSOR DA ES­
COLA NORIUAIJ OFnCrAL DE P,ll':RNt\1\'lBUCO E DA 
ESCOLA DE APERFElÇOAM.EN'l'O DO ME 'l\'10 ESTADO. 

Director: DR, ANNIBAL M8URA 
Allcnclendo nos impernli,·os ele- uma c-irbdr prngrrs­

sista como a de .Joüo Pessóa e aos anseios da sua mocida­
de esl11diosa. acnhn de fundar-sr nesta eid:Hle um cslnbe­
lel'i menlo de cducndo - - o GY.\'f.\' . SIO C\H:'\l•:mo 
LEAO. • 

Inslalfado no con forl:l\'cl prec! io sito ú av<'n id:i Mon­
senhor \\'a lfredo Leal, 11. 11 :;2, o e, mnnsio Carnriro Le:io 
mantcrit os C'ursos prinrnrio, d<> :1011iiss~ir) e scc·un<l:wio, in­
l.cirameulc de ncr<,rdo com :,s leis csladuars e f<'deraos 
<JHC 1·cgulam os esl:ibeleeimc11lo · de edu<':l(,::·,o. 

Tendi) rrquerido sua equip:1r:1<:úo :10 f.0llcgio PNlro 
II, cio Hio de .hlneirn. o Gy111n:1sin Carneiro Lr.io podcr:1 
receber Lrnnsfercncias dos demais estabelecimentos de 
educ:1çfio ol'ficiaes on equiparados ao cil:ic:o Colleg:o. 

Os exames de admisséio devcr:1o reulizar-se cm feye­
reiro, sob n fisealiza~úo do gow1 rno l'cclrrnl. 

P:u·,t allcndcr :-10s inlcrcss:-idos n (ivmm1sio C:\n­
NEIRO LEAO t':1rf1 fnncc:ionar. :i partir do 

0

din 14- do cor­
rente um ClJHSO DE ADMíSSÃO. J'.\:TEIH.\i\lENTI~ GRA­
TUlTO. As nul:ls des te Curso funcciona,:.io de 8 ás 12 
hor:1s. 

Di spondo de lodo mnlrrinl prdngogico rxigído pelo 
Dcpnrl:nnenlo ~acional dr 1.-:d11c:w:io. <.'0111 l:1hnr:1lorios 
csprciacs de Physica. C:himiC':1. Jlislorii-t ~:1l11r:1I. Gcogra­
phi:1, Cosmogr:1phi:1, Hi s lMi:1 (' l\l.1llH•r11:lli<":1, o G~1 111nasio 
C:1rnt'iro Le:10 prer11rhC'. :1s"im. integralnwnlc Iodas as 
~und-icôes u1:1Leri:1<'s iniJH'<.'seincli\'ri s :10 d<.' ·empenho lola­
lil:lrio de su:i finnlid:,de. 

O ('lll'so prim:tl'in ohrclcc·rd os prccrilos n:1 mnrlcr­
nn. ped:1gogia moldan<ln-se úc. c1111di<:Ú<'<; socinrs do meio­

O corpo cloc-rnle cio <:v11111asio Carneiro Lc.io eslú 
sendo ol'ganizndo com os clci11r11los cxponeneiacs do ma­
gistrio parahyhano. 

Como pontos inlrrrssanlrs rio sru progr:1111111:1. o 
GY~lN \SIO C RNElRO LEÃO n:ío <'Obrar:'I 11rnhu111:1 cnn­
tribui<::io :~ titulo dr joi:1 11(~111 aclmillid L'<' '-lfls. ahrin<lo e 
encerrando as a11l:,-. sem nenhuma solennida<lc. 

E assim. rorn o npoio d<.• tod:1'- 3$ nulc,riJndes <lo ~s­
t:1<10 e de tndos ns p:1r:1hyh:111os que s • inte1·C'ssam pl"lo rlcs­
envol\'irnenlo de sua terra. clirigido por professores sobc­
jnrnentr ronhecíclns, O GY~.JN \SlO .C.-\R:'-JEfRO LEr\O cs­
pern o apoio da n~orid:.<lr rstnrliosn da Terrn de .JOÃO 
PESSô.\ :1 fim de lornar·sc um centro dr cnilurn. e de en­
grandecimcnlo da hc>roica Paruhyh:1. 

Emqunnlo sc procedem os grnnclec; rcp:1ros e ndnp­
taçiies no prcdio, as aulas l'lincrionarãn (1 rua 13 de Maio 
n. G!lO. 

lnf ormações e 1>rospectos na Secretaria elo 
Gyn1nasio, provisoriamente á rua 13 de lVIaio, 690. 

João Pcssôa, 11 ele jnnciro de 1936. 

::::=============================:J'' 

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nas 

refeições. 
lgua magnesiana SAO LOURENÇO 

AIJ• tle aer também ama optima ag-ua pa,a as refe:loôes, ~ ~­
i.lvD• nos casos de molestlas do figado, rins e •extca. 

Ag11a alcalina SAO I.OURENÇO 
Pvamente ínedlcfnal, blcarbonatada, aodlca e potasalca. I:' '8 act&e 
efllbM nu tnolestias do estomago, intestinos e baoo, Oa dlalNltlo. 1 

oé a.rthrltlcos aproveitam multo asando esta aia,a. 
44 ~ 8~0 LOURENÇO slo as unlcu qae têm aUestadoe .. ..,... 
~«!a.dei ...... 0i1c~ como os doa notavels dra •ffruel Couto, ~lia V.-, 
4&-enor i'orto, 'Florencfo de Abreu, Rodo' .. • J'o --ettl e multo. fttrol. 

&e~eaentantes neste Estado: - ..;. Pl!:~ltA 6 OI.A. 
au4 BAJt"'_f) DO 1'.BIUMPBO. 177 (t.•). 

1~ REMEDiOS ~I 
~UE SE RE.COMENBAM: 

Mo PALuo-ist10 - iNTERNfTAN 
EMPÔll\S E (OMPRiMiOOS 

NA SíFi LE E BouBA - iBiOL (8$ a (x) 

f 
(f iooo E BiSMUTO ~M f.\~SOUl\Ç~O 
(t /.\BSOLUT/.\N[;NTE INDOLOR 

~ C0Mo1fóNico - NEVROL ~ 
NA~NEMi.A - PANHENOL 
PARA FERIDJ.§- POMADA 105 



DESOPILE O 
FICADO EM TOMAR 

. CALOMELANOS 
]:. S I d , a t:mi a C,mrn Sentindo-se 

nem e Cheio de V ida 
Sr " "- \,.;.te<• 0 m :n,imo 1101·:1 ,,i 'll' . n ,1n 

1· 1 \'"ta au, .. H.' lnx:an1~., . ele., ll,t t:~,,~­
r,l'll a ,lt• -um all,v i,~ mll11 lôf ,. l\ . do on­
H•t•11irí1. T,l ~ 1 ,•Mt•tlloil ~ 1 it1nil1 n, • • inl, _ 
1 in o.1 :..oni l o ai· a r:iu u-o •11 )l'l (: \UO. 

F.lle deve d,•. b ll:11· di:n·lnm<'n l c qu11 ; um 
llt.·o d · hll(''I 111> ' i n t< i ino,1. Se a bll.•·• núu 
fl l<' non11ulnll•n l<'. s rdinP tú~ 11 ;~., t::io 
<li c1·1tlo , a >odrec!'n,I<> oo~ i1ncit i»o. e r., ,._ 
)11:t t> JO f:'C\7..c.:: (l UC'- t": u ·:\o ~)• 1"'f'r h '"i ( U t1 " tu­
lltlll{O, o o ~Cll Jlalnda,· fict r:i ti(! mr:r:t.thl\' 1.!I : 
t u1·1•i rüo nu1n~ :1,; pela µcllc o nmn cli'11· dt• 
,· nl,._-,,a im1w1·ti11cr,1c o :,tnrmc-n ,,(, , 'l'<1t1,1 
,, c-11 Ql'l_.;t tlJ . m ~ fi.., r ., e11vc110:nntll'l. 

.\• )>ilulan de {' I\R1'Fn i, ~, in fulll\'c is 
t>:11·,\ n.•t,,•,1 1• o fun •,•ion mcntn do fiRr kd i>. 
\ ' ntlm prop,·ie>d .. t~. vc1?c-l:1"" 110HW<?i11 
M.: 1><>rime11I<' um ,· irh-o. C u ln pouco. P~çu. 
J>ih1J11 · C'-\R TF.rt •!m <1 U&ltrno1· ph~rmact •• 

CURSO FRANCO BRA· 
SILEIRO 

Rl A DA REPCRUCA. 90G . 
REABRE A'S SUAS .AULAS A! 

15 DE JANETRO. j 
rteccbe alumnos pant âs pri- l 
mefras letras. c:-.:ame de admis- i 
são ao Lyceu. Escola Normal e 1 

Ac.'ldenlia de C:ommc1·rio. j 
Aulas dim·nns e nodm1rms. ! 

.... ............... .............. ....................... •-... -........... l 

SEJS PRE, TA('óES 1 , J:-.AE ~ 
VIS,TEM A EXPO, 1<.; O 

FABRICA DE GftLO 
~--- -- ----------

. \>.·iso aos <;r~. 1x-1rs de 
famili;1 que se a('laa 
:1hel'l;1 :1 rnalricul:1 do 
CoJl~gio .lüs-t'.· Honífa .. 
cio~ hoje situndo em 
Trinchei r~ts, 11 ." í<J:t 
Of'\'C'ndo rcconH'<:a rc·lll 
su:-is nuhis, no c1ia 1.º 
de l'e,·t' I'<." iro. 

... \ dín elora 
Maria Adelia Amorim 

H, CHALEG-RE, 
B"'l. em Sciencias Oomm~r­

cla~s - Escript s comn1c1•ei,u•s, 
ba lanços, con~r~;etos, ctis t.raotos, 
r egi Lro d<" Hrm •~ na .Tunra 
Commnclal, exame de títulos, 
l' gist ro dv marcais . exame cl l'.} 
escriptas. M aximo l:iig i!Jo pro­
f is. ÍOll li. 

.Fia qualqurr dnvjda, embRra­
"'O. fal ta. de dar za f'tn vo: n 
escripl.a.? Pror.: urac o lll'ltEAU 
CF.N'l'RAL rua Barão do Trl­
umpho. 4fiG-l -". todos os chns 
u t,t>h;, das 8 ás 11 horas. gue 
tudo se f ará a bem dos vossos 
in teresses. E!1ca1,rng·a-se tam­
bém de regis lro d,,. diplomas na 
s. E. e . no R io àe Janeiro. 

INSTITUTO TECHNICO 
E COMMERCIAL 
''UNDERWOOB" 

(OJ\''FlCIAL) 

F:H·o scienle ao 11uhliro. 
que ~e :whn 111 afH~rta · :1 · 

m:d!'Í<'ul:,~ para <> cunws 
de• ,ulrnis , :io. prim:1rio. 
,·,11n111r-rc·i:Jl. •C'I~ loi~rn-
ph i :1 . lad1igr:1 ph i ~1. 1)1 :1t•:t­
nc,graph in, pin b11ra e- flc,-
11cs. . A d1r<>i-lor:1, Alyr· 
llk.,; <:m 11111/u,. j{ ll ~t ,,.n ll t'! ­
J'i!I 0'><,rio, :.t rn. 

AUTO POSTO "Vll)i\L D~-.---~--,--:-:"----:--.:----~ 
GR ROS'" - Pnra complc tu com. 
cnodldade dos antomobili ta rc.«lden• 
t('s e vlslt ntcs à ric-uHle ele Jr.õo 
P - ' a . ara bt, de ,er ini-tnJlricio na 
prn n. V1<1nl de Nf'gr iros n.0 35 <: n 
fron t no :Pa1 h~'bn. Hotel um pos1t, 
complelo pa.ra auLomovt'i · com Java• 
gem á s01r1bra em eleva dor possanLt' 
com Cl\pncldn,dc de elevur q1ialqu<'r 
oamln11flo. F oram ndqul:rldo:- l'Om o 
comp.lemento >nachhlf!R moà 'l'nas pn _ 
ra e,rtr n hir e 1·e,por vlec, do motor. c;a 
caLxa d ma1-cha e do cardan a:sim 
como rnachinn · para lnlwl'f,caçfto nu­
tomo t ica das molas e appllcaçlío de 
gaz oh:o. 

Mant,em alnda. um b m sortld 
!took cte pegas, nr.ccs.ciorlos e i~raxas 
pa.ra poJ!ment,o alé-m de wna officina 
para pequenos concertos, vulcaniza­
ç-ão de camara ~ ar e uma tungli 
para c ... rga elc-r t rica em baterias. 

O post.o Vicia i ele Neg1·<.';ros. pars 
bem servir aos seus fl-egu zes n.1 
medirá esforços (' con!ervo i-á ns suo e. 
portas abertas dia e no, t,c pnra a 
v1.mdR de gasolina. ol~o e- pomoite 
:1e autornoveis. 

Vls,tem o auto posto v1a.a1 de li11L 
~reiro.". 

Praça Vida! de Negreiros, 35. 'l'el~· 
.>hr)nf~. 25~ 

BARALHOS Pelos 
menores preços, vendem-se 
á rua 5 de Agosto n.º 49 
(De~dda da Casa Penna). 

"' 

Deptts:a Cêlo ! 
l·NGLÊS•ESPANHOL 

ANISIO BORGES FILHO iwi­
<..'l que reabriu seu <'m·so de In­
glês. á rua Epitacio P essoa. 28, 
addi<>ionauclo a.o mesmo um curso 
de EspanJ10J. 

Pód • ser pr ofu1·~do uo mt>smo. 
1J,u·d:m da lnhtn<1iu1. d s ;! :is 
4 d.a tard e dn 7 ás S du noit<>. 
ou ã avenida Pedro r 866. - En­
t.rnda pelo po1•t;âo do oitão, 

addlclonaes 
po1· 

vehicolo 
· ~ 

TEXACO MARF AK é MAIS DU­
RAVEL! Um lubrificante de qua­
lidade, resistente e que não é 
desalojado dos mancaes, e que 
lubri.fica e proteje efücieruenien­
ie. Retem as suas qualidades 
tres vezes e mais tempo que 
qualquer lubrificante commum. 
TEXACO MARF AK economisa 
dinheiro. Reduz o desgate, evita 
a troca de peças e off erece 
CENTENAS DE KILOMETROS 
ADDICIONAES entre cada 
lubrificação do chassis do seu 
automovel ou caminhão. 
DEJXE-NOS PÔR MARF AK 
NO SEU CARRO. 

TEXACO 

MAR FA K ·; duclil, resistente e 
dur,cv el. Resiste a elevadaJ 
prwÕe.í, c,ilôr e a Jorç(li centrifug11. 

~ 
Sómente fabricada por 

THE' TEXAS COMPANY, E. U. A. 
Distribuida por 

THE TEXAS CO. (South Americe) LTD. 

MIIRf 111 
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As queim~durm que 
' ele pPoduzir jePão 
~ · elimina~as pela ~ . 

,("ó"' -4t AGUA RABELLO. ~ 1 . 
... 'ff}/C4M.r:,.,,.,., ' ~- , 1 

._r/1 l..l' 1 ÔDE EMER6ENCIA. _'t-1! ~~.:.:.·
1 

De utilidade em tQda parte. · , 

''MERC~DES" 
A MACHIN.A DE ESCREV'l:8 

MA!$ MODERNA E MAIS 
RF-SISTENTE 1 

MAOBrNAS PORTATEIS •~a 
O.l!!DES-PRIMA"l 

V,m~ em prestações modlcu. 
• SOLEMAR,. Oompanhta Com• 

me.retal Duhufahr & Relnin, 
J'OAO PF.sr..;ô-A - &UA MACDI. 
-- PINHEIRO N.• 181 ....,_ 
lbntemoa ottlQ!na com klotmlt'f 

tomPete'Dtl. 

G R A T I S _ Está doe~1h?: ~u.er s~ber o ~ue tem: Mande ~orne, i<lnde 
e profJssao a. Ca1-.:a l ostal. uOO - Rio de Janeiro ....... . 

MME. ANGELlNA 
PH0FESS0H.\ f..\HT0:\L\~TE 

l\'IADAME ANGELINA chegada 
ha pouco da Europa com muitos a.i1-

nos ele estudo, tendo 11ercorrido diver­
sos Estados do Brasil, toma liberdade 
de offerecer seus trabalhos profissio­
naes ás familias ,desta cidade, que de­
scJal'em sab<>r alguma cousa que lhe 

• preoecupe: por meio de cartas appli­
cadas de diversas formas. conta a vida 
dt' qnalquc p~-sôa: o passado, o pre­
sente e preaiz o futuro. 

VENHA CONSULTAR COM l\fA­
DAl\lE ANGELJNA. 

Cnsa..mento nitrapalhado inveja .. , 
usnm, inimigos terreno, infelicida-des 
nos negocios. na. embriaguez, etc. tndo 
fará seguir em pnz e com relicidad<'. 

1 Quer ter Celicidade na- vida? 
Sois infeliz com vossa. familia. ou 

no commercio? Quereis destruir alguns 
mafofâcios? Alcançar bôa colloca,( o 
ot! t>l'osperjda.de? Realizar algum casa­
mento, etc. 

Encontrareis consultando com 
l\'IADAME ANGELlNA, o meio de de­
fendor-se de todas as int.e1wrfos tla. 
, •ifln. Itesolve t>om ola.reza e s<1gurauçn, 
qualquer situac;ii,o mostt·ando os meios 
faceis pa1·n. ns dil'ficu.ldades presl"ntcs 
e sobr tudo. para c.wiüu· as f'ut,uras. 

CO 'StLTAS: 

.Eru G:tbinete 5S e 10$.. em casa pa.rti­
oular 20$. Todos O..'- clias dn 6 horas 

da manhã. ás 9 da noite. 

GABINETE DE CONSULTAS 

RUA DA REPUBLICA, 647 

- Jrnio Pl' sfüJ -
..:,...~•·· ·· ..... ' I _ / -
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JOÃO PESSôA - TerQa·feira. 28 de ja eh-o de J 936 

PREFEITURA · MUNICIPAL 
DE JOIO PESSOA NAVECAÇÃO~.E COMMEIC-10 

Pharmacias de planh~o du­
rante o mês de janeiro 

Povo 
Minerva 

,_ 9-17-25 
2-10-18-26 

Londres 3-11-19-27 
s■- Antonio ·4-12-20-28 
Teixeira 5-13-21-29 
Confiania 6-14-22-30 
Véras 7-f5-23-3f 
Brasil 8-16-24 

DIARIO DA PRAÇA 
VALORE& DAS MOEDAS K CO'l'A­

CAO DO OUBO 

27 de janeiro de 1936 

A a.genci& do Banco do Brasil for­
neceu bontem as seguintes taxas pa. 
ra vendas de carnbio i mta: 

OFFICIAL LIVBJ: 

Vencia Ven 11a 

Libra 58$230 85$8 00 
Dollar 11$810 17$1 80 
Lira 

"-: 

$960 1S4 80 
K Peseta 1$610 2$3 65 

Franco $965 1$14 5 
Escudo S530 $78 o 
Reichmark 6$980 4.$755 5$500 
Florim 8$030 11$76 o 
SUisso 5$830 5$64 o 
Belga 2$000 2$9_5 o 
Peso argentino 3$845 4$72 o 
Pe.so uruguayo 5$250 8$300 

A gramma de ouro !o! cotada • 
19$400. 

AO COMMEB('!IO 

A •S"enda. do Beco cio Brasil l'eD· 
ele camblae• cio mercado livre para 
cobenura dos tltulos de na carteira. 

AS COT~ÇOES DOS GENEROS 

l'ABJNJIA J>.B TRIGO 

l'arinba americana 

Olinda especial 
Olinda commum 
Recife 
Aymoré 
Nordestina. 
Napolitana 

83$000 

50$000 
48$000 
46$000 
47$000 
47$000 
45$000 .. 

:: 

LLOYD NACIOKAL SOCIEDADE ANONYMI 

Sé-de. - Rio de Janeiro 
LINHA PARA• - 8. F.RANOISOO 

.. ~. ~ - - • t' > ~ ••T" 

PAQUETE "ARARAQUARA'' - Esperado dç Po,rto .Alegre e 
escalas no dia 29 do corrente sahindo no mesmo dia para Reeife, 
Maceió, Bâhia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas 
e Porto Aleg"re para onde recebe carga e passageiros. 

CARGUEIRO " ARASSú " - Esperado de Tutoya e escalas no 
dla 2 de fevereiro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Rio, 
Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, para onde recebe carga. 

1 

CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Esperado de Porto Alegre e es­
calas no dia 5 de fevereiro, sahindo no mesmo dia para. Natal, 'Forta-
leza Camocim, S. Luiz e Belém, para ~>nde recebe carga. , 

' ' ' ➔ - • • 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campos, ~o Ea-­
tado do Rio pois mantemos contrato firmado com a "LEOPOLDINA 
RAILWAY"'. Outrosim, a baldeação sem feita no port.o do RIO DB 
JANEIRO. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos .paqut!~ .. +aA5" 
entre os portos de Cabedello e Parto Alegre. · 

Para demais informações com 06 agentes: ARmtJR & OIA. 
EscripU>rto - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 a,. 

Arinaum â Praça 15 de Novembro. 
Telepbone: Escrlptorto 38, Armazem 53 ..:.. JOAO PESSOA 

\ 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 

Linha rerolar de vapores entre Cabed~llo 

e Porto Aleire 

CARGUEmos RAPIDOS 

PARA O SUL ., , 
I 

' 1 

CARGUEIRO º BUTIA '' - Espera-do do 11orte, deverá ohegar em 

nosso porto no proximo dJa 2 de fevereiro, o cargueiro .. Butiá ". Após 

a necessaria demora sahirá para. os portos de Recife, .Maceió, Rio, San­

tos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

DEM4IS INFOUl&ÇOES OOM 08 

A,entes - USBOA & CIA. 

&UA BAB.1.0 DA PASSAGEM N. 13 - TELEPBONB N. la . .. 

, _ , 
.. 
l 

COMPANHIA DE IAVEGAÇAO LLOY.D BRASILEIRO 

Síd1: - Rlt de Janelr1 - Brasil 
Rua do Rosa rio, 2l-22 

A maior emprêsa de na~egaçao da. 
America do Sul 

Seniço de passar~iros e cargas 
Lllffl.A SANTOS-Bl!:LDI 

PAR.A O SUL 

PAQUETE " MANAOS '' - Esperado de Belém e escalas no pro• 
ximo dia 31, sahindo no mesmo dia para· os portos de Recife, Ma­
ceió, Bahia, Rio e Santos. 

PARA O NOR'l'JI 
. - - ~ 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES'" - Esperado de Santos e 
escalas no proxlmo dia 30 e sahirá no mesmo dia para Natal, For­
taleza, Tutoya (Parnabyba), S. Luiz e Belém. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYREB 
PARA O SUL 

PAQUETE "CAMPOS SALLES" - Espera.do no dia 29, sabirá 
DO mcstllO dJa para Reoifez Maceió, Bahia, Victoria, Rio, A. Reis, San­
tos, Paranaguá, Antonina, São Francisco, Rio Grande, Montevidéo e 
Buenos Ayres. 

PARA O NORTE 1 
CARGUEIRO "CAXAMBU"' - Esperado do Rio de Janeiro e 

escalas, no p1·oximo dia 6 de fevereiro, sahlndo no mesmo dia para 
Nata1, Maceió, Areia Branca, Fortaleza, Tutoya (Parnahyba), S. Luiz, 
Belém, Santarém, Obidos, Parintins, ltacoatiara e Manáos. 

V APORES ESPERAD'OS EM REOJVE 
PROXIMAS SAHIDAS PARA EUROPA 

''RAUL SOARES" (Escala Leixões) . . . . . . . . . . . . . . n. 21-2-36 
"ALMTE. ALEXANDRINO " . . . . .. ... . .. .. . .. .. ·• a 6-3-36 
" CUYABA" (Escala Leixões) . . . . . . . . . . . . . . . . . . a 21-3-36 
"BAG.t" .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a 6-4-36 

---::::---
A Compa.nhla recebe cargas para · Santarém, Itaeoatiãra e Ma• · 

l1M>8 com traruibordo em Belém e para Pelot&a e Pom c\l2gre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-ee cargaa para. qualquer porto do Estado <ta Bah1a em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Balúana. 

Outrosim, acoeita carga., para est.ações da Rêde Mineir& e 
Viação com baldeação em Angra dos Re18. 

M reclamações de fa.ltas e ava.rlaa eerão acoettu por eecnpto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demaús informações com o agente 

BASILl:U 00111!:8 

Dcriptor1o: Praça Anthenor Navarro, n. 28 - Arma.. 
zem: Pra.ça. 15 de novembro. 

Endere~ telegraphlco: - NAVELLOYD 

• 

l'boaes: - l:scrtptorlo, n - Annuem, H - JOAO PESSOA 

Banha 

Do Estado, la.ta 
oo Rio Grande, lata 

&aucar 

Triturado 

&2$000 
61~000 COMPMHIA NACIONAL DE NAVEGACAO COSTEIRA · 
39$000 SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

Crystal 

Guollna e keroaene 

os.sonna. cam 
Gasolina litro 
Kerosene, caix& 2115 
Kerogene, caix& 315 
KeroaeD!'. litro 

Coaroe e~ 

38~00 

68$500 
1$300 

47$000 
'10$500 
11200 

V APORES ESPERADOS 

" 1 T A B E R Ã '' 
Esperado dos portos do Sul no dia 2 de fevereiro p. (domingo), sahirá 

no mesmo dla, para: RECIFE, MACEIO', BAHIA, VIC~ORIA, RIO DE JA-

Pellea de cabra, 1.• 
Pelle de ca.rneiro. 1.• 
Unidade, 2.•, refugo 

'11000 NEIRO, SANTOS, PARANAGU4', ANTONINA. FLORIANOPOLIS, RIO 
6$000 
2$500 GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE, 

couro salmourado 
couro secoo salgado 

Japonês 
Qommum 

Sertã.o 
Matta 

Typo BB 
Typo XX 
Typo ss 
Typo AA 

AJTOI . 

ALGODAO 

Slbo 

Do Rio Grande-, k:llo 

T&ENs DE BANHO 

Part.ld& de Oabedello 
Ohegada. a. João Peasôa 
'?arttda de João PeMôa 
Chegada a O&bedello 

2$000 
2$-lOO 

60$000 
46$000 

56$000 
54$000 

29$000 
29$000 
30$000 
31$000 

us 
8,8 

17.20 
n.&a 

BO.RAB.10 DA LtNIIA Al!Rl!A 
"'OONDOR'" 

Partidas aos avl6er. - Pa.1'a o n1 
_ Todas as quar~•fetra.a, ta , ,-M> 
horas escalalntfo nos l)Ol'tos d.e: Ma­
crtó. 'Penêdo. (t-acunt&tlvo), Araca.J<i, 
138 htA Dhéos. Belmonte, Oa.ra.vellaa, 
v1ctm"fa. e Rio de Janeiro. &tÃ Buenoa 

A~~ o norte: - T04a.s ais qumtaa­
tetru, ú t4 horaB, a.t.6 Natal. 

PROXIMAS SAHIDAS: 

" IT APUHY" - Domingo, 9 de fevereiro. 

,.~=:c::======:;::::=======,i 

ENFERMEIRO DIPLOl~DO: - Arnaud No· 
brega acceita chamados a residencias, pará applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, 'todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

BOVINOS LEITEIROS DE OPJilMA ORIGEM 
Bom gado leiteiro não terá quem nãp quizer. 
O estabulo Modêlo, sito á av. Almeida Barrêto n.° 2108, 

tem para vender excellenles novilhas. 
Optimas garrotas. 
Vaccas de grande producç'õ.o leiteira. 
As novilhas estão emhizerradas do reproduelor, puro 

~angue HoJlandês vindo do Sul, no valor <te 4 :000$000 e 
'ierviu de 1.º Premio na i.- ÉJ1:posição Agro-Peeuaria de João 
Pessôa, sob o registro n.º 270. 

Procurem ver este estabu]o. all1fs de comprar seu 
qado bovino leiteiro em qualqu.er parte:.·7 

1r1.s1 
R!1Jebem ae tamb6Ql earpa ,ara Peaedo, .&ramta, ~m, OlmJIDI, . 

8lo J'rancteoo e ItaJ-1l:r, eom md.dado,a balde&* no Rio de .Janeiro. 
A Oompanh1a recebe cararu • encommeué!u aW A Te.pen da ahllll 

b NU paqttetets. • 
PedeMre aoe ara. C!&l'l'el&dores que pmvidecclem para cu ~ nu _,, 

tu eneJam no costado doe nanoa no d1a de nu ehepdu. 
QI eonatgnatarloe de C8Z'l8I derem retlml-u do trapfehe da aompa. 

Dh1a dentro do prazo de 48 horas, apó.s a descarga flndo~o qual . !nc!dlrão as 
Dleamu em &n1UU1enagem. 

Puaapm, encommendu e moree, a...-mr, • ao ~ aN 11 
li bmu, m ,.-pera da l&blda doe paquetea. 

Aa dema1a Informações, serão dadas~ apnt.M 

WD..LIAMS & CIA. 

"A GARANTHilORA" 
--- CASA DE PENHORES --

1 A' RUA GAMA E MELLO, 22 , 
Acceita-se em penhor: - Joias brilhantes, fazen•, 
das em corte, fardo ou peça, ferragem, cimento, . 1 

farinha de trigo, arame farpado, estivas em geral, 
1 

cofres, pianos, machinas de costara, escrever, cal• 
cular, etc., moveis, apoiices federaes e mercado .. 1 

rias em geral, tudo que represe te valor. t 

MUtTA DE 2:000S00D . 
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